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A polltica agrlcola da Nova República começa mesmo 
a se definir com a próxima lavoura de verão. 

O milho promete retomar espaços perdidos para a soja, 
apesar dos preços mi nimos não -terem agradado 

o produtor. O arroz e o feijão também ganham força 
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Adem.Jr Luiz Comin. 
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tbnio Cândido da Silva Neto. 
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Cap.acidade em A.rma:unagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljul. • . . . . • . . , , . 164.000 t 
Ajuricaba, .••..• , ••.• , , .33.000 , 
AuguS-tC' Pes-an.l. . . . • • .. , 33.000 t 
Chiapetta. . . • . . . . . . , .60.000 t 
Cel Biuco. . . . . . .40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . ..• . 17 .000 1 
Sto. Augusto - Esq. Umbu , • • 50.000 t 
Ten. Portelo ...... , . . ... 60.800 l 
Jóia. • . • • . . • . . . .67 .000 t 
R,o Grwde • • . • • . • • . . 220.000 t 
Dom Pcdrito. • • . • •••.... 91.000 t 
M..--ju - Sede . , • . . • . • • 65.000 t 
Maracaju - Vim Alegre . , . . .17 .000 t 
Sidrolmia ....••....••• . 62.000 t 
Rio Brilhante . . . . , , •... .29.000 t 
Dourados - Sede ••• , • • • , .82.000 t 
luum IOoul'lldosl ....•..... 25.000 t 
lndipolis !Dourados) ........ 17.000 t 
001Jrid1na • . • . . . . .... 17 .000 1 
C.arspó ••. , , , •• , . , •••• 17.000 t 
Ponta Porã - Potto Gualba .... 42.500 t 
Ponta Pori. . . . • . . • •. 29.000 t 
1top0rf - Montese .•. , ....• 17.000 t 
CamPo Grande - Anhandul. . • 17 000 t 
Aral Moreirti - Tagi. . • . .. - .17.000 t 
Bonito . . • . . . • ..•.•.• 17 .000 t 

~ COTRIJORNAL 
ôrgão de c1teulaçio diri_gida ao quadro so­
cu,I. autoridades. uniWfl1dades • técnk:01 
do setor. r,o país e e,cterior. 

None tiragem: 18.500 exemplares 

Associado 
"ABERJE 

Anociadoda 

~ 
REDAÇÃO: 

Diria C. Lemos ,Je Brum Lucchese 
Moi,6s Mende-s 

CORRESPONDENTES: 
Mero Gros:..o: C•rlos José R'-'PP 9mdt: 
Dom P«ffito. Joio Roberto Vasconcelos 

Composto no Jornal ela Manhii de IJu( e 
,mpresso no Jorri.al do Comércio, em 
Porto Alegre. 
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AO LEITOR 

Vem a( um novo espaço para o milho? Essa é uma 
pergunta que deve andar rondando a cabeça de 

muito produtor. A primeira arrancada para que o mi­
lho saia da marginalidade foi dada a partir da definição 
dos Valores Básicos de Custeio, embora o novo preço 
mlnimo de CrS 37.200 houvesse esfriado um pouco os 
ânimos. Preço mlnimo a parte, a verdade é que a partir 
desta safra. os pequenos produtores de milho terão di­
reito a 100 por cento do custeio e os médios e grandes 
a 90 e 80 por cento respectivamente. A questão é sa­
ber até onde o milho vai ocupar espaços nessa lavoura 
de verão. Esse realmente é o grande desafio. Mas é 
uma cultura, segundo o diretor do departamento Agro 
técnico da Cotrijuí, Renato Borges de Medeiros, que 
tem tudo para dar certo, basta apenas uma maior aten­
ção. 

Os preços da carne ao produtor ficaram estabiliza­
dos, e até mesmo chegaram a baixar, entre outu­

bro do ano passado e junho deste ano. No pique da 
safra, com boa ofertéi de carne, isso sempre acontece, 
mas desta vez o período foi longo demais. Pois em ju• 
nho, os preços tiveram um salto repentino, já espera• 
do na entressafra, mas que este ano chegou a surpre­
ender, por ter ocorrido em pouco espaço de tempo. 
E neste período, de pouca oferta de carne, que a maio­
na dos criadores não dispõe de bois gordos para o aba­
te. Isso não acontece em muitas propriedades d4! Dom 
Pedrito, onde, com um manejo moderno, os pecuaris• 
tas conseguem tirar proveito da entressafra. A matéria 
está nas páginas 18 e 19. 

D epois de três semanas de vigllia em Porto Alegre, 
os trabalhadores rurais do Rio Grande do Sul fi­

nalmente conseguiram o que queriam. A Previdência 
vai equiparar o atendimento médico·hosp,talar dos 
agric1<ltores ao mesmo prestado aos segurados urbanos. 
Foi a primeira grande vitória dos produtores na luta 
contra uma assistência que vinha sendo a cada dia mais 
precária, em todo o Estado. E foi também uma de­
monstração de como a organização pode levar as auto­
ridades a alterarem situações injustas mantidas durante 
tanto tempo. O novo atendimento, sem limites para in· 
ternações, será implantado somente no Rio Grande do 
Sul, a partir de 1° de outubro. 

U m outro assun1') tomou conta das rodas de con· 
versas dos produtores nesse final do mês de agosto 

e início de setembro: os novos preços mínimos para a 
safra de verão. Para quem esperava que eles fossem 
mais elevados, a decepção foi grande, pois o presidente 
José Sarney não aceitou a proposta do Ministério da 
Fazenda e fixou os preços mí111imos com taxas inferiores 
ao da inflação. Os Valores e os reajustes e mais a ques­
tão do milho, estão nas páginas 4, 5 e 6. 

Q uai produtor de hiite poderia imaginar que depois 
de dois anos, a CCGL fosse voltar atrás e aplicar o 

leite excesso? A grande maioria dos produtores, embo· 
ra soubessem da existência do leite excesso e da neces­
sidade de se formar cotas durante os meses de inverno, 
foram pegos meio de surpresa. üuem estava pensando 
em investir na atividade, já qu11 o soja anda deixando 
muito a desejar, já vai repensar o assunto, pois o di• 
nheiro do leite pode não compensar tanto gasto. A 
única vantagem, se é que se pode chamar de vantagem, 
ó que a CCGL não vai aplicar a medida como estabelo­
ce a portaria da Sunab. Em vez de pagar os Cr$ 686 
pelo litro de leite, ela vai pagar um pouco mais Cr$ ... 
820. Mesmo assim é muito dinheiro que vai deixar de 
circular nas mãos dr produtos da região. Página 17. 

A gronômos, técnicos agrícolas e outros profissio• 
nais que lidam com a conservação do solo sabem 

que existem pelo menos 15 práticas comprovadas de 
manejo da terra. São práticas que podem ser desenvol• 
v;das sem qualquer mistério e sem grandes custos. Mas 
al)Ora, quando tanto se fala na recuperaçio dos solos 
gaúchos, muitos profissionais prefer!lm outra saída pa• 
ra os problemas das lavouras: o controvertido murun· 
dum. E assim que alternativas viáveis e com recomen· 
dação da maioria dos técnicos vão sendo deixadas de 
lado, como a rotação de culturas. o plantio direto, a 
conservação da restP.va. Em troca, ganha importância 
esse terraço gigante que, para alguns agrônomos, é um 
verdadeiro monstro. Páginas 9 e 10. 

Constituinte, o gra11de debate 
.. ConYOco-vos ao grande debate 

constitucional. Devei.,, noi proximott me,. 
ses, discutu. em todos os auditórios, na 
imprensa e h&S ruas. partidos e parbmen• 
tos.. universidades e sindicatos., os gran• 
des problemas nacionais e ot1 le&ltimos 
intr:res.vsde cada grupo 5()-Cdf''_ {Tantre.­
do Ne~s, J•neiro> de 85). 

A vontade expressa do saudoso 
Tancredo Neves, por si só, serviu para 
sensibilizar os mais diversos segmentos da 
sociedade brasileira. do quanto é necessá­
rio discutir com profundidade o momen-
10 pre-constituinte. Além di!SO, ele exle­
rioriwu uma vontade r.oleliva, que repre­
sentava um número sempre crescente de 
grupos e inleresses. Para estas parcelas po, 
pulares, só uma ass.:mbléia soberanamen­
te escolhida poderia reordenar a vida no 
país, através de uma Cons11tuição repre­
sentativa, abrangente e demccrâtica. 

Fazendo coro a tais pedidos. o su­
cessor de Tancredo, presidcnle José Sar­
ney, enviou ao Congresso Nacional rnen• 
sagern convocando a Assembléia Nacional 
Conslituinte, definindo sua clelçlfo para 
1 5 de novembro de 198(\. 

Num clima de abem:rn, onde o aca, 
tam~n10 dos direilos e das liberdades de· 
mocr:lllcas i:.io nilidam~nte mais rcspci1:i­
dl'S do que nos governos anlcriorcs. dl' 
1ri,edia10 iaúmcrJS ins111uições pública, l' 
privadas se IJnçaram ao grande dcba ll'. o 
da A~sembléia Nacic,nal Consli1~in11• e 
seu objetivo principal: elaborar uma C'on\. 
1ituição soberana. que preserve .is co11-
quis1as individuais~ limilc os podcrc, i:o­
vcmamenlai~ Além d,ss-i. qul' úeixe hem 
definidos. como até aqui ~inda não se lc,. 
o cs1a1u10 da defesa ccolúgica. Jo, mie 
r(•s~cs coopcrat1v0\. e assim por d1::i111~ 

Jur.to ao quadro sodal e '>ervido•~s 
da Colrijuí. a convocaçlto dl' Tancredo 
~cves vem ohlcndo rcspos1a. Nos me-ses 

de selembro e outubro. de1.enas de encon• 
tros foram programados mm a finalidade 
de debater os intere!:Ses individuais e cor­
portalivos e a forma de se influir, d1rc1a 
ou indire1amente, na escolha dos futuros 
constituintes (veja matéria na páginas 12 
desta cdiçfo). 

Mais aintfa se explica o interesr.e de 
uma cooperativa emolver os cooperados 
em tal debate, quando se SJbe que o coo­
perativ,smo brasileiro conla com JJ mi• 
lhões e 200 mil associados, sendo que 705 
md csuro no Rio Grande do Sul. &se seg­
mento represenla 36 por cento do P.I.B. 
(Produto Interno Brulo) oriundo da agro­
pecoária naci(>Oal; 29 por ccnlo da proôu­
çilo de grfos; e 50 por cento da pruduç:to 
de leite, além de deter 25 por cento da ca­
pacidade de annazenagem de toJo o país. 
E a atu.J Constituição brasileira, açsina­
da pelos lrês ministros mihlares em 1969. 
nã<' contém um só artigo que nonnalize 
n funcionamento do coopcralivismo. Só 
rara citar um exemplo, a Consliluiçlfo de 
Porlagal, de inspiraçfo democrática. pos­
sui no,c artigo\ relacionados à coopcra­
çro e ~·'0peratívi,mo. 

;:ui10 se quesliona sobre a define 
ç;h Jc uma política agrícola e das refor­
"'ª' ni;rária, lnhutána. educaci<'nal. l\l1\ 
,1 pa•m de íunJo e que Já permite a loJa 
a s.•cicJade devitlamcnle organizada opi­
nar. sugerir. é o debate conshlucio1,al 
Devemo~ alaslar os milos. as ~anac~ias 
<JUt' 1110 1ia1.cm soluçõc.., Uma l onslil111• 
,an n;f'.) lrarj a•anç115 pclo simrlcs fato de 
,,., nova 1. prcci,o que ela rcn. 1.1 mud:111-
~a, <l<• mcn1:1lidaúe. tle ,·omp<1rtomcn10. 
Qu~ o, ~ln't.9nto\ qu\! .i<' sucrderem. prí­
mcn: pc!<) ;k;:11amcnro e.los c.ltrdtos mthvi, 
duais. 

Pnr cs.,Js ra1llc,, o debate da Co•1s, 
tilmnu.· 1111crcs.'ia nã"o só aw. eleitores~ ou 
somt.·nk .. u~ aduhu!\. l:! po.11,> de :lp<•io e 

-\i-•a-,m-ir~B~e-c_k_d~a~R~o-sa-

impulS[o para a Nova República, que de­
verá ser construida pela maioria da Na­
çfo. Crianças, desde o, primeiros anos 
escolares. merrcem estar informadas so­
bre o significado de uma Assembléia Na­
cional Constiluinte. Nossas daias impor­
tantes. como o 7 de setembro e o 15 de 
nO\embro (lndep<ndência e Proclama­
ção da República) encenavam maior ou 
menor signilic1do. na medida em que nos­
sas constiluí\õcs foram represen1a11vas. 
democráticas. 

Um texlo constitu;1onaJ que refüta 
um pader di:atcral, centralizado. insens~ 
vel as reivindicações da sociedade. falal­
mente diminuí o signíficado de nossas 
conquistas hislóricas. Se r.ossa participa­
çfo lraduúr um 1ex10 constilucional que 
relr.lle liberdade e JUStiça. o social. o eco­
nômico e mesmo os s1mbolos nacionais te• 
rão mais res,>eil o e obterão o respaldo da 
maioria da naçfo. 

Mãos a obra. pois. Temos 1ernpo até 
15 de novembro do ano que wm para 
acabar ~om a, dúvidas e exigir que nossos 
direitos ~Slejam claramcnle ddi111dos na 
nova Cons111ui,3'o. através dos represen• 
canlcs que ír:io merecer nosso vo10 

l 
~:':~~ Beck 
é .usessor 
d" direção 

L------__ da Cotrijul 
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CotriM 

Entre as 10 maiores 
A Cotrijuf ocupa o ':19 Jugar entre as 
100 maiores empresas nacionais. e a 
segunda maior empresa do Rio Grande do 
Sul, perdendo apenas para a Varig, e a 
segunda maior cooperativa do país. Estas 
posições sfo reveladas pela revista 
"Balanço Anual 1985", uma 
publicaçfo do grupo Gazeta Mercantil, 
que todos os anos analísa o desempenho 
das principais empresas brasileiras. A 
ediçfo de 85 começou a circular agora, 
em agosto, com dados referentes ao 
exercício de 1984, e revela ainda que a 
Cotrijuí ocupa o 4~9 •~ entre os 
grandes grupos nacionais. 
A lista das 100 maiores empresas 
brasileiras é liderada pela Copersucar, 
apresentando depois - entre as 10 
maiores - pela ordem, Poro de Açúcar. 
Petróleo lpiranga, Varig, Camargo Conta, 
Andrade Gutierrez, Odebrecht, Casas da 
Banha, Cotrijuf e Mendes Júnior. A 
Cotrijuf é, entre as 100 maiores, a ónica 
cooperativa singular. A outra cooperativa 
que aparece na relaç.ã_o, mas como central, 
é a Centralsul, em t69 tugar. 

Na lista dos 300 maiores grupos, a 
Cotrijuí está em 499 lugar. Nessa rela~o. 
constam empresas que controlam outras 
empresas subsidiárias, e também aqui, 
como na lista anterior, a predominlncia 

é de paulistas. O grupo líder é o Bradesco, 
seguido do Votorantim, Camargo Corrêa, 
Bamerindus, ltaú, Mendes Júnior, Real, 
Klabin, Bonfiglioli e Andrade Gutierrez. 
O grupo gaúcho em primeiro na lista é o 
Gerdau. 
Na relaçfo das maiores cooperativas 
brasileiras, a Cotrijuí está em segundo 
lugar, atrás apenas da Copersucar. Depois 
seguem, pela ordem, até o JC>° lugar, a 
Centralsul, a Cocamar, Coamo, Leite 
Paulista, Coopagro, Femecap, Cotrefal e 
Carol. A publicação revela ainda que, 
entre as 26 empresas do setor agropecuário 
mais endividadas, há sete cc,operativas. A 
Cotrijuí, que aos pocuos vem 
conseguindo melhor administrar suas 
dívidas, nfo consta desta lista. 
A Gazeta Mercantil levou em conta vários 
dados, para fazer as listagens, como a 
renda operacional llquida, o crescimento 
real, o patrimônio, o lucro operacional, 
o endividamento e até o m1mero de 
funcionários. A Cotrijuí, com sua receita 
operacional ICquida de 757 bilhões de 
cruzeiros em 1984, foi a empresa nacional 
que apresentou maior crescimento real 
da receita (mais 46 por oento), de 83 para 
84, entre as 1 O maiores do paCs. Também 
aparecem na publicaçfo, em boas 
colocações, subsidiárias da Cooperativa, 
como a Cotriexport e a Transcooper. 

Guerra aos venenos 
O ministro Pedro Simon deu o primeiro 
passo, no dia 2 de se1ambro, e o 
presidente Jos6 Sarnev o ,egundo, no dia 
9. Os dois -inaram, nestas datal, 
portarias relacionadas com agrot{,xicos. 
Simon proibiu a commcializaçlo, 
distTibuiçlo e uso de produtos 
Of'llanoclorados destinados à agricultura, 
entre os quais o Aldrin, o BHC, o Endrin, 
0 Endosulfan. Ficaram fora da proibiçt"o 
as iscas para formigas fabricadas com 
Aldrin e dodecaclOf'O, e os produtos para 
combate ao cupim, empr891dos em 
reflorestamento. Foi a primeira decido 

da ,,.. federal, quanto aos agrotôxicos, 
tomada nos últimos anos, em apoio às 
legislaç,lles estaduais. O presidente Sarnev, 
por sua vez, determinou, também por 
portaria, a formaçlio de uma comind"o 
apecial que vai estudar mudanças na 
legislação federal que trata do assunto. 

A comissfo deve apresentar relatório 
dentro de 60 dias, e é integrada por 
representantes de vilrias entidades. ~ claro 
que o trabalho desse grupo de técnicos 
nã'o será tio fãc:il, pois as indústrias esdo 
preparadas para exercer presslJes. 

Reunifo da com,uão que ira coordenar o congres!tO 

Minifúndio 
éo tema 

minifúndios serão tema deum encontro, 
promovido pela Secretaria da Agriculmra 
com o apoie de entidades do setor O 1° 
Congresso Estadual da Pequeno 
Propriedade prete11de apresentar 
alternativas paro as áreas de minifúndio. 
enfocando tanto os aspectos técnicos 
como eco11ômicos da rotação de culturo.i, 
da imiistria caseira, do uso de animais, da 
formação de pomares. A comissão técnica 
do Congresso já realizou reu niiJes, para 
definir o programa. Integro esta equipe o 

- agrônomo Rii•aldo Dlrein, coordenador 
da área de solos da Cotriju( 

O Rio Grande do Sul conta c:om qUMe 
300 mil proprieúades com mmos de 20 
hectares, que garantem a produçllo de boa 
parte dos alimentos básicos, como o 
feijão, o müho, a batoto, o mandioca e 
outros hortigranjeiros. De 10 a 12 de 
outubro, na cidade de Lajeado, esse! 
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As mulheres 
vão à luta 

A organização das mulheres rurais 
continua crescendo. e deverri deslanchar 
ma:is ainda no Estado. Mais uma amostra 
disw seni dada dia 17 de outubro, em 
Porto Alegre, quandt> do Encontro 
Esraduol das Mulheres Tra.balhadoros 
Rurais, promovido pelos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais, pela Pastoral e 
Fetag. O encontro pretende ampliar essa 
organizqç5o. a partir do debate de 
assuntos que interessam diretamente às 
esposas e filhos de agricultores. para que 
elas sejam reconhecidas como 
trabalhadoras. "Pela lei - diz o boletim 
número 1 do encontro - somos 
dependentes di,s homens. dos nossos pais 
e maridos. Mas numa fam 17ia, numa 
propriedade rural, todos não dependem 
uns dos outros?" Esse encontro irri 
discutir não só quest(Jes como os 
benefícios previdenciário:; {aposentadoria, 
atendimento quando de acidente do 
trabalho e outros), mos também os 
funçóeJ do sindicalismo. O slmbolo usado 
é de uma margarida, que tem como base o 
próprio sfmbo/o do sexo feminino (um 

Copiando o 
que é bom 

"Antes de partir para inovações duvidosas 
nós temos é que copiar o que é bom. E o 
trabalho da Cotriju í merece ser copiado". 
Esta recomendação foi feita pelo 
agrônomo Renato Zenkel, da Secretaria 
da Agricultura, durante um debate sobre 
conservação de solos, em Santo Ãngelo 
(veja na página 8). Ele se referi3 ãs 
atividades que a Cooperativa desenvolve 
no Centro de Treinamento, em Augusto 
Pestana, ressaltando que as e,cperiéncies 
do CTC, já colocados em prática a nível 
d e lavoura, devem servir de exemplo aos 
técnicos. Zenkel condenou colegas que 
estão aderindo ao tal de murundum, sem 
antes dar atenção às práticas consagradas 
de conservaçKo do solo, como as que 
podem ser vi,tas no CTC. Os elogios ao 
Centro de Treinamento da Cotrijuí nfo 
wrgiram apenas nesse encontro, mas 
também em outra reunilo de produtores 
da 6a. re;,ão da Fecotrigo, em Santa 
Rosa. No momento em que os 
agricultores debatiam alternativas para a 
lavoura, muitos deles lembraram o 
trabalho da Cooperativa. E nfo foram 
poucos os que sugeriram a criação de um 
centro regional, com o apoio das 
eooperativas, para centralizar atividades, 
copiando o modelo do CTC. Para os 
produtores e os agrônomos, a Cotrijul 
está alguns anos na frente em matéria de 
propostas concretas para superaçlo do 
atual modelo agrícola. 

cfrc:u/Q com uma cruz virada para baixo). 
A ma,garida é uma fonna de home~ 
a presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande, 
na Parafba, assassinado com um tiro de 
espingarda. Ela era combatwa, na de/eSll 
de direitos dos trabalhadores na re,;60. 
onde a. grilagem ando solta. Tinha 4 filhos 
e seu nome era este: Ma,garida Ah-a. O 
boletim do encontro lembra: "Sw morte 
não foi em vlfo. De seu SllJIIUe derramado, 
muitas outros MargaridaJ Tlllsrcrtlo ·: 

Cacho duplo 
na bananeira 

As plantas continuam apresentando 
surpresas. Um3 bananeira da propriedade 
do seu Jvon Rycheskí, da Linha 10 Leste, 
em Ijuí, teve um cacho duplo (foto à 
esquerda), coisa nfo muito comum. O 
cacho foi colhido na primeira semana de 
agosto. Os dois têm, cada um, umas 150 
bananas. No segundo, as frutas Sfo bem 
menores. Para quem nfo sabe, bananeira 
só dá um cacho, mas podem acontecer 
casos de gêmeos, como este. 

Funaroea 
agricultura 

O ministro 
Francisco 
Domellesjá 
estava se 
transformando nu 
novo Delfim 
Netto poro os 
agncultores 
brasileiros. Ele 
co11seguâ1, em ...... 
P~>Uco mais de Oilson Funaro 
c11_ico n_1eses, comprar brigas com 0 
~1m1ster,o da Agriculrur,1, tentando 
,mpeJir O !iberação de recursos para a 
comercia/Jzação do sofro de verão 
monopo//za11do os estoques • 
reguladores e até mesmo retardando 
0 _lanf_tm1e1110 do programa de 
dmribu,ção de alimentos a baixo 
cu.(to para popu/açiJes de baixo renda 
Pois Domelles caiu, e no dia 27 de 
agosto o Ministério do Fazenda 
ganhou um titular que se enquadro 
m~ll,or ,·om a Nova República. 
Dilso_11 Funoro. um empresário 
pau/J~ta de 51 anos. dono da fábrica 
de brmquedos TroL Funaro e 0 oposto íle Domelles. Não é 
mone_tarista e quer o retomada do 
crerc,tfumto da economia, sem 
socr,f,c,o.> paro a populd('ão. Defende 
o ognmltura como base ca'1/ de 
assegurar eSSI' aesâmemo , 
f'!>'Oroi•rl ao subsidio â produção 
Entende que o F/lf/ deve parar d~ 
dita('!º'?".•" ao Brasil. Ele levou ara 
o ll!1111sreno economistas que P 
dejendem as mesmas idéias. Não 
houve, além de Dome/les é claro e 
d'?s monetaristas, ninguéÍn que ' 
tj1ssrsse umo palavra comra 0 
md,cação de F,moro, que foi 
apla.udldo no Mi11isténn do 
Agnculturo. 
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■PREÇOS MÍNIMOS 

Alimentos básicos 
recebem reajustes 
de apenas 193% 

A fixaçlo dos novos preços míni­
mos para a safra 85/86, com reajustes in­
feriores a taxa de inflaçlo, nfo agradou 
aos produtores rurais, que depois dos Va­
lores Bá.sicos de Custeio, esperavam uma 
definíçfo em níveis mais elevados aos 
anunciados pelo assessor econômico da 
presidência da República, Luís Paulo Ro­
semberg. As fortes divergências entre o 
ministro Pedro Simon, da Agricultura e o 
ainda entfo ministro da Fazenda, Francis­
co DorneUes, fizeram com que, mais uma 
vez, a deciSfo final sobre os reajustes fos­
se parar nas mfos do presidente José Sar­
ney. Desta vez, José Sarney preferiu dei­
xar os preços múúmos mais próximos da 
proposta do Ministério da Fazenda, do 
que da apresentada, no início do mes de 
agosto, pelo Ministério da Agricultura. Ao 
f1JCar os novos valores o presidente levou 
em conta a garantia de que os preços mí­
nimos cobrirã'o os custos operacionais da 
lavoura e a sua preocupaça-o com a priori­
dade social e o poder aquisitivo do consu­
midor. 

Mas se os produtores e entidades do 
setor, como a Fecotrigo, a Farsul, Fear­
roz. nfo gostaram dos preços mínimos e 
os classificaram de "desestimulantes", 
muito menos o Ministério da Agricultura, 
que esperava reajustes com índices mais 
elevados e mais próximos da sua propos­
ta. Já prevendo as dificuldades econõmi• 
cas do governo e a política de combate a 
inflaçfo, o Ministério da Agricultura foi 
cauteloso e apresentou uma proposta que 
cobria apenas os custos de produçlo. Na-o 
considerava qualquer parcela de lucro a 
que tem direito o produtor. O Ministério 
da Fazenda, por sua vez, apresentou uma 
proposta bem mais baixa e mesmo assim, 
levou vantagem, pois tinha apenas urna 
preocupaçlo configurada: combater a in­
flaçã'o através dos preços agrícolas. 

ASCRl°'l'ICAS 
Ninguém ainda pode garantir com 

certeza quais serio realmente os reflexos 
dessa decislo do governo de f1JCar os no­
vos preços múúmos com índices tão bai­
xos. Na verdade, desde que começou are­
Urada do subsídio ao crédito rural, os pre­
ços mínimos têm sido a única garantia de 
que dispõe o produtor na hora de d~cidir 
o que plantar. E certamente, os novos 
preços mínimos nã'o es~o servindo de es­
tímulos ao produtor. 

A Fecotrigo e a Fearroz - a Federa• 
çl!o das Cooperativas de Trigo e Soja do 
Estado e a Federaçfo das Cooperativas de 
Asroz - inconformadas com os novos va­

lores, continuam pressionando o governo 
para que faça uma revisfo nos preços mí-

Produtos Novo preço 
(CrS) 

Arroz Sequeiro 63.000 
Asroz Irrigado 61.200 
Feijão 155.000 
Milho 37.200 
Soja 59.040 
Maudioca 164.000 
Sorgo 34.969 
Amendc,1m em casca 39.000 
Giiassol 36.000 
Trigo Mouris.::o 732 

Agosto/86 

nunos. O presidente da Fearroz, Homero 
Pegas Guimarles, acredita que o desesti­
mulo, principalmente no caso do arroz, 
vai ser grande, pois o reajuste de apenas 
1 86,2 por cento nfo cobre nem os cus­
tos de produção. A Farsul. que já nfo 
concordava com proposta do Ministério 
da Agricultura, por considerá-la fora da 
realidade, teme agora por uma "expres­
siva reduçã'o" na área de plantio da pró­
xima safra. 

O próprio Ministério da Agricultu­
ra admite que nã'o foi "feliz na fixaçfo 
dos preços mínimos" e também começa a 
acreditar numa provável reduçlo de área. 
Diz também que a assessoria da presidên­
cia da RepúbUca nã'o considerou o arren­
damento de terras na hora de realizar os 
cálculos para fixar os preços mtínimos. 
Metade da produçfo agrícola do país, se­
gundo fontes do Ministério da Agricultu­
ra, é feita em terras arrendadas. S6 no Rio 
Grande do Sul, 70 por cento das lavouras 
de arroz, sfo plantadas por agricultores 
arrendatários. 

OS ~EAJUSTES 
Derrotado na sua proposta de dar 

incentivo a produção de alimentos bá.si­
cos, o ministro Pedro Simon viu o gover­
no estipular, em vez dos 222 por cento, 
um reajuste médio de 193 por cento para 
o arroz, o feijfo, o milho e a mandioca. 
Em lugar de 203 por cento cómo vinha 
propondo para os produtos ditos de ex­
portaçfo, como a soja, o algoda-o, a ma­
mona e o gi1assol, um reajuste médio de 
195,5 por cento. 

O arroz em casca sequeiro teve um 
reajuste de 191,7 por cento. Pela propos­
ta do Ministério da Agricultura, o reajus­
te deveria ficar no mesmo nível da infla. 
çã'.o da época, ou seja, em 217 ,9 por cen­
to. Para o arroz irrigado, a proposta era 
de 212 por cento, mas o índice de reajus­
te não passou de 186 por cento. Para o 
feijão o Ministério da Agricultura preten­
dia um reajuste de 206,3 por cento, mas o 
conseguido foi também de 186 por cento. 
O reajuste proposto para o milho era de 
217,6 por cento, mas o governo fixou em 
apenas 186,2 por cento. E a mandioca, 
cujo reajuste solicitado era de 261 por 
cento, teve na verdade, o maior aumento 
dado aos produtos considerados básicos: 
216,6 por cento. Para a soja o ministro 
Pedro Simon vmha pedindo um reajuste 
no mesmo índice da inllaçã'o, mas o incre­
mento dado foi de 195,2 por cento. 

Sendo assim, o preço base para o ar­
roz em casca de sequeiro foi estabelecido 
em CrS 63.000 para a saca de 50 quilos. 

NOVOS PREÇOS MINIMOS 

Re~uste 
( ) 

Preço proposto 
Mm. Agricult. 

191 ,7 68.666 
186 66.778 
186 166.000 
186,2 41.327 
195,2 63.580 
216,6 187.000 
217,9 34.969 
160 39000 
wo 36.000 
200 732 

O período de correçfo, de acordo com a 
variaçã'o da ORTN, vai de agosto até abril 
de 86. Para o arroz irrigado, o governo fi. 
xou um preço base de 61.200, sendo que 
o período de correçfo também se estende 
até o mês de abril/86. O preço do feijão 
foi fixado em CrS 155.000, ma.$ a corre­
çfo, neste caso, vai apenas até o mês de 
dezembro deste ano. O milho e a soja ti­
veram seus preços fixados em CrS 37 .200 
e CrS 59.040, respectivamente. O perío­
do de correçã'o para os preços destes dois 
produtos tanibém se estende até abril/86. 
O preço do sorgo ficou em CrS 34.969 e 
o da mandioca - a tonelada - em Cr S .. 
164.000. 

ABAIXO DOS CUSTOS 
O setor de custos do Departamento 

Agrotécnico da Cotrijul, na responsabili­
dade do Luís Juliani, também andou fa. 
zendo um levantamento do custo de pro­
duçfo das principais culturas da regifo. 
Para a soja, considerando uma produtivi­
dade média de 30 sacos por hectare, o 
custo de produção de apenas um saco {ver 
tabela abaixo) era, no més de agosto, de 
CrS 79.337. Até abril, esse custo deverá 
andar ao redor dos Cr S 1 83. 785, enquan­
to que o preço mínimo, se realmente per­
sistir os percentuais de reajuste fixado pe­
lo governo, será de CrS 117.650, i,;so 
considerando nove por cento de correça-o 
monetária ao ~s. 

O custo de produçã'o de um saco de 
milho é de CrS 45.026. Devidamente cor­
rigido, esse custo deverá alcançar, em 
abril, um valor de CrS 101.223. O preço 
mínimo fixado pelo governo é de apenas 
CrS 37.200, 17,38 por cento abaixo do 
custo de produçfo da Cotrijul. A previsão 
~ de que até abril, o preço mínimo do nú­
lho chegue até Cr$ 74.120. Também o 
custo de produçlo do arroz irrigado, feito 
pelo setor de custos da Cotrijuí, já salta 
na frente do preço base fixado pelo go­
verno, e até abril, deverá alcançar o valor 
de CrS 121.945. 

O preço mínimo do feij:ro também 
nlfo foge à regra. Só para formar um hec­
tare, por exemplo, o Luís Juliani calculou 
que o produtor vai necessitar de Cr S . ... 
5.577.131. O custo de produçfo de um 
saco, valor pan o mes de agosto, é de Cr S 
160.386, que devidamente corrigido até 
dezembro poderá alcançar CrS . . ..... . 
328.1 13. O período de correçfo do feijll'o 
estende-se somente até o mes de dezem­
bro. Até essa ~poca. o preço mínimo fixa­
do pelo governo em CrS 155.000 o saco, 
poderá ter alcançado o valor de CrS .... 
218.795. 

Reajuste Custo Prod. 
(Cotrijuí) 

217,9 -o-
212.0 68.238 
206,3 160.386 
217,9 45.026 
217 79.337 
261,0 / -o -
217,9 - o 
- o- -o-
200,0 - o -
200 -o-

OsVBCs 
por faixas 

Os novos Valores Básicos de OJSteic, 
rixados no final do mês de julho, riveram 
um reajuste médio que variou entre 240 a 
250 por cento. O ministro Pedro Simon 
cumpriu o que vinha prometendo ao dar 
prioridade ir produção de alimentos bási­
cos. Os pequenos produtores de millro, 
feiilfo, arroz e mandioca, tenro direitos a 
100 por cento do Valor de financiamen­
to para a formação da lavoura. Os médios 
produtores de milho e arroz de sequeiro 
terão direito a 90 por cento do VBC e os 
grandes a 80 por cento. Todos os produ­
tores de ª"ºz irrigado serão beneficiados 
com 80 por cento do custeio, enquanto 
os pequenos e médios produtores de soja 
contarão com 60 por cento do VBC e os 
grandes com apenas 50 por cento. 

Para o milho, na faixa dos 3. OOJ a 
3.500 quilos por hectare, - a produtivi­
dade média da região - o VBC sud de 
CrS 1.485. 000. Enquanto os pequenos 
produtores serlfo beneficiados com 100 
por cento desse valor, os médios ter6o di­
reito a apenas CrS 1.336.500 eosgrandes 
a CrS 1./88.000. Para a cultura da soja, na 
faixa de produtiVidade de 1.751 a 2.000 
quilosporhectareo VBCserádeCrS .... 
1.475.000. Os pequenos e médios terão 
direito a CrS 885.000 para formar um 
hectare de lavoura, que co"esponde a 60 
por cento do total do custeio e os grandes 
a apenas a metade, ou seja CrS 737.500. 
Os produtores de feij5o, considerados pe­
quenos e dentro da faixa de produtivida• 
de de 801 a 1.000 quilos por hectare te­
rifo um VBC integral de CrJ J.408.000. 
O médio é o grande produtor receberão 
OS 1.267.200. Para o arroz de sequeiro, 
nafaixadeprodutividadede 1.301 a 1.600 
quilos por hectare, o custeio sel'li de OI . 
746.000. 

Os V8C& OAS CULTURAS OE VERÃO ---
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•PREÇOS MÍNIMOS 

Novo espaço 
para o milho 

ca de outras alternativas de produção, 
procurando divenificar mais a sua pro­
priedade. Mas é preciso saber, preocupa­
se o Renato Me deiros se realmente a pro­
posta do governo de dar amparo a produ­
ção de alimentos vai contmuar se firman­
do. 

soja e o arroz dessem bons resultados, a 
me:sma coisa pode acontecer com o mi­
lho , basta apenas que ele mereça um pou­
co mais de atenÇfo de parte do governo. 
Elo: lembra que a própria mecanização da 
lavoura de milho é deficiente, isso sem 
considerar que tem ocupado sempre 
áreas marginais, que não sa-o as melhores 
para a cultura. 

Mas concorda que se o milho rece­
ber uma maior atenç:Jo, ele até pode, 
num primeiro momento, competir com a 
soja a nível de mercado interno e q uem 
sabe, num segundo momento, compelir 
no mercado internacional. Admite que 

a maior dificuld • .;e para se chegar a esse 
estágio está justamente no aumento de 
rendimento a baixos custos de produç/lo. 
" Isso s,gniíicaria uma redução no u-;o de 
insumos, principalmente do adubo, que é 
o mais significativo". O produtor pode 
amenizar esse problema buscando técni­
cas alternativas de reduç/lo de cu-;tos, sem 
prejufzo da produção por hectare, desde 
que durante o inverno, em vez de usar a 
terra para plantar grãos, use-a para o cul­
tivo de leguminosas, como a ervilhaca e 
os trevos, na íntençfo de procurar recu­
perar o solo e estocar Nitrogênio. No ca-

➔ 

" A tendéncia é de que a lavoura de 
milho na região apresente um crescimento 
por volta de I O por cento", afirma o agrô­
nomo e também diretor do Departamento 
Agrotécnico da Cotrijuí, Renato Borges 
de Medeiros. Mas esse crescimento, embo­
ra em níveis pequenos, nfo significa que o 
milho vá tirar algum espaço da lavoura de 
'IOja, que deverá, novamente neste ano, 
ocupar os mesmos 285 mil hectares da sa­
fra passada. O milho certamente ocupará 
espaços destinados a outras culturas de 
menor rentabilidade. A lavo ura de milho 
na área de açfo da Cotrijuf, Região Pio­
neira, ocupou na última safra 54.600 hec­
tares, mas na safra 83/84, ela chegou a ser 
plantada em 84 mil hectares. 

A baixa produtividade 
do milho, ainda em tomo 
dos 2.000 quilos por hec­
tares, aliado ao alto custo de 
produç/lo - de acordo com 
levantamentos feitos pelo 
setor de custos da própria 
Cotriju(, o produtor que 
quiser fazer uma lavoura de 
milho bem caprichada ne­
cessitará de CrS 5.567.304 
por hectares sao fatores 
que realmente tem desenco­
rajado o produtor a aumen­
tar sua lavoura. Mas o Rena­
to Medeiros acredita que se 
o crédito aliado a pesquisa, 
conseguiu fazer com que a 

BRASIL - EvoluçSo do Quadro de Oferta e Demanda do Milho - 19n /18 a 1984/85 

Esta estimativa mais favorável a la­
voura de milho na regi/lo ~ vista pelo clire­
tor da Cotrijuf como conseqüência da faJ. 
ta de segurança do produtor em relação a 
soja, que até o momento nio está apre­
sentando nenhuma perspe.:tiva de mudan­
ça de mercado a nível internacional. Sen­
do assim, o produtor está saíndo em bus-

Estoque Produção 
Safra Inicial 

1977/78 901,0 14.016,7 
1978/79 1,0 16.513,2 
1979/80 . 334,2 19.939,3 
1980/81 .1.251,0 21.871,8 
1981/82 .l.163,8 22.103,7 
1982/83 .1.731,5 18.744,0 
1983/84 . 237,5 21.203,6 
1984/85 .J.149,6 19.954,3 

Fonte ETAC MERCADOS- Milho 
• Previsões CRIAEC 

(1.000 ton) 

Consumo Exportação Importação Estoque 
Final 

16,416,7 -o- 1.500,0 1,0 
17.700,0 -o- 1.520,0 334,2 
21.033,5 -o- 2.011,0 1.251 ,o 
21.959,0 -o- -o- 1.163,8 
20.993,0 543,0 -o- 1.731,5 
19.740,0 738,0 240,0 237,5 
20.143,3 353,2 205,0 • 1.149,6 
20.500,0 -o- 400,0 1.003,9 

As safras nacionais nos últimos 12 anos 
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A pcoduçao brasileira de feijao é conside­
rada um fiasco. Ela se m:intém pratica­
men lc estável desde 1973, enquanto, é 
claro. cresce a populaçl(o. O cconum,sta 
Fernando llomem de Mello, de São Pau­
lo, dispõe de números que mostram que a 
oferta de feij!!O no país, nos últimos 6 
anos, cresceu 16 por cento ab:úxo das nc• 
cessidades de consumo. É claro que este 
dado leva em conta o número de habitan­
tes, e ni!o a sua real capacidade de com• 
pra. Isso quer dizer que, apesar da produ­
ção na-o ter crescido, aparen1ementc na:o 
há falta acentuada de fciji!o. Acontece 
que a grande massa da popul:ç!!o já ni!o 
consegue nem mesmo mant~r o nível de 
consumo de um produtoqueJever1Jc,1ar, 
com fartura, nas mesas dos brasileiro,. A 
safra do ano passado foi de 2 nu'.Jwe e 
621 toneladas. Nesses 1: ~n<,s, 3 m nor 
oroduçfo no país fo, a de 19~~. com 2 
milhões e 902 mil tonelaJas. 1\ Jl<'QU•·· 
na propriedade, de até 100 h~ctares, pro­
duz 80 por cenlo da safra 11acional 

Agô~to/85 
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O milho se aprese111a como a grande vede­
te da nova polftica do go,•emo para a agri­
cultura. Sua produção é basicame11te des• 
1i11ada à alimmraçllo de animais. díreto­
memc 011 depois de tramfonnada em ra­
ções. /lá muito se fala q11e o Brasil pode­
ria economizar milhões de dólares por 
a110 se aposrasse no milllo também para o 
consumo humano. em substiruiçtJ'o à far1-
11ho de trigo. A produrão nacional, nos úl­
timos 12 anos, te1·e um crescime1110 de 
apenas 50 por ceflto, passando das 14 mi­
lhões de toneladas de 1973 para as 21 m1-
lltôes do ano passado. A produção média 
por ,mo foi de I 8 milhões de toneladas. 
Nos últimos 6 anos, o país produziu mi• 
1/u•. 6.3 por cemo abaixo das necessida­
cJcs lc co11511mo. A pequena propri,:c/ade 
ga,,mrr 70 por cento da prod11çt10 nacio­
•1Jl, q,,e se for ro11fim1ada a expectati· 
1·0 criaJu pelo gm•emo de1•e c1,:scer na 
proxtma .,afro Mas ,,tngvém sabe ainda 
de q,w fonna de milho uma maior oferta 
,era 11/lson·ida pelo merraJ.,. 
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O arroz é a cultura das terras arrendadas 
e, como todo produto para mercado in­
terno, sua oferta nfo acomp&nhou as ta­
xas de crescimento da população. As Sa• 
fras, nos últimos 6 anos. fkaram 15.2 por 
cento abaixo do crescimento populacio­
nal. Em 1973, o Brasil produna 7 milhões 
e 167 mil toneladas. e no ano p~sado 
produziu 9 milhões e 22 mil toneladas. A 
produção média anual, nesses 12 anos, foi 
de apenas 8 milltões e 321 mil toneladas. 
Os arrozeiros já demonstraram que tem 
capacidade de mobilizaçã'o, para impedir 
medidas desfavoráveis do governo. Muitos 
deles já começam a apostar nas mudanças 
propostas pela "!ova República. São os 
que plantam soja e arroz e decidiram re• 
duzir as áreas destinadas à primeira cultu­
ra, para ampliar as lavouras de arrot. O 
Rio Grande do Sul contribuiu com um 
terço da saira nacional, e 70 por cento 
das terras gaúchas com arroz sa-o ocupa· 
das por produtores arrenda1ários · que 
da-o JO% da safra como pagamtnto. 

COTRiJORtiAL 

22 
21 

20 

19 

18 

17 

16 

15 

14 

13 

12 

11 

10 

09 
08 

07 

06 

05 
04 

03 

02 

o 
o 
1 

.soJI 

- • 

~· 
' ~r, ..... 

~ -~ 1,.'.l ·-~ ;· -
~ ~ }r1.;, 

1 1 ~~:i- ; 
~ ~ 

',, ~1:,-, .. 
e 

.,...'(\.~ ~; 8 
~ j . ._v•,1;, ';' 
~ 

C.' • • 'I.J 
~ 
,:: .. ' 
Ê 

~ ... '<, 
~ ~~ ~ 

E . ;i.,, .!! 
~., 

ANOS 

73 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 

O milho emra em alta e a soja e111ra em 
baixa. As dificuldades pura comercializa­
ção da última safra deram o sinal que foi• 
tai•a · o governo se tra11sfon11011, pela pri­
meira ••ez, em comprador ele soja. Os pre­
ços de mercado ficaram abalrn J(l m (11i­
mo, com um quadro i111cmado110l to1al­
me111e desfarnro1•e/. A safra 11orre..imeri­
cana deverá sepultar, se nõo hou1·a 11c-
11lmm acidente. o sonho de quem ainda 
pensa em prolongar o ciclo desta culrura 
q11e rei11ou por mais de uma tl,•caJa. A 
"º"ª politica agrícola rema apenas aju­
dar com o fechamento do ciclo da mono­
cul/llra, poi.t o produtor já percebeu isso 
nos 1ilt1i110s anos. A ajuda é dada como 
corre 110 crédito. A produção nacional, 
que chego11 a 17 milhões de tc,neladas, de-
1•e cair na próxima safra. O que todos e~­
peram agora é qu~ o milho re fmne como 
altemati1•a de 1·erão. e que o mercado i11-
tenracio1111/ :ião volte a da rum último sus­
piro, como fe:. em J 983, q11a11do uma se­
canos EUA le1·a11to11 os pre,;os. 
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•PREÇOS MÍNIMOS 
so do plantio da ervilhaca o produtor :un• 
da tem a vantagem de deixá-la como co 
bertura murla sobre o solo, agindo como 
uma "es!)Ec1e de! herbicida natural" sobre 
os inços Essa atitude por parte do pro­
dutor, segundo o duttor da Cotnjuí, vma 
reforçar uma idéia antiga de que o mver, 
no deve ser encarado como a época ideal 
p:ua se recuperar o solo e prepará-lo para 
a., duas grandes culturas de verlo: a so.,a e 
o milho. 

Superados todos esses problemas 
que vão desde baixos ren<hmcntos, altos 
custos de produção atl a falta de vaneda­
des, o Renato Medeiros tem certeza de 
que o milho l I grande altemahva, isso 
se comprovado a in tençlo do governo de 
realmente apo1á-lo. "Só me•mo a cultura 
do milho p.,dena mudar de forma subs­
tancial o modelo agrícola da região··. 

A PRODUÇÃO BRASILEIRA 
A produção brasileira de milho vi; 

nha crescendo de forma acentuada ate 
por volta de 80/81, quando ainda na-o ha• 
v1a limitaçao de mercado, pois o coru.umo 
era maior que a produçfo, o que levava o 
pil>. todos os anos. a Importar grande 
quantidade de produto. Enquanto durou 
essa s1tuaçllo, os preÇO(! pagos ao produ• 
tor eram bons e serviam de mcremcnto 
para que a produção continuasse crescen, 
<lo. 

A partir da safra 80/81, segundo o 
Boleum da Cnaec - Central de Informa­
ções Agropecufoas e EconOm1cas da Fi· 
dene/Unijuí, essa situaçllo começa a to• 
mar novos caminhos. A boa safra desse 
ano, de 21.871 mil toneladas, somados 
aos estoques antenore. do produto 
importado, supera o consumo, de 21.959 
mil toneladas, fazendo com que o exce, 
dente da produção seja jogado para o ano 
seguinte. A produção conhnuou crescen• 
do no ano seguinte - 22.103 nu1 tooda­
d:i> - mas o comun10 c11u para 20.993 
mil toneladas. A conseqüEncia foi uma 
queda acentuada nos preços e um grande 
desestimulo entre os produtores. Na safra 
82/83 a produção cai~ para 18. 744 mil 
toneladas e o consumo 111temo pua 
19.740 mil toneladas. 1, no ano pmado a 
produção ficou ao redor de 19.954 mU 
toneladas. e claro que mwtos fatores mílui• 
ram na queda do consumo do milho no 
pais, e entre eles, nJo poderia dentar de 
ser lembrado a aY1cultura e a swnocuhu• 
ra, que de uns anos para cA perderam toda 
a eufona, transformando-se em atiY1dades 
menos produllvas dentro da propnedade. 
Tanto a swnocultura corno a avicultura 
sa-o auv1dades que conwmem grandes vo­
lumes de milho, o principal componente 
na fabricaçllo de ração para a alimentaçllo 
animal Foi justamente a queda do poder 
aquisitivo do povo brasileiro. somado a 
estabtl1uçlo das exportaçõeS, a queda 
dos preços m temaaonall do frango e a 
elevação ,lo~ custos de produÇfo que 
interromperam o. planos de expansao na 
avicultura. Mais ou menos a mesma c01sa 
aconteceu com a swnocultura, provó.:all· 
de, noS úlumos anos, uma acentuada rc­
d 1.;ão 11a rrodu,;llo A .me Ja sumncul!u• 
r• t d·• mcultura rcpresc111am. trJnqulia• 
,nrn•e, mcrios con,umu de m1Uio no p;iís. 

A PRIORIDADE 
Col\Slduando como um produto es­

senc1almente voltado para o mercado 1n• 
temo. o rndho. ao I ido dl) fe,ji!c,, do arro1 

la n1anJ1oca, e,t:i re,el>endo ne,ta sa, 
a. um.1 maior atcn;llo Dentro de suJ 

políuca de dar pm,ndaJe a produ;ãu de 
m~nlOS, o governo C$tD concedendo, 

para <• pcq~nos p oduto1es linanc1a-
1í.e11 to totJI p .ra a form:içi!..l de \u,1s la 
, uras Os mé l1il> pr1>Jut1>rcs rerifo d1m• 
t a CJO P,.)r cento ÚO Cll'IICIO, e'lqUantO OS 
gr mdes a 60 por cento. O no,o preço mí­
m 1 o definido pelo i;o,-cmo, com um rea-
1u. te de upen.is 18h,'.? por ceoto, quando 
o Mm1strno da Agncultura v111~.a propon­
J ~17,'l f" cento, deve ter e,fnadoem 
I' e .>S a1umos Jos proJu•ores. Mesmo 
~un, acrtd11ne que a lavo:ira de milho 
Jo pais aumente d. 1 719 ~50 hectare, 
p,1ra -,erca de um milh roe !iOO l,ectJ•~•-

Planta de risco 
Proprietário de 

17 ,5 heçtares na lo• 
calidade de Vila San· 
to Antómo. em IJU C, 
o agncuhor Antômo 
Rosa Gobo não está 
mullo mohvado para 
plantar millS milho 
nesse ano Mas já de­
cidiu que vai plantar 
menQ.\ SoJa, "Minha 
intcnç.io é reduw de 
13 para 12 hectares 
a lavoura de soja", 
afirma ele, coovicto 

de qtl(' essa oleagino­
sa cxim~ça a se tor• 
n_ar uma planta de Antônio Rosa Gobo nsco, ainda mais 
considerando os ba1~os preços pagos pelo 
pro<l uto na safra an tenor. 

O aumento que o ,eu Antônio pre­
tende fa1.er na lavoura de milho 11!10 é re­
presentativo. Vai plantar uns 70 quilos. 
no mJx1mo, contra os 55 plantados na 
safra passada. "Nfo quero saber de plan­
tar nulho para o com6rcio. Toda a pro­
dução é destinada para o gasto da pro• 
priedade" Diz que se~ vinnhoo tam• 
bém estio plantando mais milho nesse 
ano. m» que rungulm csli pensando 
cm produZJr para o comérao "Tem um 
velho ditado. conta o agncultor, que diz 
o seguinte: galpão sem milho é rruséne na 
casa". E assim como eu, a vizinhança está 
plantando mais um pouqwnho de milho 
porque tem suas gahnhas, porq1.11nhos ou 
alguma vaca para tratar". Acha que o pro­
dutor nro gosta da cultura por conSide­
rá-la uma planta multo arriscada e enua 
mwto dinheiro em jogo. "t só faltar chu­
va na tpoca certa. que lá se vai to<la a la­
voura J6 com a SOJª é diferente. Ela se re­
cupera m111s ,apidamente. 

Seu Antônio dl:r. que já ouviu falar 
na proposta do governo de mcentivar a 

pro<IU\-fo de alimentos. como o fflllho, o 
fe1iao, o arroz ro11$1dcra a medida mwt<! 
correta, pois acha que de uns anos para ca 
o produtor vem se "iíando s6 na lavoura 
de soja", e o resultado está ai: a produçio 
crescendo e valendo cada ve, men015". O 
C-dffllnho certo na sua optrulo é produzir 
de tudo e um pouco, numa diversificaÇfo 
muito bem feita e a( vender apenas o que 
esuver sobrando. "0 produtor tem que 
deixar de se fiar só numa cultura, como 
faz com a SOJa E m11110 men05 plantar só 
o r.ulho. Não resolve o problema. Sempre 
que dá uma produçfo grande, como acon• 
teceu com o milho na safra 83/84, o pre• 
ço cal lá embaixo". Ele acha que muito 
produtor deixou de plantar nulho na safra 
passada porque o produto valeu Cr S .... 
l 0.000 o ,acode abnl a novembro. 

Na safra anterior o seu Antônio 
fez todo.\ is lavoura.\ por conta, inCIU$ive 
a de ttigo que planta s6 para o gasto. Para a 
próxima vai financiar apenas a lavoura de 
;oja O milho VIII plantar por conta, to­
mando o cwdado de fazer uma lavoura 
bem caprichada, usando adubo no plantio 
e cobertura de uréia durante o desenvolvi­
mento da planta. 

No lugar da soja, o arroz 
Luiz Anildo Brum da Costa. arren­

datário de Dom Pednto, plantou 280 hec­
tares de soja e 80 hectares de arro7 oa úl­
tima safra Este ano, ele redul!rá aérea de 
SOJI para 150 hectares, e irá ampli:u a 
de arroz para 98,5 he.:tares. Luiz Anildo 
esú convencido de que o ciclo da so­
ja chegou ao fim. mesmo porque não 
precisa de muito argumento para que 
ih: convençam disso Ele llle$mo póde 
comprovar, nos Ilhamos anos. q~c as 
compemaÇõC$ dctxadas pela olcagmosa 
n:!o loram multas. 

"Se dependesse apenas da ,o,a. nao 
dwa para continuar, pc,1s o que da d1• 
nheiro rne<mo é o arroz", afuma o agri 
cultor, que ocupa terras r.a loc:ihdade <!e 
M,r;1ca e •rá plantar este ano tamb~rn nu­
ma :lrea do lb1cuí. Ele l!arai1tc que 11u11ca 
colheu uma saíra de \Ojl que pu,lesse cun­
s1dcrar e:.:celente, o qu: n!o quer dizer 
que 1110 tenha obudo algum 1:icro com~­
,a culturli lulZ Anildo,,pagJ 1 S p ccr,10 
da colheita pelo 01rendame111< • 111, ,, 
soJ3 como do arrnt , 

"lo c,iso do arr.,z, gera,n, • 1• ' os 
propnetúios .:obram 30 po c,nto d qu• 
t colhldo, mas ele paga .menos po uc e1 
ns barragens e. na área nova d,1 1~ ,u Í,:U 
recalcar a áiua. O. JO por ,tnto, n•l_ 111_1• 
ç1u, até que nao saem ~arn pa1 ia nu1ona 
dos arrendatános, segundo ele Mas :mv a 
ano o custo da lavoura aurntnl■ A,-onte 
cc que as 1erras 1mclalmente 11!0 prtctSam 
de adubação. rnas com o passar do ,ernpo 

1 exii;em mvemmcnto, em fertihtantes 

Luiz Anóldo d.1 Costa 

1 z Amld a1 rdUZ11 ri 
,;oJa ,o. menor adu 

ias lavoutJt de ilHOI o IÇaO. e .ili 73• 
11..iqut , ,rn,1 4u 

dupo na ai. 1 p nt da ol~aginosa 
'E t 1, a mc111ar d a a:ea de arroz m:u 

nil'u qu• , r tenha P3 s 1<!0 a ser 
um gr, "' ncgó o· C\phcJ ele, .. Acon• 
c~cc que a ,,1p ~ que e,ta ern t-a1xa". Nos 
1lt1mo, ano, r e formou Jr, por c.:nto das 

Ju:is 1\0U a m recurs s propnos, e 
e~tc ano pret ~um(nUr essa partiCJ• 
paçáo, para que r,fü se b11gue a tomar 
hnanc1ame· 1to$ com juro, .ihus. 

O produtor 
sem 
saídas 

Henrique Czyzeski 

O seu Hcnnque Czyzeskí, propnc• 
tino de 2S hectares de terra na Unha 6 
Leste, em IJUÍ, vmha até a safra passada 
destinando 21 hectares de lavoura para a 
soja. Nos outros quatro hectares plantava 
de tudo e um pouco, desde o milho, fc1, 
JIO batatinha e mandioca Mas depois da 
reviravolta que aconteceu com o preço da 
soja, seu H,•nnque está pensando em plan• 
tar um pouco mais de milho e também o 
arroz. 

"Tal,Tz eu ainda plante uns 18 hec• 
tares de SOJI, m» nesse ano quero plantar 
um pouco de arroz", afirma o agricultor. 
Nfo vinha plantando arroz por considerar 
urna planta de pouca compensaÇão. mas 
agora, depois do que viu acontecer com o 
preço da soja, ele esli começando a ver 
vantagens na cultura. ''E se o governo está 
dizenilo que é para o produtor plantar 
mais alimentos, s6 temos que seguir o 
conselho". Acha que realmente a soja nfo 
tem mwto mas a oferecer em termo de 
retomo ao produto,. "O consumo 1111emo 
é pequeno e o merc,do externo está 
ficando apertado. Se o pais conseguir 
reduzir a produção de soja pela metade, 
1mJa mim, vai ficar rwm para o produ• 
tor". d12. Os preços operados para a SOJa. 
segundo seu Hennque nfo estio dando 
para cobrir os custos de formação da la­
voura. Mas o agricultor ve um outro pro­
blema. "Se o produtor não plantar SOJa, 
vai plantar o que7 Mtlho7 E quem vai ga• 
ranlir mercado para tanta produção1" Ele 
lembra que alem dos preços, o milho tem 
outra desvantagem em rela~o a so,a: e 
muito perecível. "tum pmduto que allm 
de não ter pero de mer,-ado, nao pode fl. 
car estocado por muito tempo. 

Toda a lavoura do seu Hennque 
senl feita corn recursos própno,. q11C nlo 
quer mais ,aber de dinheiro Je banco. Ja 
no ano passado ele haY1a plantado ap,,11as 
seis hectares Je ,oja l1nanc1ado "A m1• 
nha decis1o dcfimuva d.: acabar ,om a l• 
voura fmanaada aconteceu no dia em que 
1u1 paf3r o b.mc<'. l)cvrn mwto m:u< do 
que pensavo". Garante que ó voll 1 u pc• 
gar drnhe1ro do banco p;ira tinanciar • la• 
voura no dia em que mudar • pc,ht1ca do 
go,emo "Ouer:i dma que um dia o pro­
d1•1or 13 cnln:ntar uma suuuç:ro como a 
que esta v1vr11d,1 ~gor.1 O, 1uros comem 
11,dos o rf•ultadns d3 lavoura. 

.S.:u Henn:iu~ nao pretende rcduLJr 
o uso de msumos porqu.: nllo acredita que 
uma la,our■ ~ apresentar bons rendi· 
mentas sem lertihi:int<>. Diz que não 
ad,ar.L1 ,1 p1odu1or querer economiiar em 
adubo, :-c a lavoura não vai produzir d1m• 
10. "ain 1 m:11~ a soia, que de uns temvos 
para t:a, anda apresentando baixos rendt• 
ment1>S 1 udo 1sw é o resultado de tanta 
suja em ,lln~ de soja". 
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COTRUUI 

A participação do associado 
Desde o início a nova direção exe- damentais ao 

cutiva da Cotriju! deixou bem claro que atendimento do 
nenhuma decisfo seria tomada sem que quadro social. 
antes houvesse a participação do associa- "A intenção é re-
do. No final de agosto, como parte desse duzir ao máxi-
trabalho de levar o associado a participar mo, ou quem sa-
rnais da Cooperativa, quer seja atrav~ de be até extinguir, 
reuniões de núcleos ou da palavra dos re- os estoques de 
presentantes, foi feita uma rcunifo com mercadorias ou 
representantes de todas as Unidades da produtos de bai-
Regional Pioneira com a finalidade de xa rotatividade" 
avaliar o desempenho da Cooperativa nes- explicou. 
~ primeiro semestre do ano. "Estamos HOSPITAIS 
mostrando aos representantes um balanço A rede hos-
do que a Cotrijuí fez nesses primeiros me- pitalar Bom Pas-
ses de trabalho" afirma o presidente Os- tor - de lju!, 
waldo Meotti. (dois hospitais), 

Os assuntos em pauta foram vários, Santo Augusto e 
mas os representantes e conselheiros, jun• Jóia - vinham 
tamente com a direção se detiveram mais merecendo a 
tempo em analisar a situação de algumas atenção da dire-
,ubsidiárias como o IRF A - Instituto çfo executiva da 

Os representantes fizram um balanço da situação da CotriJu! 

Rio-Grandense de Febre Aftosa - e a re- Cooperativa nfo só pela sua importância 97 por cento no capital dessa empresa. A 
Je hospitalar Bom Pastor e ainda as Cen- econômica, mas também pelo aspecto so- siluação financeira dessa subsidiária tem 
irais de Carne e de Leite. Aliás, a questão eia!. Na verdade, os hospitais vinham se sido objeto de preocupação permanente 
Jas subsidiárias já havia sido analisado em mostrando deficitários. Muitas reuniões tanto de parte do conselho administrati-
outras reuniões. O assunto voltou em pau- foram realizadas entre as comissOes de vo como do conselho de representantes 
1a, porque nesse meío tempo, novas deci- mlde, sindicatos dos trabalhadores e em- da Colrijuí. A parte industrial, principal-
ões foram tomadas com relação aos seus pregadores rurais, associados, equipe clí- mente no que diz respeito a produção e 

objetivos e formas operacionais. Mas Iam- níca e administração executiva da Cotrijuí comercialização de vacinas anti-aftosa, 
b~m se falou de política agrícola, do re- na intenção de encontrar uma solução pa- vem apresentando bons resultados. Nos 
,ultado da safra anterior, das perspectivas ra o problema dos hospitais. sete primeiros meses do ano o volume de 
para a safra de trigo e de saídas econôrni• A partir dessas reunllles novas me- vendas cresceu de CrS 975 milhões para 
, as para a Cooperativa e o produtor. tas e métodos de trabalho foram adotados CrS 6.300 bilhões. 

Oswaldo Meottí 

de 1.500 mi!Mo de toneladas de produto. 
Com relação a á.rea de terra na 

Amazônia, a Cotriju( já manteve dois con­
tatos com a nova direção do Incra. Ne:.se 
contato a direção da Cotrijuí fez um rela­
to da sua atuaçfo na área, envolvendo 
desde o projeto de colonização até os co­
modatos de usinas e serrarias. O Incra 
solicitou um prazo de 60 dias, a vencer no 
Início de outubro, para dar seu parecer 
sobre as novas diretrizes para o projeto de 
colonização da Cooperativa naquela área. 

A PARTICIPAÇÃO DO PRODUTOR visando diminuír o déficit mensal de CrS O problema crucial do IRFA está 
Ao fazer um balanço da safra ante- 100 milhões que a rede hospitalar vinha justamente na falta de capital de risco Mas enquanto isso a Cotrijui conli-

uor, Oswaldo Meotli disse que essa foi apresentando. Também ficou acertado o próprio para fazer frente aos altos custos nua desenvolvendo n? área pequenos pro-
uma safra "atípican, pois em função dos uso adequado de todas as verbas sociais financeiros de mercadorias. Todo o resul- jetos de demarcação perirnetral e pesqw-
haixos preços pagos pela soja, os produto- existentes e amda mais uma colaboração lado operac.ional vem sendo absorvido pe- sas de minérios - cuja autonzaça:o já foi 
rcs tiveram, pela pnmelfa vez, que vender suplementar dos usuários. Nesse pagamen- los jures pago a terceiros. Uma solução expedida pelo Departamento Nacional de 
o produto a preços mínimos. Em torno to suplementar o associado operante com para o problema, e para tanto já existem Pesquisas Minerais. "Para reahzarmos 
de 30 por cento da produçfo de soja re- a Cooperativa terá um atendimento espe- tratativas a respeito, deverá acontecer qualquer outro trabalho na área, explica 
ccbida pela Cotrijuí foram vendidos para c,al e a participação nas despesas será me- a1ravés dà alienação de parle do capital Meotti, estamos dependendo, além de 
o governo na forma de AGFs - Aquisição nor, ao redor de 30 por cento. O associa- acionário, do qual a Cotrijuí detém 97 uma posição do Incra, também da libera-
110 Governo Federal- "Isso nos permitiu do que nfo vem operando pagará 50 por por cento. çllo de uma parte da área ainda interdita-
1tcnder aos associados para que pudessem cento da tabela. "Já nomes de julho o dé- 0 TERMINAL E A AMAZÔNIA da pela Fundi". Todos os trabalhos de 
~e liberar, pelo menos em parte. dos altos ficit dos hospitais reduziu para CrS. . . . . manutenção da área e alguns pequenos ir.-
custos financeiros de suas dívidas". Mas 2.600 milhões, sem nenhum prejuíto 'a O Terminal Graneleiro de Rio Gran• vestimentos esta-o sendo custeados com 
mesmo enfrentando uma situação de mer- qualidade dos serviços que vinham sendo de vem operando normalmente, tendo recursos gerados no próprio local. 
codo bastante desfavorável Meolll tem prestados pelos hospitais", deixa claro o movimentado até julho desse ano RECUPERAÇÃO FINANCEIRA 
certeza de que a Cotrijuí procurou fazer presidente, lembrando que a direção assu- 1.139.230 toneladas de produlo. Desse 
o melhor para o produtor. ".e claro que miu o compromisso junto ao quadro so- total 799.258 toneladas foram de soja; Segundo Meotti, continuan1 a:, nego-
todas as decisões tomadas a respeito da cial de fazer com que os ho,;pitais se.iam 299.023 toneladas de farelo de soja; ciações visando a desmobilizaç:ro de parte 
venda de soja sempre tiveram o respaldo autosustentáveis. 29.449 toneladas de milho e 11.500 tonl'- do patrimõnio da Cooperallva. M:is como 
Jos produtores através dos conselhos de O IRFA !adas de óleo. A previsão é de que até o li- os compromissos assumidos pela Cotriju!. 
representantes". O mesmo procedimento A Cotrijui tem uma participaç:ro de nal do ano sejam movimentados em torno principalmente junto a CFP Companhia 
foi adotado para o safra de milho, princi- de Financiamento a Produção - vencem 
pamente na Regional do Mato Grosso, num curto prazo, e também levando em 

1csponsável por 80 por cento da produção Passo de e 1· s 1· vo conta a imprevisib1hdade d& conclUSão d~ entregue na Cotriju!. venda do Terminal, a direção da Coopera. 
Passada a safra de vera:o e seus dissa- tiva está pleiteando junto ao Banco do 

bores, a expectativa agora está vollada Brasil, um prazo maior. com parcelamen-
para a colheita do trigo, da aveia, da col• •. dua.s r-ntnis, 1 de leite o a de car• to, para pagamento dos débitos. "Caso o = ...,., Além de Cet,o Speiotto, mais cinco B d 8 ·1 d za, da linhaça e forrageiras em geral. A ex• ne, roram ""'untos para muita discu.<Slo entre pJOduto, .. eo<>Olllidos pelo conselho de ,.,. anco o rasa aten a ao nosso pedido e 
pectativa em relar«o a colheita de trigo e os representant ... nfo m•,ito satisíeltos com presenta11tes da Cotriju, o um funcionário, ra- prorrogue o pagamento da dívida, explica 

r- suu at11.1çõe,1. No q~• diz r0$peito • Coopera- da dlre · ad inh • s "d de aveia é bastante grande, principalmen- tiva Central Gaúcha de Leite, Oswaldo Mootti zem parte tona m tratJVa. fo o presa ente, temos ceneza de que com a 
te no Mato Grosso, onde os resultados es- Informou """ n,piesentantes que Já foram rei- eles Too baldo Roth • Renato Borp,s de Me- receíla do Terminal, teremos condi,....es 

íd deirol, como COl'.ISelheirol tituluC$ de -1mi- d d "" 
tlo se mostrando expecionais, "Para essa tos alguns contatos com a direç4o '!º. ~1 o nistração e 1054 Lori flo""' Gonçalves e Ami• e sanear gran e parcela do débito, fican-
safra de inverno, estamos buscando, atra- de "' buscar fórmula.< que pCISSlbilitem ª do Holtz ,u•lentes. Francl.!a> Ma.rçaro e Dair do o saldo com cobertura d~ cotas d~ ca-CCGL 1nnsíerir parte de seus n,sultados aos • • ,. r, ai "tali , vés de nossa subsidiária, a Cotriexport, l'",sche, estio na ,uplencoa do conteu,o * . p, zação '. produtores e coopenativu Ciiadas. O diretor A Ju•tiftt:alM pua a preoonça de um Íllnc:io-
novas opções de comercializaçfo". A in• presidente lembrou que • Cotrijuf contiJlua nüio da <.:otriJuf no comelho admir,L'ltrati- A Cotrijuí, segundo Meotti, vem 
tenção desse trabalho conjunto segundo f_ri~ ~ ,g:-"~e E:J~!z.:.na átta de w da Ce,,tnl, ~mio Oswaldo Meottl tem conseguindo superar suas fa~es crflicas 
Meotti é agilizar a comercialização para 1' 0 caso da Coo-ntiva Centnl Geó- ªl"'n&1 uma iJltençto: reforçar cada voz mais o f.raças a participação do qaadro social, 
Colocar OS Urs S • "d nte nas ,... .. bínõmio produ~h/industrializ-fo. Os""""" rec o mws rap, ame chl de Carnes, a CCGC, instalada em Julio de de .iminismdcfr" operacional ~ indú,irlú-; 'conscientizados cada vez mais da neccs-
mãos dos produtores. "O que queremos eutílhos é bem mais térit>. Alim de 11tr porta- de administrador financeiro e comercial deve- sidade de assumir sua própria Cooper31Í· 
é depender cada vez menos de financia- dora de um emblema aônico, que é• falta de do ser preenchido 11é o linal do mês. Os téc- va". Essa conscientiza"~º vem se refletin-

t estoca.,. ·, os alt 5 capital de guo, ela nfo vem tiab~lhando ao . d .~.. . .,.. 
men os para .,-m, J que o = •- .....,,uto-. A --fda, -•ndo noc:08 a ocuparem esses ca,aos ••~- ser••· do na própria entrega da produçã"o. Ape-
custos finan e·ros n"o co """ v•- •- - -.- dicados pela Cotcijuf e Cotrimaio. Todo o c 1 . , mpensam uma oo i o associado coo-tiva assumir o nas no pn"mtiro semestre, sem contar 8Jn-

J I d d • ,,_... conselho de administraçlo, indusive o pJdi. 
eventua evo u~o e merca o' • risco da Central de Carnes, tanto em preços dente e vice, terSO caJBOS honorflicos, sem da com o produto da lavoura de inverno. 

O CONSUMO como em produto. 1 -qua quer Pmuner...,.o. estavam depositados nos armazéns da 

d 
Na á~a de consumo está se buscan- PRIMEIRO PASSO ,. •m ~~:'~lé~~;';;~u ~~t:~!:J:. ~; Cooper~tiva 7 25 mil roneladas de produ-

o um maJOr entrosamento entre as tr~ O pfimeiro ~ no sentído do procu- cccr dl!Yorá so fixa, m, Júlio de Castilhos. to. "São fSSas coisas que nos mantém 0ll· 
regionais no sentido de aprimorar cada rar viabilizar a CCGC foi dado no dia Hl de Entendenm as liliad .. que lll>mente ao lado mistas e convictos de qu~ a nossa pior f~ 
vez mais o sistema de compras de merca- soternhro, quando as suas füiadas, a Cotrijuf, da.s indú:stri•• de carne e c1e raçto a diretoria se for su~rada. Se conlinuarmos e .. t:;::. 
dorias comuns a qualquer um3 delas Cotrunaio, Caniltie~ t a de Jaguad, se reu- 1Jmirustntiva ten condiçõ .. de ,ocar a Cen- .--

. niram •"' aMembléia e eleg.-ram um, non di• trai ara rrent co anhand d rt do, como tem acontecido até agor'I. .:om 
Dentro de cada uma das regionais tam- retoria. A presidénci• da Central ficou com dese\:vohlimen"to~ -f".J:.~m r~i Ô~~o" :: o apoio e a participação do quadro social 
bém está sendo promovido uma revisfo Ne.,tor Eickhoff, da Cottimaio e a vice-resi- compromi$90 de que o ILS.10Ciado assuma mais nlo lemos dúvidas que em pouco 1,mpo 
dos estoques, visando uma reposição mais déncia com Cel'lO Bolfvar Sperotto, da otii• a Central, tomando parte de ..... deci,6es. teremos superado os problemas até agora 
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Murundum é o astro 
Terraço gigante centraliza as atenções de agrônomos gaúchos 

O murundum conbnua brilhando 
como assunto mais polêmico na área de 
agronomia, e ainda vai dar muito o que 
falar. Nas dias 22 e 23 de agosto, em San­
to Ângelo, durante o Seminário sobre 
Conservação do Solo, esse terraço difun­
dido no Paraná ocupou o maior tempo 
nos debates. Mais de ISO ayônomos de 
várias regiões do Estado discutiram con­
servação do solo, no Clube Cultural, e os 
resultados do encontro sertro agora divul­
gados no Estado. Apesar da polêmica do 
murundum, ficou evidente que há entre 
os técnicos muito mais pontos em comum 
do que divergências, além de muita vonta­
de para encarar de frente os problemas do 
solo. 

O Seminário foi promovido pela As­
sociação dos Engenheiros Agrônomos do 
Noroesto do Rio Grande do Sul (Aenor~ ). 
em colaboraçfo com o CREA-RS (Conse­
lho Regional de Engenhana e Agronomia) 
Os debates giraram em tomo da experiên­
cia em desenvolvimento no Paraná, com 
projetos de manejo integrado de solo que 
atingem especialmente o oeste do Estado. 
t ali que prolifera o terraço gigante, que 
agora divide as opiniões de agrônomos 
gaúchos, diante da possibilidade de proli• 
feração dessa prática no Rio Grande do 
Sul. 

COMUNITÁRIO 
A expenência do Paraná foi debati­

da no primeiro painel, do dia 23. No dia 
anterior os agrônomos haviam visitado la­
vouras de Santa Rosa, lndependencia e 
Chiapetta, onde a Emater desenvolve pro­
jetos que incluem o uso do murundum. 
Nessa visita, os técnicos puderam consta­
tar que o terraço em nível, que corta a di­
visa das proprie­
dades, pode até 
ter vantagens, mas 
tem também mui­
tos defeitos. Há 
murunduns que já 
estio estourando, 
por nfo conseguir 
represar a água, 
como acontece 
em Toledo. 

O certo, no en­
tanto, é que o 
exemplo do Para­
ná tem o aspecto Antonio Tubino 
positivo do envol-
vimento comunitário. e este fot o ponto 
mais lembrado nos debates. Seis técnicos 
discutiram, como painelistas, os progra­
mas de microbacias, com dois deles 
defendendo o· murundum, três condenan• 
do e um ficando neutro. 

O agrônomo Davi Benvenutll, ge­
re11te de Recursos Naturais da Emater do 
Puaná e "inventor" do terraço gigante, 
teve como aliado o coordenador de Solos 
da Emater do Rio Grande do Sul. Tabaja­
ra Ferreira. Do outro lado ficaram Rival­
do Dhein, coordenador de Solos da Cotri­
juí, Antonio Tubino, da DivJStro de 
Conservação de Solos da Secretaria da 
Agricultura ; e Ricardo Porto, da delega­
cia do Ministério da Agricultura. João 
Mieln•czuk, professor da Universidade F•· 
deral do io C amk , Sul, n:to conde-
nou nem defendeu o m, , dum 

INCENTIVO 
"O produtor estava cobrando uma 

solução técnica para os problemas doso­
lo, em Toledo. depois de tentattvas fra.:as­
,aJ s", lembrou Davi . O prngrama de mi­
e 0haci J.S foi então implantado. em l 980. 
e pa sou difundir o murundum, sem o 
a ,quisa e da àrea ofici.tl, mas 
-e ~• pois com \'erbas do Estado e 
o tn,enm dos própnos produtores, enti• 
dade .lS e po, iticos. 

1..k , aconhece que este é um trata-

Participantes do encontro te dividiram ao apoiar ou condenar os 18rraços gigantes 

mento de choque, depois complementa­
do com outras práticas, como a cobertura 
vegetal. E aí está, segundo Ricardo Porto, 
uma falha grave do projeto, pois a cober­
tura verde deve vir antes de qualquer ou­
tra prática. "Na minha terra - disse o 
agrônomo do Ministério da Agricultura -
eu ntro boto murundum". 

Rivaldo Dhein, por sua vez, lem­
brou que as práticas mecãnicas devem ser 
um complemento em conservaçro do so­
lo. "Parece que esquecemos - disse ele -
as causas da erostro e práticas comprova• 
das hoje ntro muito divulgadas", como a 
rotação de culturas, o plantio direto, a 
preservaçfo da resteva, a integraçro lavou• 
ra-pe~ria. O murundum - segundo Ri• 
valdo - talvez faça parte de uma tentati· 
va de "perpetuaçfo da monocultura" em 
áreas que nem mesmo se prestam, em 
muitos casos, pat11 o plantio de soja e 
trigo. "Parece que essa prática ~ dirigida 

por mteresses que não são os do produtor 
e da Nação, hoje em busca de um novo 
modelo agrícola". 

EMPRl!STIMO 
Mas Ferreira, da Em ater, vt o mu­

rundum como aspecto importante em 
projetos de microbacias. Ele vem estimu­
lando a construÇfo dos terraços, e enten• 
de que, junto com outras práticas de ma­
nejo, o murundum é importante. Ferreira 
foi questionado, durante os debates, so­
bre a existência de recursos do Banco 
Mundial, que seriam destina dos aos pro­
gramas gaúchos. Esse financiamento - se­
gundo 3!çuns debatedores - estaria a ser• 
viço de outros interesses", possivelmente 
dos fabricantes de mllquinas. 

Ferreira admitiu que o empréstimo 
pode sair, mas prometeu que os agrôno­
mos serfo ouvidos antes de sua aplicaÇfo. 
"Se houver picaretagem por trás disso -
afirmou revisaremos nossa posiçfo, 

"Milagre" nao se discute 
Desde o ano passado, ([Ullndo o mu­

rundum passou a ser difundido no Rio 
Grande do Sul, este terraço vem sendo 
anunciado como se fosse um ''mllagre ''. E 
müagre. para alguns agrônomos, é coisa 
que n4o se discute publicamente, como 
deu a entender o coordenador de Solos da 
Emater, Tabajara Ferreira. Ele e outros 
t~cnicos presentes ao seminário em Santo 
Angelo condenaram o debate que, através 
da imprensa, vem envolvendo profissio­
nais do setor. Essa discuss4o - disse Fer­
reira - "pode diVidir a categoria''. 

A opinião do representante da Ema­
ter ganhou o apoio de agrônomos que 
chegaram a exagerar na defesa de seus 
pontos de vista. Para eles, a troca de 
idéias entre os técnicos deve acontecer em 
recintos fechados, para que não chegue ao 
conhecimento do público. A base deste 
raciocfnio é a de que os agrônomos po­
dem dai' a entender, para o agricultor, que 
s4o desunidos ou sem co11diçlJes para fa­
zer recomendaçlJes a quem planta. 

Por isso, o debate pela imprensa é 
perigoso, pois seria capaz de desprestigiar 
a categoria. O murundum - afirmaram 
eles - é assumo muito controvertido para 
que possa chegar aos ouvidos de leigos. 
De acordo com essa posição, o agricultor 
del'e "engolir·• o terraço gigante, que já 
está sendo comtru1'do no Rio Grande do 
Sul. rem fDber do que se trata. E a im• 
prensa, nesse caso, deve ficar distallle de 
toda a polbnica. 

Uma postura como essa, tão antiga 
e já fora de uso no Brasil da Nova Repú­
blica, não é, na verdade, representativa da 
maioria. E bom que se diga que esse com-

portamemo foi condenado pelo prôprio 
presidente da Aeno'i$, Luiz Pedro Trevi­
san, e pelos agrónomos Rivaldo Dhein, da 
Cotrijuf, e Antonio Tu bino, da Secretaria 
da Agricultura. Rivaldo, aliás, é um dos 
profissionais que levaram o assunto aos 
jornais. "A imprensa - disse ele - vinha 
apresentando o murundum como prática 
salvadora dos solos. Eu não admito que 
um técnico aceite uma qfinnação como 
esra sem questiond-la': 

O mais interessante, no entanto, é 
que no fUUll do seminário alguém sugeriu 
que os resultados dos debates não fossem 
divulgados, com o mesmo tJffUmento de 
que isso iria comprometer a categoria. 
Luiz Pedro Trevisan n/Jo aceitou a suges­
tão, ressaltando: "A Aenorgs sempre rece­
beu a imprensa nos encontros que promo­
ve, e não irá impedir que os órga'os de di­
vulgaçiio cumpram com sua tarefa''. 

Uma indagaçio no Cottijornal de 
janeiro deste ano. Na matéria, Rivaldo 

Dhein questionava a utilidade 
do murundum na con,ervação do solo 

para que nfo sejamos enganados ao tn• 
centivar algo em que acreditamos". Mas 
ele admitiu que havia "esquecido" de in­
formar antes à categoria sobre a possível 
liberação do dinheiro pelo Banco Mun­
dial. Este banco geralmente concede em­
préstimos visando beneficiar interesses 
dos grandes grupos. 

PATERNALISMO 
Para Antonio Tubmo, o que deve 

ser quesllonado é o tratamento de choque 
como forma de mobilizar o agricultor, 
mesmo porque a prática não tem até ago­
ra sua efici!ncia comprovada, e custa ca­
ro (l milhllo de cruzeiros o quilômetro). 
"O que se vé - disse ele - é um paterna• 
tismo que nfo irá resolver os problemas 
do solo, pois as microbacias irfo privile­
giar uma minoria". Para Tubino, 6 preciso 
resgatar prãbcas comprovadas, e de baixo 
custo, que o próprio produtor pode con­
duz.ir, sem atendimento personalizado. 

Jofo Míelniezuk, da UFRGS, acha 
que ~ preciso ter cautela, pani que nfo se 
propague uma prática sem maior impor• 
tãncia no conjunto da conservação doso­
lo, como é o caso do temço em discus­
Sfo. Ele lembrou que desde 1979 sfo di­
fundidas IS práticas comprovadas, lem­
bradas por Rivaldo, que devem ser nov• 
mente utilizadas. "Estamos gastando 
energia num debate sobre o murundurn, 
que pode ser negativo para a própria cate­
goria", disse o professor. 

IR ACAMPO 
Esse ponto de vista, de que anbgas 

práticas devem ser retomadas, antes que 
se utilizem em massa inovaçoes duvidosas, 
prevaleceu nos debates do segundo painel, 
sobre manejo de solos. Participaram os 
agrônomos Delvino Nol.la, da Secretaria 
da Agricultura; José Denardin, do Centro 
Nacional de Pesquisas do Trigo da Embra­
pa, de Passo Fundo; Nerli Cogo, da 
UFRGS; e Joio Mielniczuk, Rivaldo 
Dhein e Tabajara Ferreira. Esse debate re­
forçou também a idéia de que os progra­
mas das microbacias podem ser estimula­
dos, sem envolver necessariamente o mu­
rundum, mas outras práticas, como o ter• 
raço de base larga aliado a um bom mane­
jo. 

A linha de cada programa deve ser 
definida de acordo com as caracterísbcas 
regionais, mas levando sempre em consi­
deração a importância da mobilizaçã'o co­
munitária. Isso já havia sido dito antes, 
quando dos trabalhos em grupo, que en­

fabzaram a necessi­
dade do agrônomo 
deixar de andar a 
reboque de pacotes 
tecnológicos. No fi­
nal, uma frase repe­
tida várias veus se 
transformou em 
palavra de ordem: 
"O que interessa 
mesmo agora é ir a 
campo e traba­
lhar". 



SOLOS , . . . -Uma ''invenção,, movimenta Toledo 
O municfpio de Toledo, no oeste 

do Paraná, é reconhecido no Sul do país 
pela capacidade de mobilizaçilo comuritá­
ria de seus habitantes, para tral11r de ques­
tões não só da agricultura. Pois Toledo 
passa, com o munmdum, a ser conhecido 
também como a capital dos tratores de ea­
teira. Segundo o agrônomo Dwi Benve­
nutti, um levantamento realizado no ano 
passado indicava a existência de 85 desses 
tratores no munícfpio. Muita coisa gira 
em tomo dos te"aços em Toledo e, é cla­
ro. há muita gente ganhando dinheiro 
com/sJo. 

O mesmo Dwi infonnou que silo 12 
as empresas instaladas na cidade, paro a 
elaboração de projetos, que geralmente 
incluem os murunduns. A cooperativa l<r 
cal, que empregava apenas sete ogrl!n<r 
mos em 1977. hoje conta com uma equi­
pe de 40. Aos poucos, a área cientifica 
tambêm vai se interessando pelo assunto. 
Hoje - disse ele - 12 agrônomos estilo 
realizando curso de mestrado (uma espe­
cialização ). usando o trabalho da bacia 
hidrográfica do rio Toledo como tema. 

INVENTOR 
A maioria dos agricultores, inclusi­

ve os gaúchos, já sabe que o muru ndum é 
um te"aço construído em n(vel, por tra­
tor de esteira. levantando muros de terra 
com médias de 1 metro e meio a 1 metro 
e 80, podendo chegar além disso. Mas o 
murundum nii,o é tllo inovador. Há agri>­
nomos que afinnam Já terem visto coisa 
parecida em São Paulo, anos atrás. Davi 
Benvenutti diz que "inventou" o terraço 
sem a ajuda de livros ou qualquer apoio 
técnico de especialista. 

Ele é gaúcho de Santo Ângelo, e se 
empenha na construção dos murunduns 
desde J 980. Durante os debates, Davi dei• 
xou algumas dúvidas sem resposta. O 
agrônomo disse, por exemplo, que o'{)r<r 

grama de microbacias já atinge 670 mí1 
hectares no Paraná, abrangendo outros 
municfpios além de Toledo. lembrou que 
o governo estadual já destinou muiro di­
nheiro ao projeto, e que irá liberar Cr S 
I 06 bilhlJes no próximo ano. E garantiu 
que as áreas com murunduns já totalizam 
78 mU hectares. só em Toledo. 

DÚVIDAS 
Ele esqueceu de citar um dado im­

porrante, segundo alguns agrônomos. Da­
vi não revelou, por exemplo, o número de 
agricultores envolvidos nesse trabalho. 
Outra dúvida: o murundum custa caro. é 

pago pelo produtor, mas em três anos se 
transforma em te"aço de ba.se larga, pela 
própria ação das chuvas. Por que, então, 
investir em algo que, nc Rio Grande do 
Sul, segundo a Emater, custa Cri 326 mi 
o hectare, e que dura tão pouco tempo? 

Técnicos e agricultores que foram 
ao Paraná nõo se convenceram ainda de 
que esses te"aços poderão "mudar a men­
talidade" do produtor diante da monocul­
tura e do modelo agrícola. Em Jjuf, o 
agricultor Arlindo Treter, da Linha 8 Oes­
te, lembra que, ao retomar do Mato Groa­
so do Sul, viu palha de trigo sendo quei-

O murundum ajuda a movimentar a economia do oeste do PaniM 

moda em áreas com murunduns, á beira 
da estrada, em Toledo. "De que adianta 
tudo isso, se até a queima da palha eles 
não deixaram de lado?': pergunta Arlin­
do, que construiu terraços de base larga 
em sua lavoura. 

EMATER 
A verdade é que as visitas ao Paraná 

não mostraram mu ila coisa além do mu­
rulldum, apesar de Dwi garantir que a 
cooperativa local recebe hoje 28 produ­
tos, em função da divenijicação de cultu­
ras. No Rio Grande do Sul, a Emater ade­
riu aos murunduns, que tém o apoio de 

seu coordenador de Solos, 
Tabajara Fe"eira. Tabajara 
entende que o murundum 
pode ser uma alternativa 
onde os temzços de base ta,,. 
ga não apresentem resulta­
dos. 

A Emater já mapeou 
14 microbacias no Estado, e 
vai multiplicando murun­
duns, mesmo que continue a 
ser criticada por técnicos da 
Secretaria da Agricultura, li­
gados à Divisllo de Conserva­
ção de Solos. As 30 agências 
conservaclonistas dessa Dwi­
siio desaconselham a prática. 
"Precisamos mostrar ao pr<r 
duto, que só com um bom 
manejo resolveremos os pro­
blemas do solo", disse Anto­
nio Tubino, que Trabalha 
nessa Divisão. Ele foi um 
dos atingidos pelas críticas 
dos que condenaram deba­
tes pela imprensa, e que fo­
ram assim resumidas por Da­
vi BenveHJJ.tti: "Roupa suja 
se lava em casa''. 

AJUDANDO A ENGORDAR A PECMRIA NACIONAL 

A produção animal tem agora mais motivos para se desenvolver com segurança. 
A Cotrijuí e seus associados, que sempre se empenharam na criação de uma 
pecuária forte, vão trabalhar ainda mais. O novo Brasil está precisando de mais 
came,leite,lãecouro. .. k.mte-seanós,produzaecomercializecommaissegurança. 
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COTRUUI 

Nada substitui a forca da união 



TRIGO 
A boa safra 
do cerrado 

A rcgiã'o lritícola do Mato Grosso 
do Sul se situa numa área abrangida por 
um círculo de 100 quilômetros em tomo 
de Dourados. São aproximadamente 300 
mil hectares com solo e clima propícios 
ao pleno desenvolvimento do cereal. E foi 
esta área a escolllída pela direçã'o do De­
partamento de Comercialização do Trigo 
para a visita de representantes dos sindica­
tos das indústrias moageiras de trigo de 
todo o País. Isso acontece de 19 a 21 de 
zgosto, quando foram visitadas, além da 
Cotriju{ cm Dourados, a Embrapa, a Co­
tia e a Fazenda ltamarati, onde há trigo 
irrigado. Na Cotrijuí, os visitantes foram 
informados do potencial trit !cola do Esta­
do e da estrutura operacional da coopera­
tiva. 

A região de Dourados responde ho­
je por 95 por cento da ~rea plantada com 
trigo do Mato Grosso do Sul. Estimativa 
do próprio Departamento de Comerciali• 
zação do Trigo (Ctrin), do Banco do Bra­
sil. indica que a lavoura do Estado este 
ano ficou em 209 mil hectares. O poten• 
eia! é, entretanto, bern superior. podendo 
chegar a 500 mil hectares. Os dados reve­
lam que o MS tem ainda um grande po­
tencial a explorar em termos de trigo. A 
á rea plantada este ano é a maior já regis­
trada no Estado, com uma expans:ro de 
4 7 por cento em relação ao ano passado. 
quando foi de 142 mil hectares. 

PESQUISA 
O vice-presidente da Regional do 

MS da Cotrijuí entende que a pesquisa 
ainda tem muito a fazer para que o Esta• 
do amplie o seu potencial tritícola. Nedy 
Borges reconhece que a utilizaçã"o de va­
riedades adaptadas às oondiçôes de clima 

e solo, mais re-
sistentes às 
doenças. foJ 
decisiva para a 
expansa-o da la­
voura de trigo 
no Estado, que 

'U8'e!'á, 

nos na região de Dourados e em algumas 
outras ~rcas. A garantia de uma renda ex­
tra nestes meses dá a es.~es produtores 
uma maior estabilidade econômica, e as­
segura uma melhoria na qualidade de vida 

Se de um lado o trigo apresenta es. 
tes aspectos positivos. de outro ele passa a 
preocupar os técnicos da cooperativa, es­
pecialmente em funç:ro do solo. O Rio 
Grande do Sul já mostrou na prática que 
a monocultura foi responsável por um al­
to índice de degradaç«o do solo, raz:ro pe­
la qual os técnicos da cooperativa estiro 
preocupados com a preservação <las capa­
cidades qu(micas, físicas e biológicas do 
solo. 

Ennínio afirmou a diretores do 
Ctrin e moageiros de todo País que exis­
tem condições para melhoria da produti­
vidade. A solução dos problemas da triti­
cultura brasileira. em especíal do Mato 
Grosso do Sul, passa pela pesquisa, pela 
conservação do solo, pela diversificação 
de ativida<.les e, principalmente pela redu­
ç:ro de custos. 

O clima é também um fator limi­
tante da produtividade do trigo . O ano de 
1985 é considerado excepcional pelos 
próprios produtores, pois nem mesmo o 
baixo volume de chuvas no Estado redu­
ziu a produção. Houve, porém, anos em 
que a falta de chuva contribuiu decisiva­
mente para a redução dos resultados, com 
médias abaixo inclusive da obtida a nível 
nacional. 

ESTRUTURA 
A estrutura de funcionamento da 

Cotrijuf no Mato Grosso do Sul foi tema 
abordado pelo vice-presidente Nedy Bor­
ges. A cooperativa se estruturou. especial­
mente a partir de 1980. para atender as 
necessidades dos cerca de 3 mil associados 
da regional. A soja é o produto que ocupa 
o primeiro IURar entre os produtos rece­
bidos. Após. vem o trigo, o que mostra o 
crescimento que esta cultura vem tendo 

O Mato Grosso do Sul j6 6 o terceiro maior produtor de trigo do pa Is 

no Estado. quando se sabe que Santa Ca­
tanna reduziu drasticamente a 6rea, e que 
os produtores do Rio Grande do Sul só 
não abandonaram a cultura por não terem 
outra boa opção segura para o inverno. 

As condições de clima da regia:o de 
Dourados sã"o, segundo Nedy Borges, bas­
tante favoráveis à cultura de trigo, razão 
pela qual os produtores têm dedicado, a 
~ada ano, áreas maiores. Esta expansã'o já 
preocupa os técnicos da cooperativa que, 
a partir do exemplo do sul, têm insistido 
na necessidade de diversificar as ativida­
des nas propriedades, como forma de re­
duzir os riscos para os produtores quando 
da frustração de safras. 

O vice-presidente da Regional do 
Mato Grosso do Sul destacou ainda a ca­
pacidade de armazenagem da cooperativa. 
que responde hoje por cerca de 30 por 

cento da capacidade total de armazena­
gem do Estado. São, ao todo, 16 instala­
ções com capacidade para mais de 480 
mil toneladas de grãos. A Cotrijui conta 
com cerca de 800 funcionários para o 
atendimento aos associados. 

Os moageiros, por sua vez, ficaram 
impressionados com a estrutura montada 
pela CotrijuC no Mato Grosso do Sul e , 
em especial, com a preocupaçao com a 
produtividade e a preservaçao do solo. 
Acreditam eles que esta preocupaçfo, 
aLiada às condições de clima e solo, toma­
rá o Mato Grosso do Sul um grande pro­
dutor de trigo do país, contribuindo para 
reduzir cada vez mais as importações. Os 
representantes dos sindicatos das indús­
trias moageiras também demonstraram 
confiar nas propostas do Ctrin para o de­
senvolvimento da tnticultura brasile,ra 

.. .. 
do o Ctrin, 
apresentar ren­
dimento mé­
dio superior a 
1.300 quilos 
por hectare es­
te ano. 

Produtor modelo colhe 2.400 quilos/ha 
Por ocasião da visita de diretores do 

Ctrin e representantes dos sindicatos das 
indústrias moageicas de todo País, Nedy 
Borges mostrou-se otimista com o futuro 
do trigo no Estado. A zona da mata, que 
compreende de 400 a 500 mil hectares, já 
mostrou ser apta ao plantio de trigo, cuja 
ocupação pode representar um significati­
vo aumento na produçll'o do cereal no Es­
tado. Para o vice-presidente da Regional 
do Mato Gros.,o do Sul, o futuro agdcola 
do País está no Estado, na-o apenas em re­
lação ao trigo, que já é hoje a principal 
opção para o inverno. 

PEQUENOS 

O agrônomo Ermíruo Guedes dos 
Santos, responsável técnico pela unidade 
de Dourados, mostrou um importante da­
do aos diretores CIO Ctrin e aos moageiros. 
Segundo ele, o trigo é hoje uma cultura 
explorada pela maioria dos pequenos pro­
prietários do Mato Grosso do Sul. Assim, 
os pequenos proprietários têm, no inver­
no, uma opçiio econômica que ~m se 
mostrando viável para o Estado, pelo me-

r . Páaina 10 
, ... '11~ 

Achiles Decian, gmlcho de Panombi, 
foi escol/tido produtor modelo no muni­
cípio de Dourados, onde tem uma área de 
1.300 hectares e arrenda outros 500. A 
diversificação (planta soja, milho, trigo e 
culturas de subsistência) e a preocupaç6'o 
com a conservação do wlo foram fatores 
preponderames no escolha, tanto como 
produtor modelo qU11nto paro ter suo pro­
priedade visitada pelos diretores do Ctrin 
e moageiros. 

O trigo estava em fase de colheita, 
quando da visita, com rendimento médio 
de 2400 quilos por hectare, e Isso entu­
siasmou os i· isitantes. Dec1an também e, 
tava se.tis/eito e revelava que sua meta ê 
obter, no próxima safra, produtividade 
ainda maior, algo em tomo de 3 mil qui­
los por /r~ctare. 

Aos moageiros, ele contem que sua 
ida para o llfatn Grosso Jo Sul ocorreu 
em função da soja, pois ainda malltém 
uma área de 360 hectares 110 Rio Grande 
do Sul. Com o tempo, passou a diversifi-

Achiles quer chegar aos 3 mil quilos 
caras atividades em sua lavoura, mas sem 
encontrar uma opção para o período de 
inverno. Foi só nos 1íltimos anos, com a 
introdução de variedades mexicanas. que 
o trigo despontou, e com rendime11tos ca­
da 1•ez maiores. 

OI FEREl~ÇAS 
Decian diz que a laroura de trigo é 

mais vitb•el economicamente no Mato 
Grosso do Sul que em outros &tados. O 

infcio. recorda, foi difícil, pela falta de es­
trutura de recebú11e1110. Esta deficiência 
foi superada pela participaçtfo da Cotrijuf, 
da q1111l é associado desde que a Coopera• 
tiva atua 110 Estado. 

Para o produtor, existe uma grande 
diferença entre as lavouras de trigo do 
Rio Grande do Sul e do MS. No Rio 
Grande. afim1a. o clima ntfo ajuda tanto, 
com a cult11ra ficando sujeita às geadas e 
outros problemas. No Mato Grosso do 
Sul, o único problema que enfrentou du­
ronte a safra. isto em J 984, foi a falta de 
chuva, que reduziu 11111 pouco a produ rivi­
dade. 

Achiles Decia11 afirma que o trigo é 
uma culruro que ainda precisa de um 
maior estimulo o/7,·ial, que 1•á além do 
reajuste mensal d,, preço mfnimo. que 
a1udou a aumentar a órl!Xl de plantio no 
Estado. "Só com maior apoio do governo 
é que o Brasil vai r luzir mais trigo e re­
duzir as impvrllt( concluiu o produ­
tor. 

____ Agosto/85 



Fensterseif er quer fim do subsidio 
t 

J 

Diretor do Ctrin defende nova política 

O diretor do Departamento de Co­
mercialização do Trigo (Ctrin), do Banco 
do Brasil é favorável à extinção gradual 
do subsídio ao consumo do trigo. Nilo 
Fensterseifer entende que o fim do subsí• 
dio dará ao governo, aos protlutorc, e às 
ind()strias uma Visão real da triticultura, 
permitindo assim a definição das mudan• 
ças políticas que o setor hoje exige. 

DiZendo que o fim do subsídjo é 
"um assunto para as autoridades", Fenster­
seifer lembra as distorções causadas por 
essa política e suas in Ouências negativas 
sobre o déficit p<iblico e, de outro lado, 
os hábitos aJjmentares da populaç.io. A 
preferência pelo pifo de farinha de trigo, 
em detrimento, por exemplo do pifo de 
milho, se consolidou a nível nacional de­
pois que o governo concedeu subsídio ao 
consumo de farinha de trigo, o que inibiu 
o desenvolvimento de produtos alternati­
vos 

O subsídio também fez com que o 
governo mantenha a compra oficial, pois 
e~ta é a única garantia que produtores e 
consumidores têm diante da atuação, nem 
sempre correta, dos intermediários. A eli­
nunação do subsídio pode levar, segundo 
Fensterseifer, a livre oomercializaç:ro do 
produto, que é um pedido dos produtores 

O diretor do Ctrin disse ser questio­
nável o motivo pelo qual o governo optou 
pela concessão de subsídio ao consumo. 
Fensterseifer acredita que resultados me­
lhores teriam sido alcançados se o incenti­
vo fosse dado aos produtores, na fonna 
de preços melhor~, por exemplo. Isto te• 
ria contribuído para o aumento da produ­
ção e a conseqüente reduç:o das Lmporta­
ções. 

PRODUÇÃO 
Fensterseifer acredita ser possível 

elevar a produça-o brasileira de trigo a n Í· 
vel próximo do consumo interno, a partir 
do aumento da área cultivada. No caso do 
Mato Grosso do Sul, disse ele, é possível 
mais que duplicar a área, passando dos 
atuais 209 mil hectares para 400 a 500 
mil hectares, quando a prod uça:o chegará 
a 600 mil toneladas. Atualmente, o Mato 

O COTRIEXPORT -
CORRETORA OE 
SEGUROS L TOA. 

A SERVIÇO DA COTRUUÍ 
E DE SUAS SUBSIDIAR IAS 

Senhores Auocfedos a FunciondrioL 
Ettamos aptos • prest1tr-lhe os seguintes ser­
viços: - Seguro de Veículos; - Seguros de 
M"!ui"'rlos Agrlcol11; - Seguros Residen­
ciais; - Seguro de Vida em Grupo • Acidtn­
tet Pessoais: - Billurte Clbrigatótio. 

M.- lnformOQOa: Em tJul: Rua 
dai °"""as, 1513 - Fone: 332-3765 ou 
332-2400, ramal 364, 

Em ,:prto Alef,.: Av. JC,fio cio C..tf• 
lhos. 342, 6 andar - Fone: 21 .08.09. 
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Grosso do Sul é o terceiro E!tado maior 
produlo1 de trigo, ficando atrás apenas do 
Paraná e do Rio Grande do Sul. 

O Ctrin se preocupa hoje. disse seu 
diretor, com o desenvolvimento da cultu• 
ra de trigo em todos Estados, inclusive no 
Rio Grande <'o Sul e Santa Catanna. 
tradicionais produ1ores que enfrentam 
problema.,, relacionados com o clima. A 
pesquisa do trigo no Brasil recém agora 
apresenta seus primeiros resultados, com 
o lançamento de variedades adaptadas aos 

-

diferentes climas. 
Fensterseifer lembra que o lança­

mento de novas va1iedades exige cerca de 
1 O anos de pesquisas e testes, alíVldade es­
ta m iciada apenas em 1 974, com a mau­
guração do Centro Nacional de Pesquisa 
do Trigo lCNPT-Embrapa), em Pa.~so 
Fundo (RS). As novas variedades sa-o pro­
missoras, e o trigo pode voltar com força 
total nos Estados tradicionais produtores 
e continuar seu desenvolvimento nas de­
mais regiões do Pais. Mas sempre em rota-

ção com outras culturas. 
Este ano. o Brasil potierá colher sua 

mruor safra de t rígo, com 3 milhões e J 60 
mil toneladas, conforme estimativas da 
Companhia de Financiament') da Produ­
çã'o, feitas no final de agosto. Se esta pre• 
v1sllo se confinnar, será a maior safra bra­
sileira. A colheita recorde foi a de 1976, 
com 3 milhões de toneladas. A mesma 
CFP estima que a produtiVtdade média 
poderá ficar em tomo de 1.300 quilos, 
que também será recorde. 

■ 

O Banrisul é um banco gaúcho que investe todos seus recursos no 
Estado. Apoiandoaindústria, ocomércioeaagropecuária, o.&mi.rul 
dá a maior força para o desenvolvi?nento da nossa ten-a. Continue 
trabalhando com o Banrisul. Fique com quem você conhece. 

i.t,1,141•1M 
O Banco da Gente Fanoupilha. 
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Manif~ dos trabalhadores •m-temi levou mais de 600 pessoas à Pr~a da R"l)Ública, em ljur 

Mantendo a vigília 
Sem-terra ficam atentos e voltam a exigir plano de emergência 

A Refonna Agrária proposta pelo 
go\-c mo chegou ao seu momento decisivo. 
:-lo dia :?O de setembro, devert estar coo­
c:luído o plano oficial, depou de estuda• 
da, as sus~)tões encaminhadas a BrasOia e 
analisadu por uma comiuão. 11 agora que 
, e definira <!e fato a implantação da 
Reforma, pois O.! trJbalhadorcs sem.terra 
Já deram d~monstraçao de que nilo pre• 
t~nJem ~Jpcrar muito tempo. Muitas ma• 
111festaçOes, r~alizadas no R,o Grande do 
Sul e cm outros F.atados, semram de 
,mostra da organizaçã'o dos agncultores, 
que exigem o cumprimento do prazo esta 
b, lecido pelo próprio governo, 

A~ msn,festações no Estado. depois 
do acampamento de agosto em Palmeira 
d ,s Mis!ões, 5C" concentraram n3 Semana 
da Pátri E muita gente que alé entfo es­
tava apcna1 ocompanhando a molnlizaçilo 
dos sem-terra decidiu adenr, para cobrar 
Mtinições do governo federal . Em ljuí, 
;> >r exemplo, mais de SOO pes.soas partíci• 
pu-J.ID da conoentraçilo no dia 7 de se tem• 
bro pela manhã. na Praça da República, 
e m fai xas e cartncs. O encontro teve o 

j>oio llc ,•dri~ entidades. entre as quai, a 
l "Jtversi de d.: IJU{, que ma.rufcs1ou soh• 
d ricJ1de aos sem-terra, atra.-ts do reitor 
Adclar !lJ g10. 

UMA BAN!:>EI RA 
útrlos KarUnski , presidente do Sm• 

d cato dm Trabalhadores Rums de lj11f e 
coordenado, da regional da f'etag. tem• 
b1ou, na 1bertura da concentraç/lo, que 
"~JS por cento da 1mplan1açã'o da Refor­
ma Agdna estio em nooas mlos .. O 

Chá,bolo e 
Constituinte 

O debare em tomn IÍIJ C.onstin,urte 
l'al aos poucos cheg.uuio também ao inte­
rior. e t'IIVolve111Jo moNdom d,i zona tu· 
raL Na Rey/4o P,onefra da Cemµ,(, as m• 
dagaÇ!Jes dos assocwdos têm sido respon• 
tiidas 11111na série de rmniõc.<, desde a St'­
gunda met«ie dr al'(mo. 01 produtores t suas ,.,..nuu discutem a Cc111t1tuintt em 
seus próprios l'IÍcleos, mi encontros coor­
dent1dos pelo Departamento de Comum• 
cação t Edu,·açiio, e rto.li:rados a pedido 
dos 11uoc;.Jos. Tarnl>én os Junâonános 
da Coopqarnra •·im p,míc1pando de se­
min4rios internos, pora discus.<ão do me1-
mo tmlil, ,.,, Rqior,./ Pioneira. 

No dirt 5 "e ~ttml,ro, unw dasas 
MJni6tS llfrOIU 56 peSJ()(IJ otl <filio da 
comunidade da Li,./ra 8 Oestt, em I1u1. 
Moradorts da focal,Jade e d• l'tt lnhllllf 11, 
afim de um 11'-'PD de nnw.ntn de Co­
ronel Burros. ou~ram primdro uma pafes-

mesmo apelo à organiz.ilj'lo ~ria feito 
logo depois por Júlio Cesar Gabbi, coor­
denador regioml do movlmemo em 11 
munidp1os ao redor de IJll!, kCom a Re­
forma Agrária disse ele nós poJ~re• 
mos tirar este país da mistri2". 

Júlio César tem 26 anos, é fdho de 
Euclides Gabb1 (conselheuo da ColnJu() e 
de dona Adelma. A famOiu possw 40 hec­
tares no RinCllo dos Pmhciro, em ljuí, 
tem 7 í,Jhos. mas apenas dois coat,nuam 
na lavoura. Os outros trabalham na cida­
de, como conta Júlio César, que parllc1• 
pou de lodos os encontros nacionais rea• 
lizados nos õlhmos rnaes sobre a questfo 
agnlna. Para ele, o movtmento tcnJe a 
avançar, "pois levantamos uma bandeira 
que será levada até o fim", 

A CORDO 
O ~al que cste'lt na Praça da 

RcpubhcaJ'á havia, no dia 6 de setembro, 
partic1pan o de uma mamfcstaç:ío esta• 
dual em Porto Alegre, qumdo a regional 
de IJUÍ lotou 8 Onlbus. NJ capital, os 1em-
1erra realizaram passeata e Coram ao In­
cra, onde conversaram com Gafet 
Abral1ão. representante do Instituto, 
que wto de 8ra101a para conversar com 
os agrlcultOrC$. A reunião, na sede do ór• 
gão, foi bastante tensa, pois os 1.500 ma­
nifestantes exigiam o cumpmnento do 
prazo dado quando do acampamento de 
Palme,ra d:is Missões, para que se 1mpl3n­
te um plano de rmcrgénc,a no Estado até 
20 de setembro. 

Gafet Abrahlo e o Movimento &ta• 
doai entraram num acordo, para que uma 

Muitos estudantes foram à Linha B Oeste 
tra do -=r da direçlo, Vabn, Bed. da 
Roa Depois, fumun perguntas e troca­
ram idHas a respeito tambtm da Refom,a 
Atnfria Após ,tuas hor,zs e meia de deba­
ttJ. o pow»I tomou di4 r C'omlU bolo1 e 
doces r-re,,.rr,do• por l'ffXJSO!I t fillras de 

comissSo vá a BrasOia, no dia 20 de se­
tembro, e discuta este plano com a dire­
ção do lncra Se esta viagem nJo der 
resultados, a próxima etapa da mobiliza• 
ção j:1 está desenhada: haverá invasões de 
terras consideradas ociosas (veJa o quadro 
com mat.!na A direita) No mesmo dia 6, 
as lideranças dos trabalhadores puderam 
conversar c.,m o ministro Pedro Simon, 
da Agncultura, na sede do Incra, quando 
este prometeu todo o apoio às !")$1ÇÕCS 
defendidas pelos m310festantes 

NOVO DELEGADO 
O encontro foi considerado 1:1tisfa-

16no por Dar~'l Masclllo,~oon!eru loresta­
dual do Movimento dos Sern-tcrr:1. que 
aceitou - depois de consultar os agricul­
lorcs a proposta da ida a Brasíli1 Mas 
1,so nSo quer dizer que a organ1zaçao não 
contmue, com •11111 v,gtlta ptrmanentc. 
Eles temem que a delegacia regional do 
Incra assuma um comportamento muito 
moderado, com a indicação para o cargo, 
no ln ício de setembro, de Egyd10 Schl• 
b,tz, ex-pretclto de Camaqu:r, Egyd10 
substitui Eram MüUer, que ficou menos 
de dua. semanas na funçfo e foi demíudo 
pelo Incra, por defender a ocupação d.Is 
terras do Ex~rc,to para assentamento no 
Estndo. 

Não só os agril:ultores. mas também 
outras entidades que apoiam o Mo\1men• 
to, pouro conhecem diu ntiv1dad.:s do ex­
prefeito em questões relacionadu com a 
terra Até o dia b de setembro, ele 11:ro ha­
via assuD11do o cargo, e contrnuav.im os 
protestos contra sua 1ndicaçlo. O MO\,. 

Fredert<:O 
teme os 

pechnlei 
de voto 

As áreas ociosas 
O ln :n •mrtt d- ,.,. tifo d,.O. 

dt v• tevan1.1men:10 tobre lenu oaous: H 
Rio Gr1J1.!e do SuL Pois o Movimento dos 
Trahalhadott< Sem-Tem. conta t0m um ma• pearntnto de áttas localazadas princ1pa1,..,,. 
10 no Jtaaalto Mécho. Slo 12 úeu, num 10-
111 de )6. 963 llec:tarM, - rdad.>udu: 
6.227 1'éctua, de p,opriedade de Alcione 
Fmein Go 11çal•, em Cllapada; l , 948 hec, 
tares, de Célia Vaia11 de Souza. em Ervll Se­
co; 2.881 hettaJd. • Félix Tubono Guena. 
- Catuinho; 4. 191 -.., ele 11o,..ro 
Guerra, também em Cuuinhg;, ). 136 hetla rei, de GIiberto Couolo do o,un, em C.ux 
Alta; <82 hectares, do mesmo Cilbuto. em 
Sanb Bitban do Sul; 1.127 heclares, de Guilhame B><:alléhul ,.., Ronda Alla; 41 Z 
hectattS.. d,> mHmO Guil.M:nne. em Jacubn• 
11: t .076 hc<latel, de Armando Bortolln, em Paao Fundo; 1.1171 hectua, de -Uborto 
Á•lo Tacl :ui, em Cna Alia; )70 heclJreJ, 
do mmmo AJ!>etto. em P-., Fundo;e DWI 12 mil lleclua, do familia Aaoni, em Sann, di • Ronda Alt>. A Reforma, -sundo o Mo­vlmcnlO, pode,,,, irúd1d1 nestas cerras. 

r,1en10 prcfena que o delegado IOS$e Oaro 
rreitas, que v,nha atuando como chefe 
adjunto regional da Fetag. Para os colo­
nos. Egyd,o Sc:Wab,tz pode querer "pôr 
um pano quente~ nas rtiVlndícações ilos 
sem-terra, pr,nc,palmente no que se refere 
a um pl:ino Je cmergtncia. 

Enquanto os trabalhadores rurais 
continuam mobilíudos, os propnetános 
ai1u:irdam o programa oficial para 1mplan-
1açfü da Reforma. Os empregadores, atn­
•~ de sll3S entJd.>des, encaminharam pro­
postas a Brasfüa. defendendo especbl­
meute a 11:to-mclusfto de terras produuv.1s 
no 11lano fíual , A garantia, de que as 4reas 
bem aproveitadas n!fo serão atingidas, foi 
repet1d.1, mats 0111.1 vez. pelo próprio r, • 
s,dente José Sarney, quando de ~ua v,s111 
ao Estado, 110 dia 5 de setembro. Samcy 
defendeu a Reforma, mas garanllu que .,1 
terras que produzem ficam fo111 do pr.,. 
srama. 

auocwdos da l.1nl111 8. 
! ' auun. com chá, bolo e o debate 

110/11ico, que 01 mc>rat!ores d<1 meio niral 
vão se ,·11trv,.mJ<1 sobre w11 01!/l.mto que 
lnren'Sla a rodos. Hste, e pr.:ur.te à rcu-
111.io o s<'!l 1-reduiro Adolfo KmJler. de 
68 a11c1s e proprietario de 10 hrctares na 
lorafidatlr li/e votou qua11cl<1 ,la fon11a• 
r6o da 11/111110 ASJrmbliia Co11Stit11i111e, 
em l '#6, 11un não~ lembra qrrar: foi stu 
ct11,Ji.lat<1 "Para pr ,'lidmte da República 

diz ele • me ft•mhro que Miei 110 LJ11• 
tra ( Eurrco Gaspar nu rraJ ': 

Seu Frc,Jen:o lei-a fi 1111 Comtinun­
te e na NOIIO Rq,ublica. "Eu 11ilo Sei -
disse ele ''° rt!tmitlo - como i que este 
povo pode ser tatJ ralmo·: O Qgricu/tor 
referÍll-sc iJO cu1ro de vala, que ntá msu• 
portável Ele só tmr medo dus aprovtJtu• 
dores, q11c ir4o apart•t:er pedmdo votos, 
pois acrru1ta ser d1f1cíl confuu nos pof{, 
ricos. t· clã w,i e.urnplo: "Vejam sóo que 
acoT'ftceu com o antigo m1111stro ela J11s• 
( IÇO, que dtvtria dar o txmrplo de j11Sti• 
ça ''. O a-ministro 1/>rvhi.m Abi-Ackef. co­
mo se sabe, I ttt:W4dtJ de envolv tnmto no 
co11tral>ando de pedras pr«IOSO!I do Brvs,f 
para os fitados Unidos e outros pafsts. 
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Pressão muda 
o atendimento 

Com faixas e 
cartazes, os H'\1.-r• 

trabalhadores 
rurais 

invadem a 
sede do 
lnamps 

"Foi a primeira vitona nes­
ta área, com a participação dire­
ta do trabalhador rural. Mas a lu­
ta vai cont,nuar. para que se con­
siga a equiparação também de 
benefícios da Previdência". A 
afirmaçfo foi feita no dia I O de 
setembro, pelo presidente da 
Fetag (Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura do Rio 
Grande do Sul), Ezídio Pinheiro. 
Ele ainda comemorava a con­
quista dos pequenos produtores 
gaúchos que, mobilizados pela 
Fetag e sindicatos de trabalhado­
res rurais, terao finalmente a 
equiparação da assisléncia médi­
co-hospitalar ao atendimento 
prestado aos segurados urbanos. 

O movimento dos agricul­
tores durou 21 dias, com passea­
tas, concentrações e até uma in­
vasã'o da sede do lnamps em Por­
to Alegre. Do dia 19 de agosto 
até 8 de setembro, delegações do 
interior, representando as regio­
nais da Fetag, se revezaram na 
capital. Os manifestantes con­
quistaram a simpatia da popula­
ça-o e, depois de muitas negocia­
ções, conseguiram o 11ue que­
riam. A partir do dia 1 ° de outu­
bro, o atendimento médico-hos­
pitalar, quando de internações, 
será prestado sem limites, por to­
dos os hospitais gaúchos. 

A mobilizaç![o aconteceu 
num momento em que a assis­
tência nos hospitais havia chega­
do a um ponto crítico, com mui­
tas casas de saúde suspendendo 
convênios ou cobrando diferen­
ças. O principal argumento para 
isso era a insuficiência de verbas, 

um problema crônico que se ar­
rastava há vários anos. Com a vi• 
gília permanente em Porto Ale• 
gre, os trabalhadores rurais con­
seguiram exercer forte press:ro 
sobre o governo, que no dia 6 de 
setembro ouviram o presidente 
José Samey anunciar, em sua vi­
sita ao Estado, que a equipara­
ção seria concedida. 

No dia 9, os agricultores 
abandonaram Porto Alegre, mas 
prometeram que voltar:ro, si: não 
forem atendidos. Para as autori­
dades da área da Previdência, se­
gundo Ez/dio Pinheiro, ficou a 
prova de que "o agricultor está 
organizado, e continua com um 
pé na frente e outro atrás". A 
conquista, afinal, somente foi al­
cançada depois de muíta luta, e 
de propostas rejeitadas pelas li­
deranças, quando as negociações. 

O ministro da Previdência, 
Waldir Pires, chegou a propor 
que as internações voltariam a 
ser feitas pelo sistema de AIH 
(Autorização de lntemaçfo Hos­
pitalar), como no Plano Paraná, 
que vigorou no ano passado (veja 
matéria abaixo). Só que os agri­
cultores teriam direito a apenas 
1 O por cento do total das inter­
naç<!es por ano, considerando-se 
neste caso o total, com as baixas 
de segurados wbanos. A suges­
tão foi rejeitada, pois nfo aten­
deria às necessidades dos traba­
lhadores rurais, e poderia termi­
nar prejudicando os segurados 
da cidade. 

Essa proposta foi feita no 
dia 3 de setembro, e logo depois 
Waldir Pires determinou estudos 

para a equiparação. No dia 7 de 
setembro, a Fetag foi informada 
oficialmente, após o anímcio fei• 
to pelo presidente Sarney, de 
que a reivindicação se ria atendi­
da. De acordo com a equípara­
ção, os hospitais passam a rece­
ber pot serviços prestados, sendo 
entã'o extinto o sistema de desti­
naç!o de uma verba fixa. 

Ezídio Pinheiro ressalta 
que a vitória dos agricultores é 
significativa, mas faz questfo de 
lembrar que ainda h.l muíto o 
que reivindicar. A equiparação 
abrange apenas as internações, 
prevendo que nenhum hospital 
poderá rejeitar baixas ou cobrar 
diferenças. Mas o atendimento 
ambulatorial continua com defi• 
ciências, pois é prestado na 
maioria das vezes pelos sindica­
tos. Também nfo foi atingida pe­
la medida a área de benefícios 
(aposentadoria, auxílio-doença, 
acidente de trabalho, pensões e 
outros). 

"O importante - afirma o 
presidente da Fetag - é que o 
agricultor volta a ter confiança 
em si mesmo, acreditando na sua 
org;mizaç:ro como forma de pres• 
sionar as autoridades". Pllr en­
quanto, o atendimento sem limi­
te irá beneficiar apenas os segu­
rados rurais do Rio Grande do 
Sul. Pinheiro lembra que o mi­
nistro Waldir Pires tomou essa 
decisão, de estender a eqwpara­
çfo apenas aos gílúchos, porque 
aqui o movimento estava organi­
zado. Assim, ele espera que a ex­
periência dê certo aqui e depois 
seja estendida a outros Estados. 

Um temor: e vai dar certo? 
Durante o mês de se tem• implantado no dia 21 de junho, 

bro é que a Fetag irá tratar, com e cancelado no final de outubro. 
o Ministério da Previdência, dos Nesse perfodo, segurados que há 
detalhes do novo sistema de in- tempos vinham adiando opera-
temações. t provái•el que o cre- ções, porque os hospitais se ne-
denciamento dos agricultores se- glll'am a arendé-los, conseguiram 
ja feito pelos sindicatos, e que [malmente realizar as cirurgias. 
volte a vigorar a carteirinha de Essas operações não eram consí-

como muitos hlll'iam previsto. 
Agora, com as intem.açlJes sem 
limite, não silo poucos os que de­
vem voltar a perguntar se a mu­
dança dará mesmo certo. Para 
Ezidio Pinheiro. essa áívida de 
fato exisre, mas é predso apostar 
no sucesso da inovação. 

segurado rural igual à usada pe- deradas de urgéncia, e entre elas 
los beneficiários da cidade. No se inclu fam as de catarata, uma "Vamos continuar mobili• 
ano passado, quando o rrobalha- doença que atinge boa par1e da zados - diz ele - , e precisamos 
dor rural foi, por pouco tempo, população idosa tanto da zona f02er com que isso dê urro''. O 
beneficiado pelo chamado Pia• rural como urbana. número de internações - segun• 
no Paraná, muita genre chegou a do Pinheiro - deve se, bem con-
usar a carteirinha, depois enga- Pois o govtrno não supor- rrolado, para que o govemô não 

Agricultores vão 
a Porto Alegre, 
acampam e conseguem 
equiparação 
do atendimento 
m{Jdico-hospitalar 
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DentroÉ ele sacocleacUlotem 
acUn apenasi..ma~ 
do fabricante. 

Mas dentro de um saco de 
Adubos lpirangii, além da 
obrigação. tem responsabilida­
des que o fabricante assume 
com os agricultores. 

lemaltatec:rologja cleserMll­
vlda petos engenhell'OS da 
empresa. permitindo reunir 
num mesmo produto os 
elementos indispensáveis a 
qualquer tipo de solo e de 
cultura. 

Tem a longa expenêncla do 
Centro Agronômico de 
A:!:squisas de MJbos lpirang;i, 
que realiza profundos estudos 
sobreosmaisdlVelSOStiposde 
sok>s, proporciOnando 
adi.bações oorretas. lev.lndo 
em con1a as oonclções locais 
de temperatura, umidade, 
insolação; históóoo de util~ 
zaçâo dosolo • a<lJbações e 
calagens fei1as anteriormente. 

Temumeficientesastemacle 
assislênda1écnica prestada por 
eficientes agrônomos. que não 
se Imitam aeslJ.Jdar problemas 
de fertilidade do solo ou sua 
correção. mas que se preocu-

1armém . 
~~~ 
ag)"ICUltores. 

Etem.ai'lcla.a~ 
do cornpjexode fertilizantes da 
lpiranga, queasseglr.la conti­
nuidade do apm,oramento e 
do fornecimento de adubos de 
primei-a grandeza. 

vetada. tou os gastos com o Plano Para- venha depois alegar que houve 
O Plano para os rurais foi ná, e a experiência durou pouco, abuso por parte dos agricultores._~============= ======::;:;::;;;;:;::::, 

.... ~ .......... ,...$5 .... --------- ----,@l&Plldi 1>'9:;{,~:1 
Fónnula Brasil, garantindo produtividade. 



Produtores se 
reúnem em 
SantoAngelo e 
concluem: 
cooperativas 
devem 
ser tambtlm um 
instrumento 
polftico 

Hora de dar o troco 
As cooperativas foram, durante 

multo tempo, repassadoras de tecnologia, 
de crédito, de mfonna~ e de polítJcJS 
oficiw que pouco tinham a Yer com a 
realidade das regiões onde atuam. Agora, 
chegou a hora de dar o troco: elas dc~m 
15sumir a tarefa de serem também ent1da• 
des críticas, sem deixu de lado a eficién• 
eia como instrumento econômico. Este 
foi um ponto forte dos debates que, du• 
rante dois dias, 14 e 15 de agosto, envol­
wram produtores de cooperativas da 6a. 
regifo da ~ecotrigo, em Santo Angelo. 

O 2 Encontro de Prod•Jtores Ru­
rais contou com a partic1par,fo de cerca 
de 100 pessou, reunindo associados, m~ 
lheres e joYens ligados b cooperativas que 
integram a repio 6, no Planalto MMio, 
Missões e Alto Uruguai. Durante os dois 
dias, instalados no Seminário da Sagrada 
FamOia, eles fizeram avançar mais um 
pouco uma id~a que cre= no meio rural 
De acordo com os produtores, chegou o 
momento das cooperativas assumirem sua 
funçlo política, nlo só aceitando regras 
d.itadas pelas autoridades ou por interes­
ses que não llo os dos seus associados, 
m• questionando e propondo saídas. 

INTEGRAÇÃO 

Com trabalhos em grupos e a troca 
de pontos de vista em plenário, os agncul• 
tores deixamn claro que as COQPCTlbVIS 
nlo podem Ignorar assw,tos como • Re• 
forma Açúia e a Assembléia Nacional 
Constituinte. Dentro dessa mesma vislo, 
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as entidades precisam estar cada vez mais 
afinadas com as lutas conduzidas pel05 
sindicatos de trabalhadores rurais. Mais 
do que Isto: devem também buscar a intc­
graçfo de agricultorrs e trabalhadores da 
cidade, 

Todas essas po.;ições fazem parte 
das propostas finais do encoatro, que re~ 
niu pnncipalmente lideranças de núcleos 
No primeiro dia, cm trabalh~ de grupos, 
eles identificaram os principais problema, 
que a familia do meio rural enfrenta. Sfo 
questões bastante conhecidas, como a 
Prev1dlncia e o atendimento médico defi­
cientes, os altos custos dos financiamen• 
tos, os baixos preços mínimos, a falta de 
perspectivas para os filhos pela impos.ibi• 
bdade de comprar terras. 

Mas o ponto alto das d1scw.sões, 
tanto no pdmeiro como no segundo dia, 
foi o cooperativismo. A grande maioria 
defendeu um novo comportamento para 
as cooperativas, que dewm agora ■judu 
na mudança do modelo agrícola. Para os 
produtores, há muita expectativa em tor­
no de transforma~ econômicas, e o 
cooperativismo precisa estar atento i is­
to. Ganha 1D1portlnci.a no momento - se­
gundo eles - a d1versificaçlo, ~ue teri de 
se tomu viável, para sobrevivência de 
quem até hoje üdou com • monocultura 
da soja , no wrlo. e do trigo, no inwmo. 

DIVERSIFICAÇÃO 
Ao mesmo tempo em que devem 

ser eficientes como instrumento eçon~ 

mico, marcando presença no mercado, as 
cooperallvas também terão que se forta· 
lecer como entidade polilica. Como 
exemplo disso fo, citada, por mwtos agrr 
cultores, a pOSiÇáo da Cotriju(, que assu­
miu, com seu Centro de Treinamento 
CTC, a tarefa de ser também geradora de 
teaiolog,a e experimentadora de novas 
alterant1vas. Para eles, expen~naas assim 
não podem ser v,~tas como c:oi~s apenas 
técnicas, mas também como característi• 
cas de urna postura poHtica. 

Afinal - ressaltaram os defensores 
da idéia - com propostas concretas é que 
se podcnl mudar a situaçl!o geral da agri• 
cultura Os produtores defenderam ainda 
uma maior autonomia para o Mirustério 
da Agricultura, uma revislo da fo1ma de 
pagamento da d !vida externa brasileira, a 
implantaçllo da Reforma Agrária a partir 
de 20 de setembro, e a ampliaçlo áo de­
bate sobre a Coiulitwntc. 

Quem foi a Santo Ãngelo retomou 
à sua cidade conYencído de que a reorga­
nização do agricultor, e de toda a socie­
dade, está apenas iniciando Mas muita 
gente voltou frustrada, porque nem todos 
se decidem a isso. O motivo foi este : a a~ 
sência de um bom ndmero de cooperati• 
vas. A 6a. Região da Pecotrigo integra 12 
entidades, e apenas 4 estavam representa­
das. A Cotriju( esteve presente, e foi um 
associado de Jóia, AU!des Conceiçlo, 
quem deixou esta ptrgunta no ar: "Seri 
qut as outras cooperativas e seus assoei• 
dos nfo tlm problemas?" 

e · COTRIJORNAL 

A MULHER 

"O machismo 
ainda é 
caso sério" 

Dona Cé-
1111 Martru, que 
mora fl1I l,x-ah. 
dodL tk S8o 
Mi,ud, tm 
Augusto Pesta• 
na, andou ron• 
•tnando com 
outnl1 rnulhe• 
res qut' partici­
param dó e11-
contro nn San 
to Ãn,do. Ms 
mtenalos dos C.ha:'"Oueremos crescer" 
debates e trabalhos em grupo. F: nessas 
convmas constatou, sem surprtSII. que "o 
probkma do machumo amda I 11m caso 
sirio ''. Si, que p,ua da ma hrstóriJI de 
que o homnn i qumr manda Ja for supe­
rada. Tanto que dona Célia garante: 
.. Quando tenho que portieipar de rtu• 
niõts, para di.scutv auuntos da mulher, 
flfio e volto p1'12 CIISII srm ter q,1e dnr Slltrs· 
faç,il:> pnz nmguém ·: 

Ela nlio quer dizer com isso que sua 
p,trc,pa,,·8o nessa mcon"os. coordena­
dos pelo DepanamtntQ de Cotnunicaç4o 
e EdJJCa,;õo da Cctrqu 1, seja tratada com 
mdiferença pele marido, Francisco. e pt· 
los tris filhos (uma moça e dois rapazes). 
"Eu tenho o apoiO dt todos eles, t por is• 
so n4o preciso fo:-, dllnJo explú11çlks tm 
e-. oruh todas /lS tare/..ri, 111.nto as do­
máticas como as da lavoura, sdo dividi• 
dia", arrrrna dof111 Célia.. Mas ela r«onhe• 
ce que n4o d1 mwtas as mulherrs do 
moo runz.l nessa 111WJÇ4o. 

Na """°"" dos caros, o pnmeiro 
obstáculo à organua,;ão das mulheres es­
td M falta de incentivo den"o de caso.. 
••M,n IIÕS nlo qutrl!fflos tirar O lugar de 
nin,uém - lembra ti.a • . e sim c-rncer oo 
lado do hQmon. A mulher quer d1scu tire 
entender a sitwlç{lo do aqicultura com o 
m,ido, e buJCtu sobJções junto com ele. 
Eu nlio concordo com os que afirmam 
que nom orpnizoçã<i f ode prejudicar a 
discussão de assuntos de mteresse ,vai do 
produtor''. 

NÃO SEPARAR 
Paro dona Qha, rom ocr=lmmto 

da mulher i que a luta será fortalecida. 
pois da e1tri brigando, antes de mais nada, 
pdo seu r«onhtt1111enro como trabalha­
dora. "Ná4 tmros a Aua pelas nossos 
dirdtos, princrpalmeme na álYa da Previ­
dincia, e da pode avançar com os movi­
mmtos das agricultoll?s por mdhort!f 
Ct)N/ições", afin,u,. lembrando que nr1o 
,.. como l(f>/DTIT Ili ll?l>'lltdicoçlJts d, mu­
llter rural dos mo,,,nn,tos dos agriculro­
res. A/i11al, "a mulhtr trabalha tanto ou 
m6is que o m,iúo, mas ll<lél é rtl'onh«i· 
da or,cu,Jmenre como trahalhodora ·: 

PARA O MELHOR 
CHIMARRÃO 

A En,• Mate Genufna 
61Nrv1v«ded01 
molhor•-
â ,.,.... Gonu•na 
6 te, .. com fOlh• 
selec,on~. o tem 
ot~dlquem 
puaconhllce 

EJlVA MATt. Cl,Nl!l'- A 
hmlOOI Foktto 
Y-lla OoMI O< Bouno - 1 one 09 - ljul. 
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DEBATE 

Dominação pela técnica 
"A agricultura é uma for• 

, de vida, e nlo uma simples 
mia de acumulaylo de capital" 

A frase é do agrónomo Renato 
Borges de Medeiros, duetor agro­
lt, nico da Cotrtju{, e um dos pa­
~lfantes do encontro em Santo· 
Angelo. Renato falou principal­
mente da consdfocia que est1 ,e 
íormando, tanto nas cidades co­
mo nos campo&, nesses Oltimos 
•nos. Para ele, pode assim sur-
111 no meío rural um novo ho­
mem, que seja curioso e se per­
CUt• te sobre a realidade em que 
vi~ 

Renato lembrou que, ape­
llll da agricultura ser fonna de 
vida, na:o for assim que andou 
iendo vista n» últimas ~cadas, 
ou desde IOj;O depo11 da Segunda 
Guerra. O Brasil, por exemplo, 
como outros países subdesenvol, 
vtdos, receberam uma enxumda 
de tecnologia de fo,a, em espe­
ctal dos Estados Unidos. Passa­
nm a proliferar os ensinamentos 
vindos "de cima", orientad05 
por doutores que olhavam o agn­
cultor com supenondade. 

Essa tecnologia, que é par• 
te de toda a dommaÇfo, for 
tnnsmítida no Brasil por órgfos 
como a Embrapa, que hoje co­
meçam a mudar de opinifo. 
'Quem dorruna a rnformaçlo 

1cm o poder político e econórru · 
co", disse Renato, ao se refe• 
nr d força dos grandes grupos 
que se infiltraram na Agricultu­
ra. Hoje - segundo ele - tenta­
ae resgatar os conhecunentos do 
próplio a,xicultor, para que sua 
atividade esteja adequada à reali­
dade, sem que isso signifique um 
recuo no tempo. 

A técnica importada fun. 

cionou, nesse tempo todo, como 
se fosse '\un pé na memória do 
ag,icultor", afirmou o diretor 
t~cnico. Hoje, o homem rural 
precisa "ser agente da história, 
e para isso deve exercitar sua 
memória". Pelo menos - obser­
vou Renato "estamos voltan• 
do a dizer o que pensamos. Fica­
IDO$ por muitos anos diante da 
hipocrisia de nfo podermos ter 
partido, de nos consíderarmos 
neutros, como se isso fosse pos­
sível. Hoje, devemos construir 
a sociedade que queremos". 

O professor Atgerruro Ja­
cob Brum, da Fidene-Umjuí, 
também foi palestrante do 
encontro. Ele abordou a cnse da 
economia brasilelra, relembran­
do o modelo que se implantou 
no país a parllr de 1964. O go­
verno, logo ap6s o golpe nuhtar, 
sonhou em transformar o país 
numa poténcra mundial. Depois 
do sonho do mila~ brasileiro, 
da década de 70, o que se vê é 
um país enterrado numa dívida 
externa de mm de 100 bilhões 
de dólares, com 13 milhões de 
desempregados e a economia em 
receSSfo por ordem do Fundo 
Monetário Internacional. Neste 
contexto, as perspectivas para a 
agric!últura nfO IA"o ~• boas, 
segundo o professor, poí, nfo ~ 
um mercado 1ntemo forte. 

A Nova Repllblica surge 
com compromissos bem defini­
dos, e ênfase para a irea social, 
Quer retomar o crescimento eco­
nómico, criar um ~ e mero 
de nov01 empregos por mo, me, 
lhorar a distribuíçfo da renda . 
Mas na:o vai ser fiicil - como 
lembrou Argemiro. Nos õltimos 
quatro anos, a renda per capita 

OJOVEM 

R-tn: • preci., • aeent• 
da populaçfo brasileira, em vez 
de creacier, catu 12 por cento. 
Para ele, é nessa hora que agri­
cultores e moradores da adade 
devem ser aliados, para que cons­
truam junto o que virá a ser a 
NoYll Repllblica. 

Os produtores reunidos no 
Semímno ouvtram tam~m o 
presidente da Fetag, E2íd10 Pi­
nheiro, que igualmente abordou 
a questfo da redução do poder 
aquisitivo do povo. Este é um 
obst1culo para a agricultura -
lembrou Pínheuo -, poli para 
quem, afinal. üá se vender a 
produçfo1 "Nfo há' excesao de 
aliment01, como muitos dizem 
existír, mas SIOl um nllmero 
enonne de pessoas que passam 
fome por nfo ter como comprar 
o que se produz". 

O presidente da Fetag deu 
como prova d= o exemplo do 
caso do ler te. Houve reduçfo 
na produção, mas nfo faltou 
produto, porque o povo compra 
menos. Pinheiro fez um apelo, 
para que exiita maior intcgraçlo 
en~ CQOJ>erativas e sindicatos, 
lembrando que mais de 80 por 
cento d01 associados são lipdos 
aos STR (Sindicatos de Traba­
lhadores Rurais). 

''Quero ficar na lavourá' 
Nddndo Jou Hmick4, dt 

20 11no1, é IDft do1 ,,.is IIOllor 11• 
,ocíodos dt COO~CÍJIIIS do Ef. 
tado. Elt ftz ,eu cadastro no 
ditl l 2 de IJIOIIO, na Cotrimalo, 
em Trb l'rlSIOI, depois de lidar 
por muito ttmpo com ,u conta, 
do ptli. IClU Ttlmo Htnicb. 
Ndcindo, qJt p,ticipou do tn· 
contro em Santo Ánttlo, é um 
nOl'O associado, mas um "velho" 
cooptl'lltilifsta, pou desde os l .J 
IIIIOS, quando lell Tdmo ado«tu 
d,r cobmtz e ficou semi-pll'lllfti,:o, 
dt é qutm alidll dlJS nqóc10s 
dll famlniL Apt»r de ur menor 
de Idade, o rrrpoz p,mou 11 11SJ1-

""' papéis, movimtnttu II conta­
COlttlltt, rttfrar ltuMmos, tudu 
1111 base dll 0011/fanç,, qut con­
qubtrN do ,,_ooJ dll Cotrl1"11io. 

Se 116:> rr,ase contlldo 
com tSSt incmtillo, 11 1itu11,;õo 
dor Htnlck4 ttrl4 ficado btm 
pior, desde que uu Ttlmo lldoe­
ctu. Ele púmta tm 6 hect11rcs, 
,.. Ioet1firl«le de Alto da Uni8o, 
tm Trb Pmos. ondt mora com 
11 muJIJtr, o fílho Ntlcrndo t 
dwu fi/ltl,s ,lmtta, Ndci Ttrtli­
nhll t Ntlcind4 Má, dt l 5 
11nos. Nelcindo ltmbra que II fa­
mflitl ttlle dt veNltr uma trilha­
dtu11 parti P:Jfflr 01 gastos rom 
o trotamtnto. Ml,s o p zor é qut 
muilll ,mte d4 vizínJ,.ov., :1 !o,o 
lt anímQU li 11u/t11r l f11mflill, 
ptnllllllÍ0 tm compro: v pcdllÇ0 

Apto/86 

N.indo: a,btcituindo o pai 

de terra e att umt1 ;unta de boa. 
CAn:QUISTA 

Mas os maus IIÍZinhM tfvt­
l'llm logo que desistir. Ndclndo, 
com II ajuda dll m4t tdtu frmlr, 
ptmCfJ II cuidllr dll tooun,, ondt 
plantam dt tudo um pouco t 
criam iufnos. vaau dt ltitt, pli• 
nhlls.. O rapaz deixou tnt6o de 
estudllr, largando 11 5a. úrie. 
mas continuou participllNlo das 
rtwú6ts de i:tltequtst da ll'tl11. 
Foi llli, Sf!8UndO dt. que p6de 
"tom11r conr,bicia das coisas", 
""' conveTlilJ com os patim dt 
T~s Piusos. Nt/cindo 4U.lllmM 11 

[unção de c11tequisfil, e chqou 
a "1ldtu no Mato GroSIO como 
enviado do1 re4p,w, 11 &,na 
do Garças, num,, ,reo de colonl· 
HÇ6o. 

''Foi " - .:ont11 tlt - que 
eu descobri qut II coloniuçlo 

nifo t um jtito justo de 1t wlu­
cionar o p,obltmiz do um-tmv. 
A maioria é obrigada a YOltar, 
por f11/t11 de apoio''. Nele indo 111· 
bt. na ponta diz lfngua, vdrio, dtz. 
dos 10bre II conctntraç,fo d4 Ctr· 
n, 110 BrtlSil, 11 produçlo de 11/i­
mentlJt, 11 dfvida atemo. E tn· 
tende que o cooptl'lltl!lismo ~ 
de 16 qora, num momtnto de 
mudllnçol, muito ,,.;s lmportllll• 
te do qut anos atnJs. Pfflsando 
IUSim, dt decidiu str lambtm 
,ssocmo dll Cotrimaío, depois 
de rettbtr 2 h«IIITtS e meio do 
pai Ante,, IISfOCiou-u 110 Sindi­
clllo dt Trabtúhadord Rurais, e 
providmclou o seu próprio blc,­
co Moddc 15. 

"Eu quao ficor "" la),ou. 
ra. ~ t onde eu sti ncba/Juu 
e conto rum o gpoio diu coope­
Mtivas nesta lut11 dor ftn'l-tena ': 
afimt,r o rrzpa:z. Elt diz mais 
"Aqutlo q11e se faz com amor 
sempre dd resultado. St o Jovtm 
n6o for inctntwodo, tlt tffli uma 
1tmtntt cltodta''. NelciNJo pre­
tende formar ralcleos dt jovens 
tm Trls PtmOS ~ que 11 
o,ganizaçrio ltvt o ptSIOIII a se 
conscientlz11r da situaçifo que o 
filho do lflrlcultor tnfrtnt11. P11ra 
tlt, I preciso que ''o j()vtm St 

~ conlll que 11 ,a(dll estd tú1 mes­
ml', ond, ac monz. Eu pouo as­
sim, poU o que II cidade tslll nos 
ofer«tndo de bom'''. 

CJ COTRI.JOP.NAl. 

O MODELO 

O crédito serviu 
para especulação 

"Eu acredito que o mmtS• 
Iro Pedro Simon I! bem intencio­
nado e pode faz.er multo pela 
agricultura. Mas eu ap0510 mes­
mo t no Ruben, um profundo 
conhecedor dos problem» do 
produtor" Quem da uso é Dei­
mo Beppler, propnetlrio de 70 
hectares em Roque Gonzales e 
um d05 mais ativos partrcrpantes 
dos debates em Santo Ãngelo, 
Ele acha que o novo modelo 
agrícola começa a ser definido, 
mas 11nda tem muitas dllvtdas, 
especialmente a respeito da pos­
sibilidade de êxito do estímulo 
que nú sendo dado ao plantio 
do milho. 

Delmo defende a regronali­
zaçlo da produçfo no Brasil, 
com ,reas bem definidas para ca­
da cultura. Isso não quer dizer 
que detemunada regrlo nfo pos­
sa plantar de tudo um pouco, 
nw a plioridade sena dada sem­
pre a uma lavoura . "Isso t o que 

acontece nos países de agricultu• 
ra mars desenvolvida". afirma o 
agricultor. lembrando que deve­
riam, nesse caso, ser considera­
das as condições do solo, o clima 
e outros (atores . 

O aumento da produçlo 
do rrulho é, segundo Delmo, um 
desafio e, ao mesmo tempo, um 
risco. A produçlo pode crescer, 
mas o problema t ,aber se o 
mercado conswmdor ín absor­
ver • ufra, lembra ele, deixando 
uma tndapçlo: "E se~ que os 

NloSE 
o 

Detmo, problema, o men:edo 
preços nfo irfo c11r murlo, com 
o aumento da oferta~" Delmo 
plantou 50 hectares de soja e 
apen» 5 hectares de milho, na 
úluma safra. A1t o dia 15 de 
apto ele amda estaVll meio 
mdecrso, poís nfo sabia que 
áreas destinar para essas duas 
culturas. 

Delmo nfO espera , para da­
qui a pouco, a volta do c~ito 
subsidiado, e confia numa boa 
colhe111 de tngo , da lavoura de 
40 hectares, para que possa pe­
gar o mínimo de financiamento 
para soja e mrlho ''O dinheiro 
do crtdtto subsidiado temu para 
mwta especulaçSo. E o 5Ubs(dlo 
ao conSUJllldor. como acontece 
com o trigo, tam~m se presta 
para desvios, pois tC\'e gente 
que utilizou tligo para tratar 
porcos". Mas o que mteressa 
mesmo hoje - di2 ele - "é que 
estamos esperando mudanças. 
e elas poderio acontecer, pois 
o povo em geral acredita nisso". 

ASIÍIA 
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- cooperativismo de Crédito 

Uma questão de organiza~ão 
Dar mostras do que está se 

faundo em term06 de coopera• 
t1V1smo de Crédito Rural no Es· 
tado e ao mesmo tempo dcsper• 
tar os produtores da regi.to para 
a 1mportincia do mtema de cré• 
dito, foi a intençã'o do gerente da 
Cooperativa de Crédito Rural 
Pestanense Lida. o Milton 
Schmid t, ao organizar um cncon• 
Iro entre produtores e d1relores 
da Cocecrer. A reunião aconte• 
ceu na sede dos funoonános da 
CotnJuf, em Augusto Pestana e 
contou com a presença de cerca 
de 120 produtores da reg1.io. Es· 
ll~ram con~rsando com os pro­
dutores Adernar S,;hardong. due• 
tor Supenntendenle da Cocecrer 

Cooperativa Gaúcha de Crédi­
to RurJI - e "lei Mãruca. que 
além de diretor da Cooperativa 
de Crédito Rural de N:ro-Me-To­
que, é também um dos 1.hretores 
eleitos da Cocecrcr. 

Ne1 Mãruca falou sobre o 
funcionamento da Cooperativa 
de Crédito de Nao-Me-Toque e 
da organização do seu quadro so­
cial. Fundada hi Ires anos, a 
Cooperativa de Crédito Rural de 
Nlo-Me-Toque tem S'Ja área de 
ação estendida também aos mu• 
nicíp1os de Colorado e Victor 
Graeff. Dos 1 800 produtores 
at~nte esoaados em ooo­
perativu de produção d05 três 
mwuc(pios, 1.52S Sfo também 
a5$0ciado• da C'.ooperahva de 
Crédito. "Isso vem demoustrar, 
disse Ne1 Mâruca, a importância 
que o produtor daquela regiã'o 
vem dlndo à sua Cooperativa de 
Crédito", 

A Cooperaliva de Crédito 
de Nlo-Me-Toque apresenta, ho­
je, um saldo méd10 de CrS 1 bt­
lh:ro e 100 milhõeS e uma receita 
de Cr S 600 milhões. A Cooperati• 
va começou, segundo Mánlca, mo­
destamente, apenas captando de­
pósitos dos produtores, "mas hoje; 
graças ao trabalho e orpnizaç(o 
do <\uadro social. estamos muito 
bem'. Usando como exemplo o 
caso da Cooperativa de Nlo-Me• 
Toque, Nei Mânlca disse que se 
os produtores de Augusto Pest• 
na nlo se organiurem, e nSo 
participarem maJs efelivamente 
de sua Cooperativa. a Cred1pel, 
eles nunca obterlO os resultados 
desejados. "Se a Credipel nfo 
tem o que oferecer é porque est, 
faltando orgaruza~lo dos senho­
res, os produtores '. 

MUITOS PROBLEMAS 
Adernar Schardong fez um 

balanço histórico do Ü>Operati• 
V1smo de Crédito no pais e as r• roes que o levaram quase ao 
desaparecimento O Cooperali­
vismo de Crédito no Estado con­
ta ho,e com S7 .4 71 assoaad01 e 
urna séne de problemas, que se­
gundo Schatdong vão desde de­
ficiênaas operacionais até deli• 
ciência de recur10s. .,O Coope• 
rativismo de Crédito ainda está 
muito longe de se tomar um 
banco Falta apo,o do gáffmo 
para abrir poupança e novos pos• 
tos de atendimento". 

A própna de$Capitahzaçfo 
do produtor rural e a d1ffcil s1• 
tuaçlo econõm1c1•financelra de 
imimeras cooperativas agrope 
cuárias tém reflexos direto no 
Cooperabvismo de Crédito 
Além desses (atores, !!Ornam ain­
da, segundo Schardong. o com-

prometimento do< a:.soc1ados 
com os ban005 que lhes conce• 
dem credito rural ; a ír.ig1l cons­
cientizaÇilo de 111umeros dirigen­
tes sobre a 1mportinc1a da inte­
graçã'o , o mtcrc= 1mcd1at1sta 
dos produtores, o nã'o reconhe• 
c1men to da validade do coopera­
llVISmo de Crédito pela, autori­
dades monetanas e o generaliza­
do dcsconhec1mcnto da doutnna 
coopcrativtSta e de seus pnncí• 
pios bfoms 

O PROBLEMA NAS 
MÃOS DO PRODUTOR 

Ma, a preocupa~o milior 
de Schardong e•tava muito mal$ 
voltada para a situação da C'oo• 
perahva de Crédito Rurnl Pesta­
nense. !i for com uma p,:rgunta 
muito J1mples que tentou ques­
tionar e despertar os produtores 
rurais da região a respeito da Si• 
luação na Cred1pcl Por que a 
Cooperativa de Crédito de Au• 
gusto Pestana inexiste perJnte o 
contexto econõm1co e so~ial do 
mumcíp10? "A Cooperativa só 
vai crescer e dar beneffc1os se os 
senhores qwserem TodJ a Coo­
perativa tem que ser assumida 
pelos próprios produtores, para 

apresentar algum 
rcsultJd<1", Me• 
lhor exemplo lo 
cando, Schardung 
comparou a Coo· 
peraliva e se11> as­
sociados a uma la• 
voura de mandío• 
ca "Se apenas 
soltar a rama por 
cima da terra. ela 
não germina. Ma.\ 
se colocarmos ter• 
ra e adu~o em c1• 
ma, logo a lavou• 
ra e<tar:í mwto 
bonita e produ• 
,indo. A\sim é o 
Coopcr.ativi~mo 
de CréJ110. J; pre• 
ciso que os senho­
res pari 1cipem, as-rumam e ftSCalilem" • ._ _______________ _ 

Mais adiante ele d,~ que 
nã'o estavam ali para resolver o 
problema da Crcdrpel. "Se ela 
nfo estj desenvolvendo e esU 
parada, os senhores é que tera-o 
de resol'Vcr o problema. Nó~ ape• 
nas podemos apre1entar altema­
uvas, sugestOc:5 e onentações. 

Mas é precrso que haja interesse 
em que ela funcione". Disse 
ainda que não conhece nenhum 
país do mundo que resolveu seu 
problema de crédito sem ter Sido 
através da administração dos re• 
cu= gerados pela lavoura e pe­
lo próprio produtor. "E assim se-

Nei Minoca 
rá a Cooperativa de Crédito de 
Augusto Pestana. Os produtores 
~ que terfo de se orgaruzu 
e toei-la para a frente". 

Quem ~nta, colhe. 
J " t" 1· " a e:,4 em 1u1, 

Colônia Santo Antônio, 
a Telefonia Rural Social. 

Um programa do Governo do Estado. 

IJF\T toMPANI U. 
RIO &RNIDENSE OE 
TB.E<.0MJNCN,.OES 

\'UK'Ulada • \«rdMta de f ,w,rpa, \t n•\ t <:omuNO~ ,e,, 

A lelcfonia Rural Social chegou. 
Aqui e em todas as cidades do ~ 

Rio Grande, este programa do GoYmio 
do Estado. executado pela CIU, 
já é uma realidade 

Muito brcYC. os dois principais 
distritos de cada municipío gaúcho 
estarão servidos pela Telefonia 
Rural Social. 

É a hora de colher 06 resultados de 
um trabalho há tanto tempo esperado 
por todo o Rio Grande do Sul. 

Uma boa fonna de comemorarmos 
o Sesqwccntcnário da RcYolução 
Farroupilha. 
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.LEITE 

A surpresa do extra-cota 
A aplicação do leite exces-

10 a partir do mês de setembro 
vtm surpreendendo não apenas 
111 produtores de leite da Cotri-
1111, mas também os demais pro­
Jutores associJldos a outras ooo­
p<rativas filiadas a CCGL- Coo-
1,erativa Central Gaúcha de Lei­
le . O que vem causando estra-
11heza entre os produtores não é 
o leite excesso em s1, mas a deci­
são da CCGL de aplicar a medida 
depois de dois anos sem conside­
rá-la. O le:te excesso é uma 
me<'ida :tdotada pelo governo 
a1ravés de uma portaria da Su­
nab e que estabelece a fonnaçfo 
de cotas dunnte os meses de in-
vemo. 

O diretor presidente da 
Central de Leite, Frederico Dürr 
nfo acredita que a medida adota­
da venha pttjudicar em demasia 
os produto-re.s de leite e justifica 
a aplicação do leite excesso di­
iendo que foi a ónica saída en­
contrada pelas indústrias para fa­
zer frente à concorrência. Se­
gwido ele. nesse tempo em que 
as indústriU ,:iúchas dispensa­
ram a apUca•.fn do leite excesso 
e o produtor nfo se viu obriga­
do a formar oolas nos meses de 
inverno, mui!&~ mdl'.Jstrias de fo. 
ra, principalmente de Minas Ge­
rais - onde elas semore trabalha­
ram em citna ckl leite excesso-, 
entraram no mercado em condi­
ções de concorrer com meU1ores 
preços jf que seus custos eram 
menores. "Não estamos voltando 
atrás. Ap,.•;i ,s nos dois úllimos 
anos tivem,~ ~-cndlções de dis­
pensar a ap!11a1r Jo do leite ex• 
cesso com a Úl\ica intenção de 
favore~er o proJutor de leite". 

Mas ~ndo Frederico 
Dürr, e~ 1bis anos também 
serviram para mostrar tanto pa­
ra a CCGL con-.o para as demais 
indústrias qut ,mham dispensan­
do a aplicaçfo do leite excesso, 
qm- a medida s~ serviu para ili­
já-los do m.:.crlo, principalmen­
te no que du; respeito a coloca­
ção de ~+ • -lutos, como o 
queijo. "D121i.e dessa situação, 
chegamos n ruoclusão que so-
me~te voltai, a aplicar o leite 
excesso. tt-: os oondições de 
concorrer ue igual para igual 
com as 111d11sttias de fora do Es• 
tado " . 

Ct$ R!O PELO LITRO 
DE LEITE 

Os produtores que forem 
atingidos P"la medida, receberão 
apena> Cri 8~ pelo htro de lei­
te considerado excesso, enquan­
to que aqudes que estiverem 
produzi•1do dentro da cota, rece­
berão C:rS 1 000 pelo leite consi­
derado co~umo. O leite consi­
derado indfutrfa terá um preço 
de Cr S 95 2 pelo litro. 

O lei1e cota é a média de 
proJuçlo fomuda nos meses de 
ahril até julho. Exemplificando 
melhor: se um produtor produ­
ziu 970 litros em abril; 1 .QJO li­
tros em nwo; J.200 litros em ju­
nho e 1.350 litros em julho, ele 
terá oomo cota a m!dia desses 
quatro rn.,s,.,, ou seja, 1.132 li­
tro:; de leite Por esses 1.132 li­
tros de leite o produtor receberá 
preço normal durante os meses 
de vera:o. Se em de1.embro, épo• 
ca de melhores pastagens e de pi­
que da produçl<>, esse produtor 
tiver uma produção de J .840 li• 
tros de le1t.e. i...~ 708 litros con-

siderados como le11c excesso ou 
extra-cota. Por esses 708 litros 
de leite o produtor receberá um 
preço menor. "Na verdade, ex­
plica Frederico Dürr, a Cemral 
nem está aplicando a portaria na 
sua íntegra, pois em vez de pa• 
gannos os CrS 686 pelo litro de 
leite excesso como ela estabele­
ce, estamos pagando um pouco 
mais pelo produto". 

O produtor que parou de 
produzir leite no inverno ou que 
recém agora decidiu em rar para 
a atividade, terá toda a sua pro­
duç«o comercializada como lei­
te excesso. "0 produtor que re­
cém está entrando na allvidade, 
esse sim acreditamos que ficará 
um pouoo prejudicado, diz Fre­
derico Dürr. O que ele acha 
injusto é o produtor permanen• 
te, já estruturado, receber o mes­
mo preço pelo produlo que um 
produtor eventual. "O leiteiro 
fixo, que se preocupa em fazer 
pastagens para os animais, que 
tem a sua atividade estruturada 
é que precisa de estímulos e nlfo 
aqueles que caem fora da ativida­
de nas épocas de crise". A Ceu-
1ral tem hoje li indústrias que 
segundo o diretor presidente não 
podem ficar à merce dos produ­
tores eventuais. "E temos certe­
za que o bom produtor 11:10 será 
castigado_pelo leite excesso". 

NAO VAI PASSAR 
DOS 1 S POR CENTO 
Assim como acredita que 

pouoos produtores ser!(() castiga­
dos pela medida, Frederico Dürr 
também tem ceneza de que o 
volume de leite excesso n«o vai 
ser muito grande, ficanJo por 
voha de 15 por cento do total da 
produção. Para ter tanta certeza 
ele se baseia no fato de que a 
partir deste ano houve uma rea­
çfo muito grande na produçao 
de leite. Essa reação oont111uou 
mesmo nos meses de inverno, 
possibilitando que os produtores 
pudessem formar boas cotas. 
Credita como causas à reaçfo na 
produçlfo de leite o clima que 
correu favorãvel a fonnaçao de 
pastagens e uos problemas ooor­
ridos com o prefO da soja. 

Em março desse ano a pro­
duça:o da Central foi de 15.504 
milhões de Litros de leite (em 
março de 84 foi de 14.713 mi­
lhões de litros); em abril ela fi. 
cou em 12.483 milhões de htros 
(em abril de 84 foi de 11.443 
milhões); cm maio ficou em 
11.525 milhões (no ano passado, 
nessa mesma época tinha ficado 
em 10.291 milhões de litros); em 
junho ficou em 11.665 milhões 
de litros (em junho de 84 ficou 
cm 10.438 milhões) e julho a 
produção sub!u para 14.543 mi• 
lbões de lítros de leite contra os 
12.684 milhões produzidos em 
julho do ano passado. "Pode se 
perceber, alerta Frederico Dúrr, 
que já a partir de março desse 
ano, se comparannos com o que 
foi produzido no ano passado, a 
produção começou a reagír. O 
produtor voltou a trabalhar com 
leite ma.is cedo e isso foi muito 
bom, pois pos~ibilitou que ele 
fom1asse hoa oota. Justamente 
por isso que na:o vemos razão pa­
ra tanta preocupação oom rela­
çfo ao leite excesso". 

A PRODUÇÃO VAI 
SERGR4.NDE 

O Alaor José Daltrozo, res-

ponsável pelo setor 
de uite na Cotnjuí, 
Região Pioneira,tam­
bém estâ otimista 
em relaç~o a reação 
que vem aoontecen­
do na produção lei­
teira da região. "A 
produçllo, diz ele, 
vem superando as 
expectativasn. 

Mas se a pro­
dução começou a 
reagir e na região es­
se fato vem aconte­
cendo a par1ir de jU• 
lho/agosto, também 

Frederico Oürr 

é certo de que mwto leite exces­
so vai ser produzido de agora em 
diante. "Em tomo de 42 por 
cento da produção entregue na 
região, pelo menos até o fmal do 
ano, deverá ser comercializada 
como leite excesso, lamenta o 
Alaor. No período de abril a ju­
lho - meses destinados ao forma­
ção de cotas - foram produzi­
dos na região 4.860.060 litros de 

leite, dando uma média mensal 
de 1.215.015 litros. Para o més 
de setembro a previsa:o de recebi­
mento do setor de leite da Cotri­
juí é de 1. 776.000 litros; para 
outubro 2.224.000; novembro 
2.191.000 e para dezembro 
2.202.000. Só em dezembro 
quase um milhfo de litros de lei• 
te estarfo sendo comercializados 
como leite excesso. 

Considerando essa previsfo 
de recebimento,o Alaor calcula 
que até o final do ano deixar:ro 
de circular na regifo em tomo de 
CrS 5 bilhões, isso considerando 
que o preço do leite excesso é 19 
por cento ,nferior ao pago pelo 
leile normal. 

GRANDE DESESTÍMULO 
O Alaor reconhece que o 

leite excesso é uma medida ado­
tada por muitas indústrias e que 
nlfo era ignorada pelos produto­
res da região, embora a CCG L 
na:o estivesse aplicando já há dois 
anos. "Principalmente agora que 
o produtor vem atravessando 
uma situação difícil em razão 
dos problemas ocorridos com a 
venda da soja, havia muita espe­
rança de que a Central não vol­
tasse a aplicar o leite excesso", 
lamenta. O que se pode observar, 
segundo o Alaor, é um grande 
desestimulo entre os próprios 
produtores de leite "que até já 
começavam a pensar em investir 
na atividade. 



carne -
O ano todo é de safra 

Criadores de Dom Pedrito investem em pastagem para lucrar na entressafra 
O quilo do ~01 gordo ao produtor 

deu salto de menos de CrS 2 mil para 
maio de CrS 4 nul. em pouco mais de 
um més entre junho e agosto deste ano. 
O reajuste no preço oscilou, mas não fi. 
cou nunca abaixo de 130 por cenm,neste 
curto período O aumen•o chegou .1 fazer 
com que o governo anuncias,;c a 1m 
portaç3"o de 50 míl toncla<la1 de carne, 
no final de agosto E no d1:i 2 Je setem­
bro a carne foi ate tabelada ao c,msun11dor. 
numa tenta11va de çonter a alta e, ao mes 
mo tempo, os indrccs Ja mílJç1o 

Os preços da carne nio vinham sen­
do comg,dos de de outubro do ano pa, 
Sado, e ficaram qua~c estjve1s até maio 
deste ano O aumento, na entressaf•n 
é c01sa previsivd mas desta ,e, o pique 
aconteceu meio que de rcprenle num 
pequeno espaço de tempc O consunu 
dor. que vem reduzn,do ano a ano seu 
poder de compra, afastou,Se mais arnda 
dos balcões dos supermercados. E o 
cnador, que pode na tirar proveito desta 
alta, geralmente na-o tem gado para ,en­
der no período Mas há pecuaristas que 
ie mduem entre as exceçoes. e canse• 
guem. mesmo na e"!tressa!ra, oferc.:.:r ga­
do para abate. 

Esses cnadores ainda nã'o s:fo mui­
tos, pois a pecuária continua sendo uma 
atividade que manto/m a tradição de pro­
duzir mwto no ver3"o e pouco nos meses 
ínos. A safra se m1c1a mesmo entre no­
vembro e dezembro, e vai até maio. quan­
do os campos nativos amda dispõem de 
pastagem. Depois, entre junho e outu• 
bro, CaJ a oferta de animais, pois os 
pastos !;cam ralos. f: claro que isso 
provoca altas nos preços. que assustam o 
consumidor e não chegam a beneficiar a 
grande maioria dos pecuanstas. Quem 
ganha com isso geralmente Uo os grandes 
grupos, que conseguem formar estoques 
e tirar proveito das condições do merca­
do. 

QUASE DE GRAÇA 
Os poucos produtores beneficiados 

com a entressafra são os que investem 
especialmente na alimenta~'ào do gado, 
,om a formação de pastagens aliada a 
outros cuidados. Em Dnm Pedrito, onde 
a Cotnjui vem incenltvando essa prática 
( veja na páguna ao lado) há bons cxem­
los de criadores que procuram modem1-
i:ar a pecuária de corte. E este o ca'>O da 
famüia Coradinl. Seu Alcides Cor-admi e 
os filhos Valdomíro e Vandi s3"o proprie­
tános de 3 mil hectares e investem em 
pastagem há oito anos, sempre em rodí­
zio com as lavouras de ~oja e arroz. 

Ele~ plantam 700 hectares de soja 

e 700 de arroz, em áreas ,hv1d1das em par­
celas Na área de soja. o rodiz11, é feito 
com azevém, trevo e com1chl!o, <' ua de 
arruz com azcvém "Nós pl,mtamns soja 
vis:.mk> muito mais a pastagem", explica 
Vandi, lembrando que a alimtntaç:ro 
para o gado sai qua1e de graça. pois uti­
liza a adubação da lavoura e o gasto é 
apenas com semente. Assim, eles cons;:. 
guem economizar com herbicidas e. ao 
mesmo tempo, esta-o mvestmdo na pre­
servaç3"o do solo. Para completar, têm 
gado gordo na entressafra A pastagem 
é formada sem financiamento 

Em fins de agosto e início de se­
tembro. quando a grande maioria dos pe­
cuaristas na-o tem gado para vender, os 
Coradm1 jd di,põem de animais g0rdos. 

'I: ngord:unos a metade do gado na en­
tre s;1fra", wnta Vandt, qw agora. em 
agosto. vendeu bois a CrS 4 mil o quilo. 
I-Ies lidam apenas com a temnnaça-o de 
tcrnc1Tos ,te v-Jna,, raças. com preferência 
pai .1 o Charolés ~ suas cruzas. Adquirem 
os ammals com 2 anos e meio, e enca­
minham para o abate com 3 ano~ e meio 
ou quatro anos. 

SEMPRE COMPENSA 
Vand1 Coiadini está certo Je que 

qualquer pecuarista pode investir em pas­
tagem, mdependente do tamanho Ja pro• 
pnedade, desde que integre lavoura e pe­
cuária. Esta também é a opinião de Lídio 
Oalla Nora Bastos, proprietáno de 696 
hectares na l!'calidade de Cavei ras. Lídia e 
dono da Cabanha Santa Albina. e começou 

a mvesur em pastagem 
há 15 anos para ali• 
men tação de touros. 
Há cinco anos ele 
constatou que poderia 
uulizar o trevo, o 
a,.evém e o com1ch:fo 
também para o gado 
de cone de cruza de 
Nelore com Charoles. 

Líd io Bastos Vandi Coradini 

A propnedade 
tem 13 potreiros, e a 
pastagem ocupa em 
mdízio estas parcelas 
de 15 a 20 hectares. 
com soja e milho, nu­
ma rotaç:fo que faz 
com que a mesma 

Os resultados sempre aparecem 
Outru: criadores, , 0111,J José Cario, 

Quadros d: 1,altyde, iá itivestmrm em pas­
tagem. dei-1:aram a prritil'a de lado mos 
pretendem 1•0/t11r a dar maior ate11çâo à 
altment,,çào dú gado. José Carlos. que é 
também veterindrio, acha que é possr"ve/ 
cuidar do aspecto sanitário do rebanho P, 

ao mesmo tempo, introduzir melhora­
mentos em pa,·tagens. 'Tudo isso pode 
ser feito sem pressa, pois us resultados 
sempre aparecem ·: diz ele. 

O precuarista relembra que em 
19 70. seu pai, Manoel Rodrigues 
d :li rhayde, i111Tochniu comichão, trevo 
e azevém em C(lmpos narillos, sem /arar 
a terra. O investimmto foi feiro com 
[ina,rciamento concedido pelo govm,o 
par~ past11ge11s melhoradas, QU(111do parte 
da fH'Cprledade foi dividida em 11 potre1-
ros. '·Mas mt!tl pai conta ele - fo/ecm 
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em 1972, e não póde ver os resultados•: 
A experiência foi então abandonoda, mas 
José Carlos manteve os potre,ros, desta Vl'Z 
ape1111S com pasto nativo, utilizados cm 
,vd{zio pelo gado tw inverno e no vereio. 
Cada potreiro fica, em média, de 25 a 30 
dias sem pcstoreio. 

Acontece que esta área., 11a loca/ida• 
de de Tammã, tem campo de excelente 
-,ualidade, e garante gado gordo dmrmte 
quase todo o ano. José Carlos assegura 
q11e somente nQo encaminha 011imats paro 

que estava com 84 OI/OS. acl101•a que era 
poss(vel it10var, por que nó,, que somos 
mats novos. não vamos fazer isso?" José 
Carlos está disposto a utilizar novamente 
a pastagem de inverno. po.mvelmt'llte tre• 
1•os e azevém, para que os u11ir11uis obte­
uham ganhos de peso em tempo aillda 
maior. "O importam e - diz o, lfador - é 
que o gado se;a também de boa qua/ida• 
de, para que possa tTansformar o na.•m 
em come no menor tempo po!lll'rl": 

abate entre julho e setembro. Agora mts• O mvestimento - r(!jsa/ta ele - p,>-
mo, em outubro, se o tempo ajudar. ele de ser feito sem presl,ll. para que se ou-
acredita que feJ turi boi gordo. O pecuam• mente a oferta de animais na emreuafra. 
ta cria Chmolês e cruzas desta raça com com ganhos para quem produz e para 
Soma Gemudes e Hereford, e abate novi- quem consome. Outro asp«to q,,e ele 
lhos com médias de três (ltws e três atws cónsidua decisivo: é preciso q11e o pro• 
e meio. prietário acompanJ,e a lida sempre de per· 

/{ ele quem pe,gunta: "Se o meu pai, to. José Carlos. que se formou em Vtteri-

w.,;g.p 1,11 

planta somente retome a~ um dos po­
rreiros a cada quatro anos A vaca com 
temeiro ao pé é mantida na ~stagem. on­
de o ammal para engorde permanece de• 
pois do desmame Lídio esta abatendo 
bois com idades que vanam de três e 
meio 2 até cinco anos. Mas espera red u• 
zir o tempo de tcrmmaç.o para no máxi­
mo três anos. 

E O CONSUMIDOR? 
"A pastagem integrada à agricultu. 

ra de grãos sa, quase de graça". afirma o 
criador. Ele acha mcluSJve que os pecua­
nstas poderiam ceder áreas a arrendatá• 
nos. cobrando pouco o até mesmo na­
da. para que pudessem "'"tar com pas• 
tagem. O arrendatánc, uploraria a área 
com lavoura, e formaru a pastagem. com 
o proprietáno entra11Cl<l ~nas com a 
semente. Lídio está .:crio de que o cria­
dor saina ganhando, O'lfSloo ,.ue nada co­
brasse pelo pedaço d~ terra cedido ao 
agricultor. 

"A possibilidade de f nhos na en­
tressafra irá sempre comeen'i:II OS !JlVeSti• 
mentos em pastagens", ·.r ele, que em 
fins de outubro tera lllWil e.. para abale. 
O interessante, segundo i..td10 Bastos, t 
que mesmo no pique IJ safra, com bas­
tan te otérta de boi go w<. ..:iaiona da po­
pulaçil:o não tem aces:s<• ,e. consumo de car­
ne. ''O criador- diz -ele deve pensar tam­
bém em quem consome. A verdade é 
q•Je nós somos culpados-pela queda de 
preço na safra, por nl!o mantem1os uma 
produçfo mais regular durante o ano todo" 

Jo~ Carlos: cnvestlf, ffllll •m p,.._ 

nária tlO Jill(;/ da década de 40. l11mforu 
que >'Ditou a Dom Pedrito para cuidar da 
propriedade do pai "'fna"tando cedo•; 
110 tempo da, madruplas. e assim quase 
deixei de ser •u11 técniro para me trrzns­
[tmnar 1111111 peão·: 



carne 

Frigorffico da Cooperativa adotou 
critério d• remunaraçfo do 

produtor pelo rendimento das 
carcaças, como estímulo 6 melhoria 

de qualidade do rebanho, 
segundo Tinio Bandeira 

Meta da Cotrijuí: 
500 toneladas 
de azevém em 86 
A 11egio11ú, da Cotrijui em 

Dom Pe,:rito já diSpõe de núme­
ros para -,osc,31 que vem cres­
cendo o 1ddo dos pecuaristas 
do mun" ,pio à f ormaçllo de pas­
tagens. , ano passado, a Regio­
nal dist1 •uil 50 toneladas de se­
mente d aze1•ém a associados, e 
este anc volume ficard em cor­
no de 2•0 toneilldas. Esses nú• 
meros são citados pelo vice-presi­
dente r Regional, Tânío Ban­
deira, q M_ tem u~ meta_E!!!!! -na6. o , istribuiça'o arsorrro: 
neladas de semente dessa forra­
geira, que se adapto bem às con• 
dl;lfes do municfpio, junto com 
o trevo branco. 

O>m essa ades4o, a coope­
rativa poderri ampliar aos poucos 
o núme,'O de produtores que en­
tregam "° frigor(fico da própria 
Cotriju, animait novos e com 
acabam ·-,to que pennite um 
melhor aproveitamento, em 
compar o com os tradicionais 
bois de tUZis de 4 arws. Isso urd 
consegu Jo - CQmO ressolta T 4-
nic - e. 1 a corr;«,ação de uma 
série dt '>«k romo a se/eçtfo 
do re.lN. J. o ... .iidados zootéc­
n icos e • "1llllq<J e, principal­
mente, ,a boa alímentaçáo. 

A. pastq en.s, implantadas 
na resteva da IO/a e do arroz, po­
dem reduzir o fndice de mortali­
dade dt animais t garantir maior 
rentabilidade. "Os primeiros re­
sultados dases investimen tos -
diz o vice-presidente - são bons 
tanto para o criador como para o 
frigorífico, que abate came de 
melhor qualidade e, em conse­
qüência para o ,-onsumidor ''. O 
importe lle t que se assegura as­
sim w,; • oferta mais regular de 
bovino1 rara o "hate, durante o 

ano, reduzindo-se o vazio repre­
sentado pela entressafra. 

MERCADO 
Tânia observa que se acen­

tua, a cada ano. a necessidade 
de se "encurtar distâncias entre 
o produtor e consumidor •·. em 
função de um mercado cada vez 
mais diversificado. Essa preocu­
pação deve contemplar todas as 
camadas da população. A ten­
dência indica, por exemplo. que 
a populaçllo exige uma carne 

. -ltUI! -,,o 
um preparo mais rápido. E isso 
será conseguido com um produ• 
to de qualidade. 

No ano passado, a O>trijuí 
lançou a "caixinha" de carnes 
"Tenrés ·: com cortes seleciona­
dos, que teve excelente aceitação 
"Essa - dfz Tânio - é uma ex­
periência consolidada''. Outra 
iniciativa da RegíoT11JI foi a dis­
tribuiçllo de carnes di! dianteiro 
diretamente aos consumidores 
da periferia de Dom Pedrito, 
com preços acess(veis à popula­
ção de baixa renda. Também 
nesse caso as respostas têm sido 
satisfatórias. 

Mas a conquista de um 
mercado depende, entre outros 
coisas, de uma oferta mais está­
vel, e por isso - como relembra 
ele - "o criador deve se organi• 
zarpara produzir também na en­
tressqfra''. Uma das formas de se 
estimular essa produção é o cri­
têrio de remuneração do produ­
tor pelo rendimento da carcaça 
do animal, utilizado pelo frigo­
rifico da O>triju( em Dom Pe­
drito. O frigor(fico 1160 abate 
por peso ~iVo, e isso - assegura 
Tánio Bandeira - é um incenti• 
vo à meOtoria do rebanho. 

Acordo contém os preços 
No final de agosto, já sob a chefia de Oilson 

Funaro. o Ministério da Fazenda tomou uma me­
dida drástica: deteaninou o tabelamento do preçn 
da carne no atacado e no varejo . Este seria o pri• 
meiro passo em falso do novo mlnlstro. e o tabe­
lamento iria durar apenas dois dias, 2 e 3 de setem­
bro, caindo na quarta-feira. 4. Por pressa-o de re­
presentantes dos criadores e dos fàgorlficos. o go­
verno revisou. sua decisão, que teria sido tomada 
na:o por Funaro, mas por Joio Luiz da Silva Dias, 
chefe da Seap - Secretaria Especial de Abasteci• 
mento e Preços. 

O ministro teria apenas seguido um conselho 
de Silva Dias, e a medida seria parte de uma tenta­
tiva de impedir que os preços da carne conto1>u ís­
sem para o aumento da inflação, que chegou a 14 
por cento em agosto. Os criadores reagiram e tam­
bém as indústrias, pois a tabela - com preços infe­
riores aos que vinham sendo praticados - iria acha­
tar os ganhos do pecuarista e dos frigoóficos. O 
próprio governo reconhece, afmal, que apesar dos 
aumentos registrados a partir de julho, a inflaçfo 
ainda supera - e muito - a evoluçlo dos preços 
ao produtor, nos 12 meses. 

ACORDO 
Os dados sã'o desencontrados, a respeito des­

sa evoluç!o, e indicam reajustes ao criador que va­
riam de 108 a att! 180 por cento, de agosto a agos­
to, enquanto a inflaçlo no período foi de 217 por 
cento. "O governo quer encontrar um bode expia­
tório, para explicar a inflaçlo", disse o presidente 
da Farsul, Ary Marimon. Ele e outras lideranças do 
setor foram a Brasília, e no dia 4 de setembro, de-

pois da reunião no dia antenor. o tabelamento 
caiu. Foi firmado um acordo, pelo qual se mantêm 
os preços praticados nos llltimos dias de agosto. 

Esse acordo prevê, no atacado, CrS 8 mil 
pelo quilo do dianteiro, e CrS 11 rrul pelo de tra­
seiro, e é válido por 30 dias. Depois disso, autori­
dades, produtores e indllstrias voltam a conversar, 
para que o abastecimento seja garantido sem eleva­
çfo nos preços. Dependerá do sucesso desse enten­
dimento a importação ou nfo de 50 mil toneladas 
de carne. que também havia sido anunciada. 

ESTOQUES 
Para Luiz Fernando Ryff Moreira, responsá­

vel pelo setor de mercado miemo da Cotríexport, 
em Porto Alegre, o governo admitiu que errou ao 
tabelar a carne. Antes, as autoridades - deste e do 
governo anterior - já haviam errado ao nfo formar 
estoques reguladores em volumes suficientes para 
conter altas na entressafra. O interessante,segundo 
l.ulz Fernando, é que, apesar de nfo tomar essa 
providência, o governo autorizou exportações. num 
total de 27 rniT toneladas, no pique da entressaíra, 
agravando a situaçã'o. 

Dois grupos foram beneficiados pelas expor• 
lações, informa ele. Mas o setor - assegura - apos.­
ta num melhor relacionamento com Dílson Funaro 
a partir de agora. Em dezembro as partes interessa­
das devem conversar novamente com o ministro, 
desta vez para tratar, bem cedo, da fonnaçlo dos 
estoques para o próximo ano. F.sse estoque deverá 
ser de, no m(nimo, 50 mil toneladas, para que o 
setor na-o enfrente. novo sobressalto daqui a um 
ano. 
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Juro comeu o lucro 
Governo retira subsídios e tumultua a comercialização 

O mercado internacional nfo re­
compensou a última safra gaúcha de ur 
com os mesmos preços da safra 83/84. Pa­
ra complicar, o governo brasileiro retirou 
incentivos às exportações e, além disso, 
reduziu ainda mais o crédito subsidiado 
concedido às cooperativas para comercia­
lização do produto. Esses fatores, aliados 
a problemas técnicos, que provocaram um 
grande volume de lã' de baixa qualidade, 
terminaram frustrando um bom número 
de criadores de Dom Pedrito e de todo o 
Estado. Na hora de fazer as contas, em 
julho, quando da liquidaçfo da safra 84/ 
85, eles contestaram que desta vez havia 
sobrado pouco ou nenhum lucro. 

ao produtor. 
Na última safra, o mercado tnter­

nacional na-o manteve os preços da safia 
anterior, e a Cotrijuí pagou ao produtor, 
como média líquida geral, CrS 11.705 pe­
lo quilo da lã'. Na safra anterior, a média 
líquida havia ficado em CrS 4.257. De 
um ano para o outro o reajuste no preço 
foi de 175 por cento, e ficou abaixo da 
inflação, que em julho estava acumulada 
em 217 por cento. No final de agosto, a 
Cotrijuf pagou uma bonlficaçao de 20 por 
cento sobre os valores da liqwdaça-o de ju­
lho, e a situaçfo melhorou um pouco. 

CREDITO MINGUADO 

todos os criadores. No final, 
após a cla.ssificaçio da li, 
de acordo com sua "finura" 
(espessura) e qualidade, os 
valores pagos na-o ajudaram 
a cobrir o custo do dinhei­
ro tomado como antecipa­
ção. Muitos criadores esta­
vam acostumados com o 
crédito subsidiado, e nito se 
deram conta, apesar das in­
formaçõeS divulgadas, de 
que o juro vinha ficandc ca­
da vez mais alto. 

Na hora de devolver 
o empréstimo, houve pro­
dutor que constatou a ine­

• 

Pedroso aposta III IM!horia da qualidecM da 16 A lã é comercializada o ano todo, a 
partir do início da tosquia, na primavera, 
e a liquidação, com a deftniçao dos preços 
finais a serem pagos ao produtor, aconte­
ce em julho. Essa é uma norma obedeci­
da nos últimos anos pela Cotrijuí, e seba­
seia em condições de um conselho de pro­
dutores. A cooperativa concede adianta­
mentos aos associados, e no encerramento 
da comercializaçlo se dá o acerto de con­
tas. Pois este ano o adiantamento, aliado 
aos outros fatores, contribuiu para aju­
dar a engolir os ganhos que muitos criado­
res esperavam. 

ABAIXO DA INFLAÇÃO 
O agrônomo Paulo AJinos Pedroso, 

que cooráena o setor de la na Regional de 
Dom Pedrito, lembra que o Rio Grande 
do Sul contribui com cerca de 96 por cen­
to da produção de lã' do pafs. Só as 
cooperativas gaúchas comercializam 22 
mil lonelada.s de lã' por ano. E mais de 
90 por cento dessa produçfo sã'o exporta­
dos, no caso da Cotàjuí através da Valu­
ruguai, cooperativa de Uruguiana, que 
mantém um lanifício e atua no mercado 
externo. Quando a Valuruguai encerra a 
comercialização é que as demais coopera­
tivas a ela ligadas definem o preço final 

Além dos preços internacionais nfo 
terem ajudado, e do dólar tambêm nllo 
manter cotações compensadora:s para as 
exportaçoes, o governo tirou uma boni­
ficação que concedia às cooperativas pa­
ra vendas ao exterior. Essa bonificação 
era de 11 cents. de dólar e contribuía um 
pouco para a melhoria do preço final. Mas 
o pior mesmo é que o Banco do Brasil 
deixou de repassar às coopera tivas um 
crédito subsidiado, com taxas a.baixo da 
inflação, para a comercializaçfo da lã'. 

Até cinco anos atrás. esse crédito, 
que garantia a liberaçã'o de adiantamen­
tos ao produtor. correspondia a 90 por 
cento do preço médio da li. Ano a ano, 
os recursos foram minguando, caindo 
para 40 por cento na safra 82/83, para 30 
por cento na safra 83/84, e patra apenas 
17 por cento na safra passada. As coope­
rativas tiveram entllo que recorrer à rede 
privada de bancos, tornando financiamen­
tos com altos j•iros, para conc:eder os 
adiantamentos fixados mensalmente. 

xistência de ganhos. Para Pedroso, é numa 
hora como essa que se deve dar atençllo a 
um melhor manejo dos rebanhos, pois os 
maiores prejudicados foram os que entre­
garam lã' de b81Xa qualidade. A Cotrijul 
comercializou l milhfo e 42 mil quilos de 
li da última safra. e pôde conclwr que 12 
por cento dos criadores entregaram pro­
duto com capacho e outros problemas {lã 
preta ou moura e lã' manchada). Este índi­
ce é considerado muito alto, mas a quali­
dade da lã do município pode melhorar, 
segundo o apõnomo { veja matéria na p4-
gina ao lado). 

~ claro que os produtores que en­
tregaram lã de qualidade, e que pouco re­
correram aos adiantamentos, ficaram sa­
tisfeitos. Mas o vice-presidente da Regio­
nal, Tânio Bandeira, admJte que o sistema 
de comercializaçã'o precisa de modifica­
ções, e elas poderfo surgir na próxima sa­
fra. Ele lembra que a lã', que nunca con­
tou com preço mínimo, ficou agora sem 
crédito subsidiado para estocagem e sem 
incentivos oficiais para exportaçao. Essas 
e outras questões vêm sendo tratadas a 
nível de governo pela Fecola:, a federaÇfo 
das cooperativas do setor. 

VALORIZAR A CARNE 
Tãnio também enfatiza que a busca 

de uma maior valorizaç«o da lã deve, no 
entanto, ser acompanhada também por 
um incentivo à produção de carne de ovi­
nos. "t preciso - diz ele - que se remu­
nere o criador na entressafra nã'o só com a 
lã". A Cotrijuí já comercializa, num dos 
mercados de Dom Pedrito, chuleta de 
ovelha, com boa ace1taçã'o por parte do 
consumidor, pois os preços sao mais aces­
síveis que os da carne tle gado. "O merca­
do ~ favorável ;l carne de ovelha, e a Coo­
perativa irá iniciar, com um ~queno nú­
mero de produtores, uma experiincia nes­
sa área, através do departame!Jlo técnico" 

DEFIClfNCIAS TtCNICAS ~ 
Essa antecipação terminou compro­

metendo os lucros que poderiam ser espe­
rados por muita gente. Acontece - como 
explica Pedroso - que o adiantamento 
foi concedido com os mesmos vdores para 

' Para o vice-presidente da regional, a 
Cotrijuí pode tamb~m incluir a criação de 
ovinos como alternativa para • diversifica­
ção, em sua Região Pioneira. Afinal, 
como observa ele, está longe " tempo em 
que a 14' rosada das regiões de ,oja e trigo, 
tingida pelas terras vermelha!o. linha me­
nor cotação. Segundo Tãnio llandeira, "a 
produção de carne e li, em á:~as de terras 
dobradas, como as de Ten•11te Portela, 
pode assegwar melhores reto-•os por hec­
tare que a soja". 

Lidar com ovelhas é difícil, mas compen'ia 
Alguns anos atrás. quan­

do o preço da ltT caiu muito, 
Alfredo Sillleinl Barce//os redu­
ziu o rebanho de oveOtas, que 
era de 3 mü animais. Hoje, seu 
plantel é de 2500 ovinos Cor­
rieda/e, com 14 comeíros, mas 
n4o foi apenas a baixa cotação 
que provocou a diminuição em 
20 por cento. Também contri­
buiu para isso a sua preocupa- Alfredo Barcellos 
çlfo com a seleç4o do rebanho, com o padrlfo zootécnico, 
principalmente em /imç6o da assistência prestada pela Co­
trijuf. 

Alfredo é criador em Upacaral e proprietário de 
2350 hectares em wciedade com o cunhado, Pedro Fer­
nandes Martinez, e possui mais 435 hectares em Torquato 
Severo. Ele é quem diz: "Gosto de lidar com a criaçlfo de 
ovelhas, e agora mais ainda, pois a Cooperativa nos of~ 
ceu um técnico no asmnto ·: Ele acredita que MO só a 
qualidade da 16 do seu rebanho. mas também a das demais 
propriedades melhorou bastante com esse acompanhamen­
to. 

"A oveOta - diz Alfredo - come o melhor pasto, 
mas mesmo assim compen.sa''. Na última safra, ele co11Se­
guiu OI 14. 700 pelo quilo da 14, fora os 20 por cenro de 
bonificação, e ru:ou satisfeito. "Quem pegou r1n11nciamen­
to do adiantamento é que náQ gouou •. O criador acredita 
que muitos produtores pegaram a antecipaçdo pensando 
tm ganhar dinheiro, pois "aplicaram inclusive na poupan­
ça". 

Antes, quando o juro era batxo, ele pegava o adian­
tamento, maJ desta vez decidiu aguardar a /iquidllç4o. G 
claro que não foi apena, por cau:111 disw que Alfredo ficou 
satisfeito com o preço. Afinal, como reconhece, de nada 
odiantarftz ma precauç6o, se n6o tivme entregue uma 16 
de qualidade. Seu rebanho vmi sendo selecionado há dofs 
anos e produziu na última safra 7. 500 quilos de 14. 

Darci Maciel é proprietário da Fazenda Boa Vista, 
com 1.200 hectares, localizada no subdistrito de Upacara/ 
e admirustrada em parceria com o genro, o veterinário AJ. 
berto Ferreira Bastos, e o filho, o egenheiro Hugo Marti­
nez Maciel. Darci aderiu à tosquia de outono, que conside­
ra vantajosa em relação à tradicional, pois esta na sua op1-
ni10 transfonna os potreiros em verdadeiros hospitais, 
pela forte incidência da mosca e o surgimento de bichei­
ras. 

A tosquia acontece em março, e quando chega o for­
te do inverno a ovelha já está com la suficiente para en­
frentar o frio. O encameiramento é programado para logo 
depois da tosa, com excelentes resultados para o rebanho. 
Darci está convencido de que esta mudança ganhará a ade­
sfo de muitos criadores, em pouco tempo, mesmo porque 
o acompanhamento técnico é assegurado pela Cotriju í. A 
Fazenda Boa Vista possui um plantel de 2. 100 ovinos da 
raça Corriedale, com linhagem própria, e trabalha com lã' 
e carne. O grande pique da venda de cordeiros para abate 
ocorre em dezembro, pouco antes do Natal 

O criador está enue os que não conseguiram bons 
resultados com a la, na última safra, em conseqüência dos 
adiantamentos. Segundo ele, o problema teve origem na 
falta de comunicaçã'o entre a Cooperativa e os produto­
res, pois a antectpaçfo era, na verdade, um empréstimo, 
que penalizou ainda ma.tS os que realizaram a tosquia 
em novembro. Estes fizeram a retirada em seguida, arcando 
com um juro capitalizado de 16 por cento ao mes. 

Ele entregou lã em du3S épocas, em novembro e 
em março último, com um total de 4.389 quilos de velo e 
801 quilos de pata, barriga e descole. Conseguiu CrS 64 
milhoes e 703 mil líquidos, mas perdeu parte do lucro 
em funçlo dos adiantamentos. Se nilo fosse isso tena a 
melhor liquidaçfo já conseguida, pois reconhece que a Co­
trijuí foi a cooperativa que melhor remunerou a 18'. Com 
a bonificaçt:o de 20 por cento, paga em agosto, ele enten­
de que as perdas da antecipaçfo foram amenizadas. 

O criador Urbano Ado/- ,...., ..... .------.. 
pho Veiga Freire. proprietário 
da Fazenda Mo Sebastido, na 
localidade de Upacaro{, com 
870 hectares, tem um orgulho. 
Ele foi o primeiro, tm 1980, a 
entregar um lote de 1 O() borre­
gos /JO frigor(fico dll Cotrlju( 
paro abate. Desde entllo, não 
deixou de entregar bo"egos 
com dois dentes (em tomo de Urbano Freire 
um Ollô), e está certo de q~ uma das altemat1W1s para que 
a ovmocultura ofereça maiores retornos está na produção 
decame. 

Urbano acha que o importante, nllo só -ara uma car­
ne, mas também uma III de qualidade. é a pr 'fJria qualida­
de do rebanho. Ele cria 800 oveOtas Com ale, com 17 
carneiros, e 90 dos animais silo ta Mados, cor. índice zoo­
técnico comprovado. E para que um rebaniu- 1/cance bons 
níveis, é preciw iniciar pela escolha JflS rq;· furores, cui­
dando depois também do mane/o. 

No plantel da Fazenda São S~bastiã ff manchada 
011 com capacho é coisa que não existe. Po· ;sso, Urba,w 
conseguiu um preço r1n111 que considerou ru..odvd para a 
lã da última safra. quando entregou 2500 quilos à CO<'pe­
rativa. Ele participou das reuniões do conselho de produ­
tores, que definiu as nonna:s para comercializaçllo, e se 
convenceu de ~ue "o que nos prejudicou foi o juro dos 
atfiantame11tos'. 

"Havia e há ainda dlfu:uldade paro se conseguir di­
nheiro, e muitos produtores se sentiram atra(dos", contll 
ele. "E muita gente foi preiudicatfa depoiJ porque nllo 
conseguiu uma boa classi/'icaç4'o para a 14'''. Urbllllô 
concorda que isso prolJOCou reoçaes desfavoráveis inclusi­
ve à Cooperatíva, mas acredita que tudo ,en: contornado 
com mudanças. "Temos que estudar outra r:,anefro. para 
nilo pagar juros tllo altos". 
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Manejo: é preciso inovar 
A grande verdade é que. 

, "" que se melhore o padrtlo 
, ••técnico do rebanho ovino de 

fl,,m Pedrito e do Rio Grande 
'" Sul, a ovei/ta precisa deixar 
/, ser vista como um animal me­
••n 11obre. Por enquànto, muita 
,,nre ainda vê a ovelha compe­
tmtlo com o gado, principalmen-
1,• por escolher os melhores pas­
'"~ Se essa idéia for deixada de 
ludo, é claro que a qualidade da 
14 ini melhorar, como conse­
•/ttencia de uma série de cuida­
,los, como observa o agrõ11omo 
1•~ulo Arinos Pedroso. coordena­
dor deste setor na Regional de 
l)om Pedrito. 

Pedroso enumera alguns 
dos fatores que podem contri­
h11ir para esta melhoria. citando 
tt escolha dos repmt/utores, o 
ro11trole sanitário, o 1 1a11ejo ade­
quado para uma alimentap'fo efi­
ril!lrte e a programação da época 
de nascimer,to dos cordeiros. 
Nesse último caso, por exemplo, 
ainda predomina 11a região da 
eampanh11 o nascimento de cor­
deiros no inverno, com conse­
qüências negativas para os rúho­
tes e para as prôprlas [éml!lls, 
que se refletem na qualidade da 
lã. 

l!lOVAÇÃO 
Em p,;meiro lugar, o nasci• 

me11to de cordeiros no invemo 
tennina provocando uma grande 
mortandade, poi1 estâ provado 
que a maior C(IUSIJ da perda de fi­
lhotes no Rio Grande do Sul silo 
as chuvas de junho a agosto. No 
inverno, a ovelha enfrenta a es· 
ca"ez de pasto, e quando n4o 
foi ainda tosada acaba ficando 
com a 16 e,vcarcada após as chu­
varo.das. A fêmea está amamen­
tando, mas conta com uma ali­
mentação der,clente. O cordeiro, 
por sua vez, alhn de Frear expos­
to às chuvas, tem dif,culdàdes 
para mamar numa ovelha com lã 
alta. 

Pedroso lembra-que é co­
mum um cordeiro chupar a 14 
da mãe, em vez de pegar o teto, 
e acaba morrendo, Para ovelhas 
não tosadas antes da pariç6o, o 
ideal é realizar o "descole•: o 
corte da lã ao redor do ú bere. 
para facilitar a alllfllllentap'fo. 
Esta é uma prática antiga, mas 
também muito esquecida pelos 
criadores. Mas, segundo o agrô­
nomo, o bom mesmo seria re­
programar o nascimento dos cor­
deiros e a tosa. 

De acordo com essa repro­
gramaçllo, que já vem sendo fei• 
ta por um numero expressivo de 
criadores, a ovelha é tosada no 
outono ou no inverrw, entre 
março e agosto, e o nascimento 
dos cordeiros é programado para 
a primavera, podendo oco"er a 
partir do dia 15 de setembro. Eir 
sa mudança contraria a tradição, 
que manda que a tosa seja feita 
no verão, e o nascimento dos 
cordeiros acomeça no i11vemo. 
Este costume cennina provocan­
do a mortandade de rúhotes e 
comprometendo a qualidade da 
lã, pelos motivos fá lembrados 
antes. 

PNEUMONIA 
Segundo Pedroso, os reba­

nhos tradicionais apresentam 18 
manchada ou com capacho com 
fndice de 19 por cento acima 
dos demais, 911e aderiram à 
inovação. Estli provado, afinal, 
que a ovelha não mo"e de frio 

no inverno, por estar tosada. 
pois a lã, na verdade, 11ão prote­
ge camo o animal como se pensa. 
e nem mesmo o cordeiro. O que 
provoca a morte de ovinos é o 
choque rém1lco após a chuva, es­
pecialmente logo após a rosquia. 

A ovelha se põe a eo"er, cansa e 
pára, morrendo de pneumonia. 
E lsscJ acontece tanto 110 inverno 
como 110 verão. 

O que deve ser evitado, 
portanto, é esse co"e-<:orre dos 
a11imais à procura de abrigo. Há 
produtores de Dom Peárito que 
utilizam inclusive capas de plás­
tico. que cobrem as ovelhas, para 
evitar o contato direto da chuva 
com o corpo do animal Mas o 
ideal é manter o rebanho em 
abrigos, depois da tosa, para que 
se evite a movimentação e a mor­
te por pneumonia. 

Flex é o herbicida para soja com 
o mais amplo espectro. 
Derruba as principais ervas de folhas 
largas de uma só vez, com a máx1ima 
segurança para a-cultura. 

Lance Flex·nas ervas daninhas. 

Peles de cordeiros mortos lf)Õs chuvaradas 

■ 

® ICI Brasil S.A. 



PRORROGAÇÂO DAS D1VJDAS 

!~'!~«?..~. ~'-~~~!!.~.~ '!~ ,,~j~~~ 
res de soja da regiã'o estã'o optan- to de que os produtores estã'o to- da agência C:o Bancct do Brasil de em tomo de 20 por cento dos 
do pela prorrogação de suas dívi- talmente descapitalizados. Mas Santo Augusto, Dair Machado, é produtores recorrerfo a prorro-
das de custeio junto aos bancos'.' garante que, dentro de um prazo que além do número de pedidos gaçiro. 
A afirmação é do gerente da máximo de dois anos, muito pou- de custeio ser ''l.urpreendente. Na agência do Banco do 
Agência do Banco do Brasil de co prod1Uor, ainda maiS se nã'o mente grande", também é gran• Brasil de Ajuricaba já deram en- Amárío Momba:h 

ijuí, Amário Mombach, garan- mudar a política do governo, vai de o número de produtores que trada 107 pedidos de prorroga-
tindo por out ro lado, que neste se utilizar de fmanciamento para estfo prorrogando seus débitos. ção de dívidas, "mas acredita-

do número de produtores que 
operam na agência. Os pedidos de 
custeio silo ainda pequenos, em 
tomo de 120, embora o gerente 
estime que até o firw do mês es­
se número se eleve para 400. 

ano os produtores se adiantaram fazer sua lavoura. Na região de Tenente Portela, mos, afirma o gerente Carlos Al-
e trataram de saldar suas dívídas Em Santo Augusto e Te- embora :ainda na-o exista nenhum berto Corsetti, que até o final do 
o mais oedo possível, .. provavel- nente Portela, a situação é °:'ais número estatístico, informações mês entrem mais uns 50 pedidos''. 
mente com medo de que os pre- ou menos semelhante a de IJuí- coletada,s junto a agência do Isso representa uns 25 por cento 
ços da soja caissem ainda mais". 

A prorrogação das dívidas 
de custeio foi uma medida ado­
tada pelo governo como forma 
de garantir a sobrevivência dos 
sojicultores endividados e sem 
condições de saldarem seus dé­
bitos de custeio, mas é um direi­
to a que tem o produtor e que es­
tá dentro do Manual de Crédito 
Rural. Pela p rorrogaçã'o os pro­
dutores têm ulll prazo de um até 
três anos para saldar seus débi• 
tos, incluindo correção monetá­
ria plena e mais três por cento de 
juro ao ano. Os pedidos estio 
sendo examinados, caso a caso, 
através de um levantamento da 
situação geral do produtor. "Es· 
tarnos considerando todos os 
gastos na lavoura, desde aquisi­
ção de insumos, máquinas, im­
plementos até a manutenção da 
familia. 

POUCOS PEDIDOS 
Em lju(, a agência do Ban­

co do Brasil havia registrado, até 
o início do mês de setembro, em 
1orno de 30 pedidos de prorroga­
ção de dMdas de custeio, "o 
que corresponde a apenas tres 
por cento de nossos mutuários", 
complementa o gerente da agên­
cia local. 

O alto custo do dinheiro é 
sem dúvida o motivo que está fa. 
zendo com que um número tão 
pequeno de produtores da regia:o 
opte pl'la prorrogação dos seus 
débitos. Muitos deles preferiram 
aplicar todo o dinheíro da 
colheita no pagamento do cus­
teio, e ficar toiabnente descap1-
lalizados, do que fazer um su­
perendividarnento. Tanto isso é 
verdade, que quando as normas 
de prorrogação chegaram até a 
agéncia do Banco do Brasíl de 
Ijuí, em tomo de 90 por cento 
dos produtores já haviam salda­
do seus débitos. "Nosso produ­
tor está ficando mais realista. 
Com medo de pagar juros, tifo 
logo o preço da soja comeyou a 
cair, ele tratou de saldar seus 
compromissos", afirma Mom­
bach, dizendo que já no mês de 
maio, muito produtor tinha pa­
go seu custeio. 

Mombach acredita que só 
fizeram prorrogaçifo aqueies pro­
dutores que realmente nã'o ti• 
nharn sa1aa. Se nlfo optassem 
pela prorrogação, ficariam mar­
ginalizados e sem direito a tomar 
novo financiamento para a 
próxima safra. De um modo ge• 
ral, o prazo para pagamento das 
dívidas prorrogadas pela agência 
do Banco do Brasil de ljuíficou 
em dois anos. Sendo assim, a pri­
meira parcela vence na próxima 
safra de verão e a segundo daqui 
há dois anos. 

Mas se poucos produtores 
esttl'o prorrogando suas dívidas, 
muitos deles estão buscando cus­
teio para a próxima safra de ve-

r ~ ~, }i!sa procura. segundo o ge-
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Aumente 
sua produtividade. 

Aplique TILT. 
Este é o momento certo para você garantir o aumento da produtividade de 

sua lavoura de trigo. 
O uso do novo fungicida Titt oferece esta certeza, porque ele elimina as 

maiores responsáveis pela baixa produtividade da cultura: as doenças fúngicas. 
Para ir tão longe em termos de controle, Tilt se apóia em seu amplo espectro, 

qualidade que é conseqüência de suas características e modo de ação. 
Tilt é um produto sistêmico que a~e e protege o trigo no interior da planta; 

e não superficialmente como os fungicidas comuns. 
Ele previne o desenvolvimento das doenças, mas se elas jã estiverem 

presentes nas plantas, Titt passa a funcionar como um produto curativo. 
Não existe nada igual na Trit icultura. 71rf' 
Tilt- o fungicida completo para o tri90. 
Vã buscá-lo na revenda ou cooperativa 

mais próximas. - Til T NO TRIGO É LUCRO NO BOLSO 
Siga as instruções do rótulo. 

Consulta um Agrônomo. 

Produlo registrado no OI PROF• Mln. da Agricultura. 



HISTORIA 

O "espetáculó' de março 
Protesto contra o confisco da soja é tema de pesquisa 

Os agricultores levaram suas máqu1• 
11M para as ruas, em março de 1980, ape­
""' para derrubar o confisco da soja? A 
cicolha do dia 31 de março, para realiza­
çno do protesto, foi uma simples coinci­
,l~ncia? Os minifundiârios teriam sido 
"usados" pelos médios e grandes produto­
res' Estas perguntas sfo feitas até hoje, 
cinco anos depois do movimento contra o 
,onfisco, que levou milhares de agriculto-
1es gaúchos e de outros Estados às estra­
Jas e cidades. com tratores e automotri-
1es. Algumas indagações como essas já 
tem respostas. Outras permanecem como 
dúvidas, e talvez ainda leve um bom tem­
po para que sejam bem decifradas. 

A antrop61oga paulista Mirian Regi­
ni Nutti, de 27 anos, que reside no Rio de 
Janeiro, poderá contribuir para que se en­
tenda melhor o que aconteceu em 1980. 
ma está iniciando a clabora~o de sua tese 
de mestrado em antropologia social, que 
será defendida no Museu Nacional da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, e o 
tema de seu trabalho é a mobilização dos 
agricultores. A pesquisa já tem até um t Í· 
tulo, "O Dia de Protesto dos Sojiculto• 
res", e envolve o levantamento de infor­
mações nos arquivos dos jornais e muitos 
depoimentos de agricultores e do pessoal 
das cooperativas e sindicatos. 

OtrrRAS LtrrAS 
Mírian, que já visitou outros muni­

cípios gaúchos, esteve em ljuí em agosto, 
realizando pesquisas nos arquivos da Fide­
ne e da Cotrijuí e conversando com agri­
cultores que participaram do movimento. 
Segundo ela, uma das conclusões tiradas 
do movimento, bastante difundida ainda 
hoje, é a de que os pequenos agricultores 
teriam sido "usados" pelos médios e gran• 
des, tndo às ruas com suas máquinas para 
tratar apenas de uma reivindicação. O 
atendimento do apelo dos produtores -
se diz ainda hoje - beneficiaria muito 
mais os empresirios rurais da soja do que 
o colono. 

Mirian andou constatando que não 

é bem assim. É claro que o confisco apa­
recia como a questão imediata, mas o mo­
vimento não ficou só nisso. Com o protes­
to, os pequenos agricultores aproveitaram 
para falar da reforma agrária, para refor­
çar a luta por uma melhor previdência, e 
para qucst ionar o início do fim do mode­
lo agrícola que concedeu muito crédJto 
subsidiado e estimulou o plantio da soja. 
O confisco era ent:ro o tema que puxava 
os protestos, mas outras lutas ganharam 
espaço no movimento. 

O "ESPETÁCULO" 
"As manifestações contra o confis­

co eram 'o espetáculo' que faltava para 
que o agricultor se sentisse estimulado a 
dar seqüência a outros movimentos", ob­
serva a antropóloga. É a partir daí, como 
se constata hoje, que os pequenos produ• 
tores dão impulso à sua organização. Por 
isso, segundo ela, o movimento de 1980 
não pode ser visto apenas como "uma coi­
sa apenas económica, pois foi também 
uma forma do agricultor fazer política". 
Derrubar o confisco podeàa ser a qnestfo 
imediata e mobilizadora, mas nlO era tu­
do. 

Mirian acha interessante que o rro­
testo, dirigido contra o governo federal, 
tenha colocado o entfo ministro Delfim 
Netto, do Planejamento, na condição de 
vilão. Delfim incorpora o modelo econõ­
mico e agrícola. A part1cipaç10 da im­
prensa, na cobertura do acontecimento, é 
decisiva para gue o protesto seja visto 
também como• um levante gaúcho contra 
Brasfila". Tenta-se, assim, ressuscitar anti• 
gos mitos, como a valentia do gaúcho. De 
qualquer forma, o movimento é visto co­
mo coisa pacífica e ordeira, e anunciado 
desde cedo como vitorioso. 

CATEGORIAS 
Outro aspecto importante do movi­

mento: ele foi o último a integrar todas as 
categorias de produtores (pequenos, mé­
dios e grandes) numa grande manifestação 
de protesto. Para a pesquisadora, a partir 
daí ficam bem definidas essas categorias e 

Agricultor desafiou o governo com protestos no dia 31 de março, segundo Mirian 

seus interesses. Afinal, durante mwto ruas, o produtor recorre a um 1nstrumen-
tempo as compenSaÇÕes ofereCJdas pela to de trabalho que é também um súnbolo 
soja e os incentivos do governo, como o de propriedade e, ao mesmo tempo, de 
crédito subsidiado, impedirarn - com endividamento. 
outros fatores - que fossem feitas distin• A AÇÃO DO DIA·A·DIA 
ções entre os produtores A monocultura A pesquisadora entende que o mo-
compensadora manteve uma aparente ho- vimento de 1980 pode assim ser visto co-
mogeneidade, ou seja, uma falsa igualdade mo um marco do questionamento da rela-
entre todos. çfo produtor-governo, que se acentuou 

"Com o fim do subsídio ao crédito, nos últimos anos. Ela se decidiu pela aná-
o agricultor fica sem parâmetro" para se- lise do protesto por entender que poderá 
gwr em frente, lembra Mirian. Isso quer contribuir para o estudo de fatos impor• 
diur ,q_ue o esgotamento do modelo agrí- lantes. do meio rural, mas ~uase sempre 
cola, que se desmorona especialmente ignorados pelos cientistas. 'Os estudos 
com o fim do crédito barato, leva a um abordam geralmente as revoluções campo-
temor generalizado entre quem produz. O nesas, na-o analisando a ação política do 
governo, que tanto incentivava a mono- dia-a-dia dos agricultores". 
cultura, nfo só retira aos poucos os favo- Para estudar as relaÇÕes sociais que 
res financeiros, como pretende, como levaram ao protesto e entender o que 
aconteceu em 1980, ser sócio do lucro do aconteceu, Mirian leva em conta o con-
agricultor. fronto entre as versões divulgadas na êpo-

Esse comportamento do produtor ca, especialmente pela imprensa, e os de• 
indica - afirma ela - que a escolha da da- poimentos dos agricultores. "Quem sabe 
ta pan o protesto não foi um acaso, pois me dizer como o colono age, é o próprio 
o 31 de março era até ali o dia mais im- colono. A partir da visão dele é que será 
portante, simbolicamente, para caracteri- possível reconstituir o protesto contra o 
zar a situaçã'o vivida pelo país a partir de confisco". Afinal, se fosse dar atençfo 
1964. "O agricultor se sentiu traído", ob- apenas ao que foi dito pelos jornais, qual• 
serva Mirian, e decidiu desafiar o governo quer pessoa seria convencida de que qua• 
no dia em que se comemorava o aniversá- se se iniciou, em 1980, uma nova Revolu-
rio do golpe militar. Com as máquinas nas yfo Farroupilha. 

Os óleos de quem conhece 
máquinas agrícolasVocê e a Shell. 
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Todo agricu!tor sabe que 
deve tratar bem as máquinas, 
como se trata a terra. 
Porque a terra depende delas 
para produzir. Rimula é o 
óleo da Shell que ajuda você 
a colher mais soja, milho, 
algodão, café. 
E ajuda a preservar seu 
patrimônio. Rimula dá 
melhor desempenho para as 
máquina~, protege o motor e 
prolongà sua vida por muitas 
e muitas colheitas. 

¼cê p()<leconfiar 

• • ., 
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O retorno das culturas de inverno 
301 produtores estão dividindo o valor de Cr$ 631. 710. 414, como bonificação pela produção de semente de trigo 

Os 565 produtores de se­
mente de trigo, aveia branca, col­
za, lentilha, alfafa, azevém, cen­
teio, erv1lhaca, alfafa e trevos da 
Região Pioneira estão rateando 
entre si um valor de CrS ..... . 
929.991.175, como bonificação 
pela p1odução de sementes. Os 
valores de bonificação, como 
vem acontecendo todos os anos, 
foram definidos e aprovados pe­
lo Conselho Geral de Produtores 
de Sementes da Regional Pionei• 
ra, em reunião realizada no dia 
08 de agosto, em ljuí e que con­
tou com a participação de repre­
sentantes de todas as Unidades 
de Beneficiamento de Sementes 

Os CrS 631.710.414 pa• 
gos aos produtores de tngo é o 
resultado da comercialização dos 
76.295 SlCOS de semente produ­
zidas na Região Pioneira. "Lem­
bramos •. lerta o Francisco Tenó­
rio Falcão Pereira, coordenador 
da Área de Produção de Semen­
tes da Ci,trijuí na Região Pionei­
ra, que nesse ano houve falta de 
semente de trigo. Para suprir essa 
deficiência a Cooperativa foi 
obrigada a adquirir mais 6.049 
sacos de semente de terceiros". 
Cadd produtor recebeu de boni­
ficação, para a semente de trigo 
Padrão 1, um valor de CrS .... 
8.320 por cada saco de 50 qui• 
los de semente atestada. Pela se­
mente classificada como Padr:ro 
2, os produtores receberam CrS . 
5.637. Essa bonificação final 
vem complementar o adianta­
mento de CrS 2.500 por saco 
dado ao produto ensacado e CrS 
1.250 pelo produto entregue a 
granel. 

Os seis produtores de len­
tilha da região dividiram entre si 
os Cr S 287 .334 obtidos com a 
comerciahzação do produto ates­
tado. O retomo ficou em Cr S 
102 por quilo, que veio somar-se 
ao adiantamento, dado em no­
vembro passado, de CrS 2.500 
por quilo. Já os produtores de 
semente de colza, ratearam um 
valot de CrS 10.165.980. Cada 
produtor recebeu uma bonifica­
ção de CrS 31.650 por saco. Os 
valores de adiantamento dado 
em dezembro, ficaram em CrS .. 
2.500 para o produto/semente 
ensacado e Cr S 1. 250 pelo pro­
duto/semente entregue a granel . 
A linhaça nífo ofereceu retorno 
a<> prodotor em razão do exces­
so de pmduto no mercado e da 
baixa procura. 

AS FORRAGEIRAS 
Os 173 produtores de se­

mente de aveia branca ratearam 
um total de CrS 223.129.080 
obtidos pela comerc131iz3ção de 
1.033.005 quilos de produto. A 
bonificação atineiu o valor de 
CrS 216 por qw!o. O adianta• 
mento dado ao produtor, no mês 
de fevereiro, fechou numa média 
de CrS 395 por quilo. O centeiÕ 
apresentou um resultado de CrS. 
643.100, produto da venda dos 
5.450 qwlos de semente. Os cin• 
co produtores receberam, cada 
um, uma bonificaçã'o dr. CrS 
118 por quilo. O adiantamento 
havia sido de CrS 395 por quilo. 

O azevém também apre­
sentou bons resultados. Os 37 
produtores de semente recebe 
ram uma bonificação de CrS . .. 
400 por quilo que somou-,e ao 
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adiantamento de CrS 4 72 por 
quilo pago ao produtor por oca­
sião da entrega do produto. Ess~ 
ano foram comercializados pela 
Cotrijuí um total de 123.508 
quilos de semente de azevém, 
que proporcionou uma receita 
de CrS 44.718.100 Já o sincho 
apresentou uma receita de CrS . . 
190.087. resultado da comercia­
lização dos 1 19 quilos entregues 
por um produtor. O retomo foi 
de CrS 1.672 por quilo e o 
adiantamento dado em 31 de ja­
neiro havia sido de CrS 826 por 
quilo. 

Os produtores de semente 
de ervdhaca, cm número de 15, 
receberam uma boni(icação de 
CrS 353 por quilo. O adianta• 
niento, também dado em janeiro 
foi de CrS 1.180. Foram comer­
cializados 20.848 qwlos de se­
mente que resultou numa receita 
de CrS 7.359.344. Para os sete 
produtores de alfafa da regifo. 
que no inverno passado entrega­
ram na Cooperativa 961 quilos 
de semente, o retomo foi de CrS 
6.733. Em primeiros de março 
desse ano, esses produtores ha­
viam recebido um adiantamento 

de CrS 20.000 por quilo de se­
mente. 

de CrS 2.148 por quilo, mais o 
adiantamento, também dado no 
lníc10 do ano, de CrS 4.720. Os trevos, principalmente 

o Vermelho. também apresenta• 
ram bons resultados. Os 3.507 
quilos de trevo Yuchi proporcio· 
naram uma receita de CrS . .. . . 
5.095.671 Cada um dos 13 pro­
dutores recebeu uma bonificaçã'o 
de CrS 1.453 por qmlo, afora o 
adiantamento dado em 31 de ja­
neuo de CrS 4.720. Apenas um 
produtor foi o responsável pela 
produção de 99 quilos de semen­
te de trevo Vermelho comerciali­
tado pela Cotrijuí. O retorno foj 

De uma mane1ra geral, Se• 
gundo o Josê Luiz Kessler, coor• 
denador da área de forrageir~ 
na Cotrijul, os valores de bonifi• 
caçfo dist ribu!dos para as forra• 
gciras foram do agrado dos pro­
dutores. Ele aproveita para aler• 
lar aos produtores de semente 
que as perspectivas de retomo 
sempre serã'o maiores, quando o 
produto apresentar boa qualida• 
de. 

''O milho é uma 
<las melhores alternativas 

para diversificar''. 
oJe, no Brasll, a pesquisa 
agrícola tem lnfonnações técnicas 
suficientes para garantir que os 
solos não apenas sejam 
preseivados, mas que se tomem 
rentáveis através de uma 
exploração bem plane}ada. 
São várias as maneiras de se 
atingir este objetivo, mas um 
procedimento essencial é a 
ROTAÇÃO OE CULTURAS. Este 
sistema pennite establllzar e 
aumentar a produtividade numa 
combinação dos fatores solo, 
clima e cultura com os fatores 
c ... <>nômlcos. 

Por que a Rotação? 
"A rotação de culturas tem 
Inúmeras vantagens", aflnnao 
professo, Muzllll. Uma rotação de 
culturas bem planejada visa a 
manutenção ou melhoria da 
produtividade do solo, como 
também a diminuição da 
Incidência de ervas daninhas, 
pragas e doenças. Promove o 
controle da erosão e assegura um 
programa equlllbrado de trabalhos 
na fazenda. 
Em relação a este aspecto, é bom 
lembrar que, em propriedades 
onde apenas uma cu:ltura é 
explorada, todos os trabalhos de 
plantio se concentram num 
mesmo período, o que ocorre 
também no momento do cultivo e 
da colheita. 
Oopontodevlstaeconômlco, 
rotação significa diversificação e a 
diversificação é um tipo de seguro 
para o agricultor, tanto em relação 
às OSCIiações de preços depois da 
colheita, como em relação às 
variações climáticas durante o 
ciclo das culturas. 

Por que mllho na Rotação? 
A resposta nos é dada pelo 
professor Muzllll através dos 
resultados de 7 anos de pesquisas 
realizadas no IAPAR que 
conflnnam que O MILHO É BOA 
OPÇÃO PARA DIVERSIFICAÇÃO, 
PORQUE: 
• É 1.oma planta das mais 

"eficientes" no aproveitamento 
da energia solar para produção 
de alimentos. Tem grande 
potencial produtivo, que pode 
serde!>envolvldo pela melhoria 
dos sistemas de produção, 
lnclulndosementes, 
espaçamento, época de plantio, 
adubação, controle de pragas e 
TÉCNICA OE MILHO NO LIMPO. 

• Pertence à famílla das 
gramlneas, te;n raízes 
fasciculadas e é exigente em 
nitrogênio. É, portanto, Indicado 
p;iro suceder a lavoura da soja 
OII a "dobradinha Soja-Trigo•. 

• Deixa, após a colhelta,um 
volume multo grande de restos 
vegetais, proporclona11do 
cobertura do solo e matéria 

orgânica, bastante benéficos (e 
valorizados pelos adeptos do 
Plantlc, Direto). 

• É plantado e colhido em épocas 
diferentes da soja. É menos 
dependente de mecanização, 
pennltlndo, assim, o uso mais 
raclonaldasmáqulnaseda 
mão-de-obra nt! fazenda. 

• É tolerante aos herbicidas que 
não podem ser usados na soja, 
pennltlndo o controle qulmlco 
das Invasoras que os plantlos 
repetidos da soja safeclonam. 
Portanto, promove a 
desinfestação do terreno. 

Concluindo, o professor Muzllll 
chama atenção para os resultados 
econõmlcos da pesquisa. A 
COMPARAÇÃO OE 
RENTABILIDADE MOSTROU MELHOR 
RESULTADO ECONÔMICO PARA A 
ALTERNÂNCIA OASOJA COM 
MILHO, OOQUE PARA O CULTIVO 
CONl'ÍNUOOASOJAANOAPÓSANO. 
Além de uma margem bruta mais 
elevada, a altemâncla da soja com 
o milho resultou em menor risco 
econ6mlco. 

-- - --- - -------- - -



• AQicultura 

Hora de revisão nas colmeias 
Quem lida com abelhas há 

1l1urn tempo sabe perfeitamente 
1110 uma revisã'o nas colmeias, 
m1 vez ou outra. nfo só é ne­

•na para a sobrevivencia dos 
1,, .,mes, como também contri-

1 ui para o aumento da produçfo 
d mel. O Jaldyr Cabral da Silva, 
lf• nico responsável pela assistên-

11 técnica aos apicultores da re-
'"º de Oiiapetta, vai mais longe 
t iarante que o ideal seria fazer 
111111 revisão nas colmeias a cada 
·o dias. "A funçfo da revislk> é 

r•r• ver o desenvolvimento dos 
enxames, acompanhar a ovopo-
11ção da rainha, identificar pro­
blemas com traças, piolhos e for-
1111gas e substituir os favos ve­
lhos, pouco produtivos, por no-

"'"º · A primavera é a época 
•leal para se fazer uma revisfo 
hem caprichada nas colmeias. e 
, oportunidade para o apicultor 
, olocar seu apiário em dia e faci­
htar a produçfo de mel durante 
, floraçfo. 

O trato com as abelhas 
1~m alguns segredos que aque­
les apicultores. que recém estfo 
entrando para a atividade, ain­
da desconhecem. Um destes 
~gredos, por exemplo, diz 
respeito a escolha do horário pa• 
11 mexer com as colmeias. Se­
gundo o Cabral, a melhor hora 
é pelas 10 horas da manhf, ou 
entfo, cbs duas às três da tarde. 
Nesses dois horários, as abelhas 
operárias, mais agressivas, estão 
fora da caixa. Não aconselha me­
xer com as abélhas durante à 
noite. Ao lidar com as abelhas o 
apicultor deve estar bem prepa­
rado e vestido adequadamente, 
usando macacfo, máscara e lu­
vas. Desta forma, ele poderá tra­
balhar com maior segurança. 
"Tanto a roupa como o corpo 
devem estar limpos, pois odo­
res estranhos irritam as abelhas", 
alerta o Cabral. Levar junto sem­
pre um fumegador. A fumaça de­
ve ser branca e fria, produto da 
queima de panos podres para 
nfO intoxicar as abelhas. 

da caixa, sobre o assoalho, 
uma folha branca de papel 
com algumas bolinhas de 
naftalinas. Sempre retirar a 
folha a cada manhã. Com o 
cheiro forte da naftalina, o 
piolho se solta da abelha e 
cai no papel. Essa operação 
pode ser repetida durante 
uns 10 dias, até que n«o 
caiam mais piolhos no papel 

A TROCA DAS CAIXAS 
Caso o apicultor ainda 

esteja usando caixas rústicas 
no apiário, deve aprov~itar a 
oportunidade e realizar a 
transferência dos enxames 
para caixas padronizadas, 
"de preferência a Langs­
troth, que além de possibili• 

Jaldyr Cab.-al: revisio é fundamental lar um melhor aproveita-
mento dos espaç~ i>elas 

abelhas, é toda desmontável, faci­
lila a limpeza e ainda tem melhor 
ventilaÇfo". aconselha o Cabral. 

COMO FAZER A REVISÃO 
No trabalho de revis.fo, 

que segundo o Cabral deve sem­
pre começar por trás das col­
méias para nfo atrapalhar o tran­
sito das abelhas, deve começar 
pela retírada dos caixilhos, "sem­
pre em silêncio e sem movimen• 
tos bruscos para não despertar a 
atençfo das abelhas". Ao exami­
nar esses caixilhos, verificar se 
nfO existem muitos zangões, Se 
for o caso. retirar alguns zangões. 
A operação deve seguir adiante 
com a identificação de ataque de 
traças. piolhos e formigas. 

A formiga é o pior inimigo 
das abelhas. Para evitar seu ata­
que, colocar pedaços de lf de 
ovelha, embebidos com óleo 
queimado, em volta dos pés dos 
suportes das caixas. Afora isso, 
tratar de destruir os ninhos das 
formigas e mimter o local onde 
estão localizados as colmeias 
sempre livre de ervas. Outra op­
ção é o apicultor criar galinhas 
angolistas, que eliminam rapida­
mente as formigas. 

Outro grande inimigo das 
abelhas é o piolho. Ele costuma 
se localizar nas costas das abe­
lhas e se alimentar de mel. Para 
combatê-los, é só colocar dentro 

A troca das caixas deve ser 
muito bem feita para que o 
enxame logo se adapte à nova ca­
sa. O apicultor deve começar a 
operaçfo retirando todos os fa. 
vos da caixa velha, colocando-os 
num recipiente fechado. Ao en­
contrar a rainha, colocá-la ime­
diatamente dentro da caixa no­
va, seguida pelo enxame. Fechar 
a caixa para que as abelhas nã'o 
fujam. Numa outra operaçã'o. pe­
gar os melhores favos - aqueles 
com cria e mel -, amarrar com 
barbante ou borrachinha e colo­
cá-los dentro da caixa nova, sem­
pre tomando o cuidado de dei­
xar os favos com cria no centro. 
Ourante cinco dias, nfo mexer 
no enxame. Passado esse tempo, 
abnr a caixa e cortar as :amarras 
dos favos. "Essa é a operação de 
despejo, explica Cabral. 

Também essa 6 a oportu­
nidade do apicultor fortalecer o 
enxame, transformando aqueles 
muito fracos e pouco produti­
vos, em enxames fortes. 

A apicultura é uma idéia 
que vem amadurecendo há uns 
dois anos na regia-o de Clúapetta. 

Mais incentivo 
"Recém agora estou en­

tn:rndo para a apicultura", diz o 
seu Protásio Lottennann, pro­
prietário de 80 hectares na Linha 
lracema, no munic ipio de Chia­
perta. Sem ter tidc aimlo muito 
tempo para aprender todos os se­
gredos da apicultura, seu Protá• 
sio já tem hoje sete colmeias, 
mas conta que começou a lidar 
com abelhas há um ano amis, 
com apenas três cãlXils. Ele só 
n4o tem mais colméias porque 
ainda mio descobriu muito bem 
como conduzir os novos enxa-

- Eu ainda tenho muito o 
que aprender sobre criaçlio de 
abelhas, principalmente no que 
diz respeito aos novos enxames. 
Até agora não tive muita sorte. 
Geralmente eles morrem e estou 
desconfiado que o problema é a 
falta de alimentos. 

Mesmo com tão pouca ex­
periência na lida com as abelhas, 
seu Protásio já andou fazendo 
uma boa colheita de mel. Só no 
ano passado, no mês de dezem-
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bro, quando tirou mel pela 
primeira v~. co/J1eu uma 
média de 13 quilos de mel 
por caixa. Não vendeu o mel. 
Preferiu gwrdar um tanto 
para o consumo da famnia e 
distribuir o outro tanto 
entre a vizinhança e os 
parentes. Mas já andou fa­
zendo as contas e chegou a 
conclusão que a apicultura 
pode se transfonnar ruma 
excelente fonte de renda. 
Se tivesse vendido os 39 qui- . . .. 
los colhidos em dezembro, Prodsro Lottermann: drversrficaçlo 

pelo preço da época - CrS . . . . vu. A upiculttirJ é uma opçãc a 
7.000 o quilo -, teria obtido mais que existe para o produror 
uma receita de CrS 273. 000. Co- diversificar o suo propriedade. 
mo gastou Cri 90. 000 na aqui- Para o seu Protá:no a Coo­
sição das caixas, ainda lhe sobra- pera tiva tem que colaborar um 
ria. de lucro, Cri ! 83. 000 pouco mais com os apicultores 

É claro que por enquan• 
to a minha intenção é apenas 
produ: ir mel para o co11Sumo da 
familia. Se mais tarde decidir co• 
mercializar a produçilo, então, 
terei que investir mais na uti1•1-
dade, mas isso vai depender tam­
bém do incentivo da Coorerati-

do regi/lo, fomecendo, além da 
assisténcia técnica e orienJação. 
rodos os equipamentos ,iecessá­
rios. Segundo ele. esses equipa­
menros, como caixas de madeira, 
úiminai de cera, centrifugadora, 
máscaras, entre outros, poderiam 
ser colocados ô venda no 111erto 
do. 

••••••••••m 

"~ mais uma opçJ'o dentro do 
trabalho de d1versificaçiio da 
produção e o que queremos, diz 
o Cabral, é que o produtor tenha 
mel para o consumo da familia. 
Apenas o excedente deverá ser 

transformado cm renda. " Muito 
menos queremos incutir a id~ia 
de riqueza com a apicultura. De­
verá, num primeiro plano, ser 
apenas urna alternativa a mais na 
alimentação caseira", reforça. 

º
ADUBOS 
IPIRANGA 

Fórmula Brasil, garantindo produtividade. 
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Cooperação: objetivos e interesses 
O cooperativismo pode ser e interesses ligados à produçlo e 

definido como uma prática so- também é preciso saber dos pia• 
cial, em geral, de contelldo emi- nos da economia nacional com 
nentemente econômico, atrás do relaça-o ao setor primário . Feito 
qual estio diferentes projetos de isso, pode-se falar, mais objeti -
natureza econômica, social, po- vamente, do cooperativismo, ou 
lítica e cultural, sempre de acor- melhor, da prática cooperativa 
do com os interesses dos grupoo efetiva e entender a sua impor-
sociais ou iridiv{duos que o in- tãncia para cada produtor asso-
t~ram ou o condicionam. As· ciado e seu significado para a 
sim, também no caso do coope- economia nacional. 
rativismo brasileiro, mais que as Esses aspectos nem sempre 
idtias e princípios doutrinários estio claros no estudo da nature• 
c~ssicos do movimento coopera- za e significado da cooperaçfO 
tivo internacional, foram as con• na economia brasileira, ou, no 
dições materiais concretas de caso, da economia do Rio Gran­
produçlo e dinâmica do proces- de do Sul. O encontro dos inte­
so social de correlaçlo de forças resses dos produtores e dos in­
que nele se estabeleceu e as con• teresses da política econômica 
diçoes políticas gerais vigentes nacional, historicamente, aconte-
no País, em termos conjunturais ceu no cooperativismo, via en-
e estruturais, que definiram e frentamento dos problemas e de-
moldaram a prática cooperativa. safios que se colocavam no ca-
Foi assim no Rio Grande do Sul, minho de ambos, tais como: es-
coro as antigas cooperativas agrí- gotamento da tradicional eoono-
colas mistas, nascidas dos proble- mia dos colonos, mecanizaçlo, 
mas que os colonos passaram a necessidade do aumento da pro-
enfrentar em suas atividades eco• dutividade, cn!dito, tecnificaçlo, 
nõmicas de pequenos produtores etc. 
mercantis. Por sua vez, o apareci- Nesse encontro de interes-
mento de um novo tipo de coo- ses o projeto cooperativo, muitas 
peratíva de comercializaçlío de vezes, passou a ser confundido 
produtos agrícolas, as assim cha- com os planos e projetos da polí-
madas Cooperativas de Trigo e tica econômica governamental, 
Soja, está diretamente ligado à sem no entanto, necessanamen-
modemi.iaçlo da produção agrí- te haver uma 1gualizaç10 de in• 
cola, isto é , à penetração doca- te;esses. Porém, foi pela mecani-
pitalismo no campo e a articula- zaçlo, pela modemizaçlo do 
çlO dos produtores rurais frente processo cooperativo, e pela co-
ao novo quadro de explicitaçfo operaçlo econômica que_ os pro-
e realizaçlo de interesses e obje- dutoies buscaram encaminhar os 
tivos dos diferentes grupos so- seus mteresses, as suas necessida-
àais em presença. des, as suas economias, de tal 

Na origem de ambos os ti- forma, como se na confluência 
pos de cooperativas podem ser dos interesses estes se tomassem 
identificados dois fatores impor- um só. Assim, o tipo de agricul-
tantes para a compieensfo do tura que se passou; a maneira de 
seu desenvolvimento. De um fazê-la; os interesses das forças 
lado está a reaçlío dos produto• econômicas nacionais e o tipo de 
res rurais contra as condições cooperativismo, ápoiado e condi-
adversas do mercado e a esperan- cionado pelo Estado , pareciam 
ça de superá-las pela cooperaç!o. ser do interesse do produtor. 
O cooperativismo aparece como Isso se torna muito claro 
um projeto de esperança e , co- no caso da adesll'o dos pequenos 
mo tal, condiciona a adeslo, produtores rurais do Estado ao 
principalmente, do pequeno pro- projeto de modem1zaçlo da pro-
dutor. De outro lado está a po• duça-o, desencadeado pela meca-
l(tica concreta de conduçlío das mzaçã'o, pelo uso de insumos 
cooperativas (legislaçlío, incenti- modernos e capital financeiro, 
vos , etc), elaborada no contexto pela espec1ahzaça-o e adoção de 
da política econômica nacional , práticas de cultivo. ~conomica-
onde elas aparecem como instru - mente incompatíveis com o ta• 
mentos de viabilização dessa po- manho da ;!rea e pela própria 
lítica econômica, isto é , como racionalidade de suas economias. 
ins trumentos para fazer cumpnr voltadas antes para a subsis tência 

tal no campo, a maioria dos pe­
queno:s produtores, apesar da 
maciça ades:ro ao cooperativis• 
mo, sente cada vez maiores difi­
culdades de viabilizar-se eoonô­
mica e socialmente nesse prOCC$• 
so, na condiçlo de produtores 
independentes. 

Embora não se possa res• 
p05slbilitar as cooperativas pela 
soluça-o dos problemas da socie­
dade como um todo, estas cor­
rem um 5'rio risco de se verem 
desacreditadas como alternativas 
viáveis na luta dos produtores 
rurais pela sua permanência no 
campo. Esse risoo ~ tanto maior 
quanto maii. demorar uma solu­
çlío ao problema da monocultu­
ra, ciclo esse que absorveu com­
pletamente as cooperativas por 
longos anos. ll. um desafio às 
atuais. cooperativas agrícolas evi­
tar que apenas viabilizam um 
proce.sso de produçro no campo 
que acaba expulsando grande 
parte dos produtores, selecionan­
do-os em funçã'o de um modelo 
econômico específico. Na práti­
ca, o cooperativismo, entendido 
teoricamente como um movi­
mento de democratizaçã'o das 
chances econômicas e sociais 
entre os indivÍduos, corre o risco 
de inverter a teoria. A exístanàa 
de uma estrutura formal de par­
licipaçao, prevista pela legislaçlo 
cooperativista brasileira e, muito 
menos, o discurso ideológico dos 
tradicionais princ(pios do movi­
mento cooperativo SIO garantias 
suficientes para a democratiza­~'º da prática do poder nas co­
opera tivas. Esta depende muito 
mais de fatores do ambiente 
sócio-econômioo maior e das 
próprias estruturas sociais con­
cretas de cada cooperativa do 
que do recado da lei ou do 
ideal de princípios, muitas ve­
zes at~ contraditórias com a 
prática social vivida. 

A experiência histórica 
da prática cooperativista no 
setor de gra'os no Rio Grande 
do Sul , traduz bem essa pro­
blemática. Primeiro, autoritá­
na e centralizadora nas deci­
soes, a prática cooperativa mar­
ginalizou o associado da adminis­
tração dos negócios e das gran­
des deciSOes, fazendo-o um sócio 
entregador de produçlío incorpo­
rando-o aos planos gerais do mo­
delo econômico nacional vigen­
te. as funçoes atribuídas à econo- e manutenç!o da propriedade do 

mia pnmária no quadro de inte- que à realização de uma acumu- Pelo q•Je se viu até aqw, 
resses dominantes da economia laç!o de capital em termos de história do coope-
nacional. ~ pequenos produtores 

d · d d · ra11vi smo gaúcho , o que se está 
A partir disso. a grot~o 3 eriram ao proieto e mo erru- fazendo ao nível da democratiza. 

modo Podemos d1·zcr que no •açilo e tamWm as coopcra11vas 
• ~ çao da prállca cooperahva faz rocesso econo• nuco e-ereto dali resultanres. na es=rança de 

P -· ,,. parte de um proceS!>o social dinã-que os produtores rurais do Rio superar suas dificuldades pela mico , condicionado e míluencia-
Grande do Sul viveram e amda cooperaçào e pela alteração do do por diferentes fatores, os 
vivem, 0 sentido da produçfo patamar tecno\óg1co. Eles nã'o quais podem entravar ou podem 
primária realizada precisa ser se deram conta, no entanto , do acel~rar 

O 
processo de democra-

en'ocado do ponto de v1·sta do verdadeiro sentido desse proces-
1' tizar..,.o das cooperativas. O "es-produtor e do ponto de vista so que VJsava, :unes de mais na- r-d rá ,. 

dos interesses dominantes na da , ,iabilizar a expansão do capi- paço emoc tico nas coopera-
economia nacional , estes ligados tal no campo e nlío o produtor I ivas. formalizado pela eStrutura 

b · d t ·•;s em s,·. Em ouiras palavras, 0 pe• ou mecanismos de participaç:l'o, 
aos setores ur ano➔n us n- · estatutários ou nfo , está sujeito 
Isto tanto a n(vel do contexto queno produtor nlío precebeu à correlaÇão de forças que se 
da correlaçã'o de forças entre a a contrad~, lío enire seu proJeto "confrontam" no processo social 
economia do Estado e a econo- social e econômico que procura• da cooperaçlo e na dinãrruca do 
mia do País e a nivel do contef• va viabilizar pela cooper:çlío e o processo admmistralivo de uma 
to da correlaçlo de forças enUe tipo de produça-o que passou a empresa complexa como são ho-
os próprios produtores, princi- fazer pela adesão ao processo 

1
.e as cooperativas triti"colas. Sen-

palmente em busca da apropna de modernização e especializa-
• · · do assim, a participaçlo do as-çlo dos solos e da realização de çlfo da produção primária, sob o d 

suas economias como indivíduos comando dos interesses do ~api- sociado na geStf0 a empresa co-
ou grupos sociais . i; preciso sa- tal operativa é produdto de uma prá• 

No que diz respeito à Co­
triju( - Cooperativa Regional 
Triticola Serrana Lida. - pode­
mos di:zer que as suas quase três 
décadas de atividades represen­
tam uma excelente experiênCJa 
sociológica de organização 
cooperativa e de participação do 
associado na gestlo de uma 
empresa cooperativista oomple­
xa em um ambiente sócio~co­
nômico igualmente complexo e, 
muitas ve:zes, contraditório. Po­
demos dizer, sem dúvida, que a 
experiência de "organizaçro co­
operativa - CotrijuC', é um dos 
processos sociais mais abrangen­
tes de elaboraçlo de conheci­
mento da realidade social por 
parte dos produtores, vivencia• 
dos lústoricamente nessa regiã'o 
do Estado. A história da Cotri• 
ju{ revela um processo social de 
produçã'o de conhecimento da 
realidade social por parte dos 
produtores. Esse processo se ini­
cia desde a adeS!o dos mesmos 
à modemizaçlo e especializaçlo 
da produçã'o primária e a sua 
organi.iaÇlo cooperativa com o 
objetivo de dar encaminhamento 
às questõeS práticas dessa nova 
economia; armazenagem, comer­
cializaÇIO, agromdllstria, assis­
tência técnica, expansã'o empre• 
sanai, etc) e vai até o questio­
namento crítico da natureza do 
próprio projeto econômico e co­
operativismo. Ele vem sendo 
expresso pelos esforços em reor­
ganizar a produção pela díversi­
ficaçã'o e em reestruturar a em­
presa oooperativa pela reforma 
administrativa ou desmembra­
mento. 

Walt• Frantz 
Um dos aspectos impor 

tantes desse processo social. ª" 
nosso ver, diZ respeito à questlfo 
da participaÇão do associado n, 
gestlo dos negócios da empresa 
cooperativa, isto ~. a gestlo de 
mocrática. A participaçlo doa 
associados na conduçã'o da coo 
perativa será sempre a express(o 
da consciéncia que estes têm 1 
respeito do significado do alo 
cooperativo no contexto sócio 
econômioo global . Como tal, 1 
gestlo democrática, antes de 
ser uma questl"o administrativa. 
i uma questa-o política. A ma• 
terializaçlo da compreenslo po­
l(tica do ato cooperativo e, con­
sequentemente, da puticipaÇIO 
na conduÇlo desse ato se traduz 
em medidas e mecanismos admi­
nistrativos formais de gestfo de­
moc.-tíca dos negócios da em­
presa cooperativa, desde o seu 
planejamento até o controle e 
avaliaçlo dos seus resultados. 
Po~m. nfo havendo um conhe­
cimento claro do sentido do ato 
cooperativo, todos os ensaios 
de gest:ro democnltica correm 
o risco de acabar em práticas 
paternalistas ou at~ mesmo auto­
ritárias. Esse conhecimento deve 
traduzir uma compreensã'o do 
contexto sóc1o~conõmico no 
qual se inscreve a prática coope­
rativa e a prática econômica de 
cada associado. 

O Walt• Frantz 6 __,, 
d• Comunícaçfo e Educaçt'o • 
de DINllvvlvimento 1111 Rtcur• 
SO$ Humanos na R111ilo Pioneira 
da Co1riju (. 
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ALHO 
As condições climãti· 

cas predominantes no mês 
de agosto não prejudicaram 
o alho Portela, que está com 
bom desenvolvimento e 
com bom potencial de pro• 
dução. 

As lavouras, de um 
modo geral, estão limpas, 
pois ainda durante o mês de 
julho houve boas condições 
para a capina. Deste perío· 
do em diante recomenda-se 
o mínimo de circulação por 
entre as plantas, pelo que a 
própria capina devera ser 
evitada, pois as plantas de 
alho ficam muito sujeitas a 
ferimento~. por pequenos 
que pareçam e esta situação 
é favorável ao perfilhamen• 
to, prejudicando a qualida· 
de e o preço do produto. 

Lembra-se também 
que o trips tem atacado a 
maioria das lavouras da re­
gião, pelo qu11 o produtor 
deve estar atento, obser· 

vando as plantas para que 
assim que notar algum efei­
to desta prnga, imediata­
mente consulte o Departa· 
mento Agrotécnico para to 
mar as devidas providéncias. 

CEBOLA 
As áreas com cebola 

estão muito boas, sendo mf• 
nimo o prejuízo com even· 
tuais focos de doenças. A 
ocorrência de trips tem sido 
observada em algumas áreas, 
porém não tem prejudicado 
significativamente as plantas 
A limpeza das áreas de ce· 
bola implantadas no tarde 
(junho) ainda devem ser ca­
pinadas, pois nesta fase o in• 
ço ainda a prejudica, sendo 
que o afofamento do solo 
também é benéfico para as 
plantas. 

As lavouras do tarde 
podem receber cobertura 
com uréia para acelerar o 
seu desenvolvimento. 

As condições de mer­
cado, pelo comportamento 
até esta data, parecem ser 
favoráveis para que o produ­
tor tenha um bom resultado 

. . 

A mosca de frutas (pêssego e ameixa) pode ser 
controlada com armadilhas caça-moscas. 
A partir desta época pode-se suspender as capinas do 
alho. De preferOncia não circular muito pela lavoura. 

LENTILHA 
As áreas de lentilhõ 

ainda estão boas, lembran­
do-se que o período mais 
crítico para esta espécie são 
os próximos 40 dias, que se 
forem muitos chuvosos po­
dem comprometer comple­
tamente a produção. 

As cultivares precoces 
testadas no CTC já estão em 
pleno florescimento, e se 
não ocorrerem geadas, terão 
alto potencial de produção. 

Aos associados que 
cultivarem lentilha sugeri· 
mos que façam um contato 
com sua Unidade para que o 
Departamento Agrotécnico 
observe a lavoura. 

FRUTiFERAS 
O mês de setembro é 

de pouco trabalho no po· 
mar em geral, a não ser a 
aplicação de uma dose de 
nitrogênio para estimulâr o 
crescimento das plantas. As 
plantas, como pessegueiro 
e ameixeira estão nesta épo­
ca em fase de desenvolvi­
mento dos frutos e sujeitos 
ao atüque da mosca. O con­
trole deve ser iniciado ime­
diatamente. O uso de arma­
dilha caça-moscas é uma 
boa prática e pode prevenir 
problemas de bichamento 
dos frutos. Esta prática é 
mais recomendada para 
plantas do ciclo precoce e 
médio, que arnadu, ecerão 
antes do ataque mais inten­
so das moscas. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
O mês de agosto apre­

sentou-5e bem,ao inverso de 
julho, pois choveu por qua­
se todo período, prejudican­
do o trabalho na horta. 
Apesar desta situação, as 
hortas estão regulares e com 
boa possibilidade de produ­
ção. 

As folhosas se recupe­
ram rapidamente e jã estão 
disponíveis nas hortas casei­
ras. A maior dificuldade se 
tem encontrado na beterra­
ba, recomendando-se fre­
quentes afofamentos dos 
canteiros para dar melhores 
chances à produção. 

TOMATE 
Os tomateiros estão 

com bom desenvolvimemo 
inicial e somente agora são 
iniciados os transplantes pa­
ra o local definitivo. Lem• 
bra-se que o tomateiro é 
uma planta de ciclo rápido e 
de grande potencial produti• 
vo, podendo chegar a 6 kg 
por planta, pelo que é ne­
cessário que se dê boas con­
dições para se obter os me­
lhores resultados. 

O controle de doenças 
é também importante, sen­
do que a própria C31da bor­
dalesa (cobre+cal+água) 
atua sobre um grande núme­
ro de doenças, sendo barata 
e sem riscos de contamina­
ção ou intoxicação. 

QUADRO DE EPOCAS OE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

J1Mi:rO Fevettiro M- -11 .. .,. Junho ...... Ag;,m;, s.:~o Outt.1bto H<Wtmbt0 Otan,bro 

12m2 12m2 12m2 
~ .. ... 11ui.:.. ........... 

R-s,olho Sol. e"""""""° Chumbrlnho 

~uwa.:u. 

12m2 12m2 
eou .. Mat1teigt .. .,,. 

4ml 4m2 • m2 • m2 4m2 4m2 
S.lCa, s.... s,,.., -- ..... ..... 

R.i:.,,.t• A~do ·- ·- ·- -•do Rlldondo 

wrrntlho 
_ .. 

wrme1ho -·· Vlll'Jnelha ..,,.rrn,lho 

6m2 8m2 8m2 8m2 
AIJCUl.i Cutltndt Cultholdl Cu1t.Wldl Cuhl,,.. 

18m2 18"'2 BATATA 
Cano.1u Non,... ·---

12m2 12m2 12ffl'l 12 ,n2 12 m2 12"'2 -·· ao.,on ...... ao.,on l(.fc,.....,. Klgf"a,,_e 

.. n..,. MM..-lltla . ,.,... ,,..,(:11 • .,.,... M1mwHho Met~, ... 

-·· RatnN M')I Ralrltl-aMal R11nh1M• 
_ .. -·· 

1Bm2 18ml 
a.~.,-tat,1 TIII ToP llrlToo 

50 ol•n•• 50_,.. 
Tomote Yokota K •• P. G~ 

!,Opitin,.. 50 pt1r'lta& 50.,eantat 

P•J)lno Wltcon.rm WltconAJn e;., .. 

:z.000 pWIUII 2.0000l.attc.t 
CC!bol.a .... a. .. ,.,.,.,om,. Pe,ifo,-ma 

COLHEITA 00 MES: (pan quem segue as sugestões do plantio do quadro acima): Rúcula, Couve, Alface• Rabanete 

As lavouras de batata 
da chamada primeira safra 
já estão todas plantadas e o 
desenvolvimento inicial é 
bom. Este ano, pela dificul­
dade em encontrar brota­
dor, muitos produtores tive­
ram que efetuar os plantios 
sem terem usado esta práti­
ca, o que resultou em lavou­
ra Mais desuniforme e par& 
a qual não há medida com­
plementar a tomar. 
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•RENOVAÇÃO 

Os produtores executivos 
Celso Sperotto, Antonlnho Lopes e 

Valter Pótter tiveram que de1ur um pou• 
co de lado suas atividades com a lavoura e 
a pecuária, a partir de abril, para assumir 
um desafio. Eles Sfo os produtores que 
chegaram este ano à direção executiva da 
CotrijuC, e podem agora faur um balanço 
dos primeiros quatro meaes nos c:aigos. A 
indicaçlo e ele1çlo dos trü aaociados foi 
o passo m1Js largo dado peta Estrutura do 
Poder na Cooperahva, que possibilita a 
democratiz.açlo das deciSOes e a renova­
ção de lideranças. 

Celso é o vice-presidente da Regio­
nal Pioneira. Potter ~ o wpenntcndcntc 
da Regional de Dom Pedrito, e Antoni­
nho o supenntendente da Pioneira. Eles 
foram eleitos no dia 10 de abril, quando a 
chapa úruca, liderada por Oswaldo Meot• 
ti, conseguiu 94,16 por cento dos votos 
dos assoaados. No dia 11, tomaram posse 
e, partir dai passaram a vtver o dia-a-<l1a 
da CotniuC, lidando com questões que 
eles já conheciam como Uderes de núcleos 
ou pelo fato de terem integrado o conse• 
lho fiscal. 

LIDA NOVA 
Com a eleiçfo de abnl, toda a dire­

ção executiva da Cooperativa f01 renova­
da, com os sete dirigentes escolhidos u ­
sumindo os cargos pela primeira vez nas 
três regionais. Mas os outros quatro dire• 
tores já haviam exercido outras funçOcs 
executivas. Celso, Antonmho e Põtter, ao 
contrúio, estavam iruciando uma lida no­
va, no momento cm que, com a ele1çlo. 
se inauguravam tam~m as reformas ad• 
ministutivas na CotnjuC. E.1sas reformas. 
aguardadas h6 bastante tempo, vlo aos 
poucos assegurando maior autononu.a as 
regionais Pioneira. Dom Ptdrito e Mato 
Grosso do Sul. 

Antoninho Lopes relembra que o 
momento em que assumiu o cargo nlo era 
dos melhores, considerando-1e a situaç!o 
geral . O preço da soja caiu abwxo do mí­
nimo, o produtor enfrentava custos ainda 
maiores para fonnM a lavoura de inverno, 
e a morte do presidente Tancredo Neves 
deixava um ponto de mterropçlo quanto 
ao futuro da agricultura e, enfim, do país. 
Antomnho havia sido conselheiro fiscal 
da CotrijuC por dois períodos, e era rerre• 
sentante eleito pela 5tgunda vez. Além 
disao, tinha presidido por tel 111011 o Smd1, 
cato dos Trabalhadores Rurais de Ch.ia­
petta. Mal confessa que ficou assustado 
ao sentir de perto "o tamanho da Colri­
juJ". 

Ele teve de mudar.e de Chiapetta 

Celto Sperotto 

Eles se destacaram 
como llderes, 
com a Nova Estrutura 
do Poder, e 
chegaram à direção 
da Cotrijul nas 
eleições deste ano 

para ljul e pauou a "visitar" sua lavou­
ra nos fins de semana. " Mas - lembra o 
supeõntendente - lodo o associado tem 
o direito de assurmr a direçto de sua coo­
perativa, poil ela é do produtor e taro• 
bém por ele deve ser dirigida". Se nilo 
fosse a.ssim, de nada ad1antana todo o 
avanço que a Estrutura do Poder conse­
guiu desde 1979, quando foi implantada 
cntlo como experilnaa. Segundo ele. es­
se modelo de participação da Cooperaú• 
va deve inspirar outras entidades do se­
tor. 

FORTALECIMENTO 
.. Hoje, P()demos notar que desde os 

conselheiros há uma maJor partlcipaçlo, 
e que as regionais contam a,m maior li• 
berdade de açl'o", afirma Anlonmho. Ele 
entende que ·•o momento de dificuldade 
também pode fortalecer o cooperativis­
mo". e expUca: ''Quando da comerciali­
zação da safra de soja, as oooperativas 
cumpriram com sua funç:lío" O produtor 
está lembrado, afinal, que os atravessado­
res saltaram fora do mercado quando a 
comercializaç«o se complicou. 

As perspectivas para a agricultura 
nfo são boas, reconhece ele, mas há espe-

Em 86, a eleição 
de representantes 

O conselho de representantes da 
Cotrijw: que /4 contribuiu com três no1•os 
dirigentes para a Cooperati1·a. 1•ai aos pou· 
cos se firmando como meto capaz de aJJt­
gurar a "no1'1Jrllo de lidenmros. Essa for 
ma de ampliar a partic~ do associado 
llll vida da Cotrijur su~ru em J 979, como 
parte ela Esrrut11ra do Poder, que Jesde o 
ano passado faz parte do esraruro social 
O modelo já esrà inclusive sendo segwJo 
por outnn cooperarivin. num mome11to 
em que o súttmtJ apcma ""suademocr11-
tizoç4o. 

A n,almenre, st1o J 23 os represen· 
ranres, eleitos pelos próprios a•,ocilzdos, ,. 
que art,am como por111-voz tk /!UllS /o,uli 
dlldes junto à díreç4o Eles .lllb índictldos 
n,z propo,r4o de um ,.,,,,,.,un11m1e para 
cada 8"4po de 150-,daloJ. e tim, ea­
tre outroJ atribuiçlla, a apr«faç{IO do ba• 

lanço e rela tono de cada e:urríc10, nas a.1-
semblêias de infcio de ano. Afi11al, sena 
imposso·d reunir mima as,embléia geral 
rodos os an,au 22 mil ouociados da Coo­
perartwz. nas trts ~nai1. 

A RtKfonal Pioneira conta com 90 
represenrantel, o Mato Grosso Jo Sul tem 
23, e Dom Pednto conta com J O. No pró­
ximo ano, hin•mJ nova eleiçilo. para rm<>­
vaÇ'áo desu conielho. A data não está ain­
da definida. mas a eleição Jei•nri aconte­
cer entre OJ meses de 1160JIO e outubro. 
Se a escolha fosse hoje, os 22 mil m«ia­
d,?S poderiam amplwr o número de reprt­
senrantes para J 46 mi~ de acordo com a 
proporçllc de J para cada J 50 produrore.t 

O voto fHlT/1 indícoçtfo dos /!'deres 
de 11úcleos t dirtto. Como jd aconteceu 
antes, CJldo unidade da ona de oçao da 
Cooperativa distribui """" nas loca/ida-

Valter Pôtter 

rança de mudança>, e as cooperat1v:is de­
vem contnbuir para a alteração do mode­
lo agrícola . Mas a pol ítlca para o setor de­
pende também da conduçlo da economia 
como um todo. "Até agora, o governo es­
teve preocupado cm pagar a divida exter­
na", diz Antoninho, referindo-se t "velha 
Repóbhca". Pau ele, é preciso pensar na 
retomada do crescimento econl>m1co, 
com aumento do poder de compra da po­
pulação, pois sem Isso a agricultura nlo 
sobrevive. 

PEGANDO JUNTO 
Essa é também a opuuio de Celso 

Sperotto. para quem a diversificaçfo da 
produçlo ser, decisiva nlo só para os as­
soàados da área da CotrijuJ, mas tam­
bém de outras reglões . "Sem a diversifi­
caçfo diz ele - será diffcil sair da cri• 
se, que é fmanceíra e econõmica". Celso, 
que era representante eleito pela segunda 
vez. residia em S;mto Augusto. onde sem, 
pre parhcipou de movimentos comunlt'­
rios. Seu nome chegou a ser lembrado pa­
ra a superintendéncla, antes de Ruben Il­
genfritz da Silva, o ex-presidente, ter sido 

nomeado secretário geral do Mirusténo da 
Agricultura Celso re,e1tou o convite, m.s 
tenninou depois aceitando a vicc-pres1 
dência da Pioneira, 

"Seria uma incoertnc1a - ressallí 
ele - se nós, que sempre defendemos uma 
maior participaçfo, n6s negássmtos a a 
surn1r a direção'.'- Também ele teve dt 
mudar•IC de Santo Augusto para ljuC, e a 
idas à lavoura ficaram cada vez mais esc.,is 
sas. "Eu acho que a força do cooperativ1, 
mo está revitalizada na Cotrijuí, depois da 
eleiçlo. Nós estamos pegando juntos, com 
o associado e o funaonano, pois o mo­
mento é decisivo". 

Celso diz se sentir i vontade paril 
decidir, porque conta com o respaldo du 
aSSQciado, desde sua indicaçlo, como 
ocorreu com os dem1Js eleitos. "Se nfo 
fosse essa patticipaçlo do produtor, nto 
nos sent1rCamos com tanta força para re­
solver problemas". O vtce-presidente 111 
Pioneira entende que a nova situação do 
pais, com a democrauzaçfo, pode ser esll 
muladora . "O presidente Sarney está bem 
mtenc1onado, e algo de positivo deve re• 
sultar deua Nova República". 

UM PACTO 
Em Dom Pednto, o supenntenden­

te Valter Pôtter div1d1u atribuições com o 
vice Timio Bandeira. Ele ~ quem supervi­
Slona o departamento agrotécn.íco, o fn. 
gorlfico e o setor de insumos. Potter j j 
havia ocupado, por duas vezes, o conselho 
fiscal, e era representante quando f01 elc1 
to. li. vetertnário e nota uma diferença bá, 
sica entre ■ nova função e sua atividade 
como administrador de propriedades da 
famClia Ele lidava com interesses particu, 
lares, e agora passa a se envolver direta­
meato com os interesses de todo o quadro 
social. 

"Em Dom Pednto, firmamos um 
sauddvel pacto adrrunistrallvo", diz o 
superintendente, ao se referir à dlvisto de 
funções. que também conta com o apoio 
dos conselheiros. Pua ele, as pessoas que 
têm uma certa liderança ckvem se sentir 
na obnpçlo de mum1r cargos de respon, 
sab1hdade, "até como forma de relnbuu 
aos outros o que lhes foi oferecido duran• 
te sua formaçfo", Também no seu caso o 
cargo executivo alterou a rotina de traba­
lho. pois nlo slo poucas a. vucs em que 
as atividades da Cooperativa eJÓBem que o 
expediente se prolongue até a noite. "Mas 
considero esse trabalho um dever, uma 
contnbuiç3o que devo dar à Cooperativa 
e à comunidade". 

E1tn1tura do Podff amplia a p.-ticipaçlo do pn,dutor no dia-e-d,a de Cooperativa 
tlc, do interior, para que os associa/os 
pvnam votar. Podem 1•oru e ser votados 
os produtores que tenham entregue iuas 
safras 110 exerr:(clo anterior, conforme 
consta do regimeriro lnttnl(). 

Foram os rq,resentanres que, entre 
outras decisiJes reanres, encaminharam o 

drhare lffl tomo das reformas adminisrr11-
tíras zmplanrada1 na C'otríjul Essa1 refor­
mas resultaram, com a eleição de trlt 1•~ 
ces e rrrs superintm,.frntes em n.~ril ulri• 
mo. em maior autol'l()mta para caJa u,r,a 
das rrrs rqionai.s. Arires. a Cotrijut ro, .. 
tttvo com apenas um vice e um superinten­
dente paro rodas as rtfionais. 



SUPLEMENTO INFANT\L 
E.LJ\BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRA.NClSCQ DE ASSlS-FIDENE. IuU\ 

f . que inventou 
Você sabe quem o1 ato" a 

0 "Atirei u~ pa~ nho ~ a \e~da do 
"Ciranda-~ira~d~~~e-Barro? Não 
saci Perere, d Arás ninguém 
sabe? Nem nóS- 'ca~tigas e 
sabe, porque est as contadas e 
histórias nos fora:s pais e avós, que 
cantadas por nfs de seus pais e 
ouviram. tambl ~• e Elas vão sendo 
avós. Isto é ~o c º~r~lmente e todo 
passadas adiante todo mundo já 
mundo conheced ssas canções. 
cantou alguma e mas inventou, 
N·,nguém sabe que • ·mo 

é anon1 · 
isto é, seu autor_\ iro é muito rico, 
O Folclore bras1 e tos canções, 
cheio de )endas, ~~~id~s. roupas e 
brincadeira~ ~iferentes regiões 
artesanato as bém fazem parte do 
brasileiras tam 
folclore. . também é muito 
O folclore gaucho nt"1gas costumes 

1 ndas, ca ' · rico, com e ml!dios caseiros. 
comida, chás e r! pesquisar entre as 
Vale a pen~ "º~has do lugar onde 
Pessoas mais ve . adeiras que elas 

• as bnnc voce mora, m crianças, os 
faziam quando":: etc. 
cháS que t~rna ar~ sua professora, 
Proponha ,sso ~- do Folclore 
pois embora O t: ele deve ser 
seia 22 de agos d , pois faz parte 
sempre lembra. o, da nossa vida. 
da nossa hist6~1a,I mural com as 

. pa1ne ou • 
Rea\lze um squisadas, voce 
informações ~e á surpreso com a 

te ficar e os certarnen . . "d• de com qu cnat1111 o 
riqueza e a b . ncadeiras eram 
brinquedos e n 
realizados. 

CoordenaÇio: Maria Aperacida Pereira Mendes 

Folclore 

tro"êls 
. lhas são boas 

Três coisas ve fé 
Pote, sapato e ~:rn fresquinhas 
Três eu gostº mulher 
/>.gua, ~açoca ~e o mate a!_oga 

o,ze~ q do corac,ao 
As magoas torno bre mate _ 
Mate so b ·ando vao. 

. oas º' As mag 10 novo 
ndo eu era ga -

Qua . milho na mao 
eorn1a alo velho 
Hoje, sou g ico no chão. 
Bato com o b ·nas de agora 

E as meni st é namorar 
S6 querem la f\O fogo 

m Pane 
Bota temperar 
E não sabem conselho 

Eu quero dar .u; tornar 
A quem ~ q~1~i11er no mundo 
Q1.1em qu,s_e ver e calar. 
Há de 0 u111 r, 

Provérbios 
- Mulher de cabelo na venta, nem 
o diabo agüenta. 
- Ouem planta, colhe. 
- Devagar, se vai ao longe. 

1 
- Agua mole em pedra dura, tanto 
bate até que tu ra. 
- Quem apanha de mulher, não ,, 
se queixa ao delegado. 
- Ouem ama o feio, bonito lhe 
parece. 

AdvJnhatoês 
; No ~lto vive, ao alto mora todos 
em, ninguém o adora (sino)' 

- O que é, 0 que é, só fica ale r 
quando apanha? (pandeiro) g e 
- O que é, o que é, que não al"l(!a 
mas gasta sola de sapato? (chão) ' 
- O que é, o que é, na água n 
~a água cresce, se botar na ág:ace, 

esaparece? (sal) 



Lendas 
As lendas atravessam gerações e gerações, guardadas pela tradição e o filtro do 
tempo. Quando muito deixam-se perder as minúcias, os pormenores, mas retêm 
e conservam o enredo e o sentido fundamental. Refletem, geralmente, a vida passada 
de um povo. São a cultura desse mesmo povo. 

O primeiro gaúcho 
Os (ndios que habitavam a região sul usavam 
umas boleadeiras, juntamente com as flechas e 
lanças, contra os inimigos e na c~ça. 
Era uma grande festa, com muitas fogueiras para 
assar as carnes. Dançavam e cantavam 
alegremente, quando alguns bandeirantes 
passavam por perto e viram a fumaça . Como 
estavam atrás de ouro e pedras preciosas, 
precisavam de escravos para ajudá-los. Um deles 
disse: 

, 

orip1e.re k'r~u-.ie. 
i QflO!J - E. i::A 

íor1"~:> Qo.1\o.\ 
• • 1- Qn0?(2FA 

. -- - -

-Devem ser índios! - Vamos aprisioná-!~ e 
torná-los nossos escravos. 
Os índios tinham sentinelas por todos os lados. 
Assim os bandeirantes foram vistos. A ser tine la 
combinou, com o chefe da tribo, um plano. 
Vários guerreiros, a cavalo, seguiram para a 
campina. Os guerreiros deveriam ficar deitados 
e escondidos num dos lados do cavalo, deixando, 
o outro, voltado para os brancos. Os brancos 
aproximaram-se dos cavalos para laçá-los. 
Quando os índios perceberam que podiam 
pegá-los, saíram em disparada, "atirando 
boleadeiras e outros fugiram 
Rodrigo, o bandeirante mais jovem, estava 
ferido, mas ainda com vida. Fizeram-no 
prisioneiro. Realizaram uma grande festa pela 
vitória e o condenaram à morte, logo que ficasse 
bom do ferimen to. A filha do chefe, uma linda 
mocinha chamada lmembuí, ficou com muita 
pena de Rodrigo e passou a tratá-lo muito bem. 
Todos os dias, o jovem perguntava à menina 
quando seria sacrificado. Ela d izia que ele não 
se preocupasse, pois falaria com seu pai. 
Rodrigo ficou tão alegre que sentiu vontade de 
cantar e tocar. Resolveu fazer um instrumento: 
- uma viola e começou a tocar belas canções, 
tristes e suaves. A índia gostou tanto que, pediu 
a Rodrigo, que não parasse de tocar. Mas o chefe 
indígena mandou buscar Rodrigo para o 
sacrifício. A esperança de Rodrigo já havia 
acabado: fo i amarrado a um tronco, apesar dos 
pedidos da menina, que implorou a seu pai 
que não o matasse. Estava apaixonada por ele. 
Procurou todos os outros chefes, implorou 
clemência a todos. Eles não estavam dispostos 
a concordar, mas como gostavam da indiazinha, 
resolveram mandar soltá-lo. Não viam motivos 
para poupá-lo mas não queriam desgostar a índia 
Rodrigo teve uma idéia: sabia que os índil"S são 
muito senslveis à música. Talvez conseguisse 
conquistá-los com suas canções. Foi buscar sua 
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viola, sentou-se perto deles a tocar e cantar. 
Quando os índios o ouviram ficaram surpresos. 
Ele não era um homem! Era um Deus! Passou a ser 
admirado por todos, aprendendo até a usar as 
boleadeiras. 
Diz a lenda que enquanto ouviam as tristes e 
belas canções, os índios exclamavam: 
GAU-CHE. GAU CHE. O que significa "gente 
que canta triste". 
Desta expressão indígena surgiu a palavra 
GAüCHO. Rodrigo e lmembuí ficaram noivos 
e pouco tempo depois realizou-se o casamento. 
O bandeirante foi eleito conselheiro da tribo e 
muito influiu nos seus hábitos. 
Rodrigo foi o primeiro gaúcho e seus 
descendentes herdaram o amor à música, à terra 
e ao progresso. 

fl ,c"nn.~ 1e. Ô-1~~ 

+d,--.o':> -E:Fq 



O folclore nos 
brinquedos 

Nossas mães e avós certamente brincaram muito com bonecas 
de pano, as "bruxas", como eram chamadas. Algumas de 
voo!s talvez também brinquem. Estamos dando, aqui, a sugestão 
da confecção de uma, bem fácil, feita com meias. Aproveite 
esses dias de chuva, que você não pode sai r de casa e faça a sua, 
dando o seu toque pessoal. 

BONECA DE PANO 

Material t... frio: 
- um par de meras de homem bem 
comprido (meias de algodão) na 
cor desejada. 
- linha da cor da meia. 
- Lã amarela para os cabelos 
- 2 botões brancos. 
- linha de bordar vermelho, 
marrom e amarela. 
- Fita de cetim azul rei 
- Retalhos coloridos de lonita. 
- Algodã'o para enchimento. 

Explil:3',iies dos moldas: 
1 - Pé de meia. 
2 - Pernas. 
3 -Armação 
4 -Braços 
5 - Rosto 
6 - Detalhes do rosto 
7 -Cabelos 
8 - Armação do rosto da boneca 
9 - Braço 
10 - Armação do corpo 

11 - Corpo 
12 - Vestidinho 
13 - Esqueleto armado. 

Exeaição· 
Recorte um pé de meia na altura do 
cano. Costure a parte recortada, 
dando o formato das pernas, 
amarrando a parte de cima para 
formar a cabeça. O outro pé de 
mera servira para confeccionar os 
braços. Costure-os. 
Encha o corpo e os braços com 
algodão. Prenda os bracos ao corpo 
dando pontos invisíveis. 
Faça urna trança com a lã' amarela e 
cole-a na cabeça. Prenda dois 
botões brancos (para formar os 
olhos) com linha vermelha e borde 
os detalhes do rosto. 
Faça um mimosovestidinho com 
retalhos de lonita e vista a 
bonequinha, dando os retoques 
finais. 

Para os meninos, damos a sugestão de bichinhos de rolha. Os modelos são 

de um cachorro e de um porquinho, mas vocês poderão criar outros. 

Mãos à obra 

CACHORRO E PORQUINHO 

Material r-& !rio: 
- Rolhas grandes e pequenas. 
- Cartolina. 
- P.alito de fósforo. 
- Arame fino. 
- Tinta nanquim preta. 
- Barbante retorcido. 
- Cola-tudo. 

Explicações dos moldes: 
1 - Corpo 
2 - Orelha 
3 - Pata 
4 - Focinho 
A - Rabinho 
B -Corpo 
C- Focinho 
D - Patinha 

Exeaição: 
Cachorro: Com uma rolha pequena 
faça o focinho dando um corte na 
parte mais fina para fazer a boca 
e fure na parte superior para 

fixar as orelhas. Corte o molde 
das orelhas em cartolina e cole-as 
na cabeça do cachorro, dobrando 
como mostrado no modelo. Com 
um palito de fósforo cortado fixe a 
cabeça na pata d1ante1ra. O corpo e 
a pata traseira são ligadas por um 
arame fino introduzido no meio das 
rolhas. Barbante retorcido fará o 
rabinho. Pinte os olhos e o nariz 
com tinta nanquim preta. 

Porquinho: Recorte em cartolina 
branca (duas vezes) o molde da 
cabeça do porco. As patas também 
são confeccionadas em cartolina e 
pintadas com nanquim preto. Uma 
rolha bem larga servirá para fazer 
o corpo. Dê alguns talhos nos 
lugares marcados na figura e enfie a 
cabeça e patas colando-as com cola• 
tudo. Pinte os olhos e o focinho 
para arrematar. 
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Criança também escreve. E comol 
Os leitores do Cotrisol continuam 
nos enviando as coisas que estão 
fazel"!do. Isto é ,11u ito bom e é um 
incentivo para nós. Sabemos que 
também os professores utilizam o 
Cotrisol em sala de aula e queremos 
registrar aqui a amável carta da 
prof~ra Tânia Maria da Costa, dP 
Augusto Pestana, que diz · 
"Prezada Coordenadora do Cotrisol 
Por meio desta envio-lhe as histórias 
criadas pelos meus alunos de 2a. a 
4a. séries da Escola Municipal 
Angelo Barasuo! da localidade de 
São Miguel, interior de Augusto 
Pestana. 
Trabalho com o COTRIJORNAL 
em sala de aula e principalmente 
com o suplemento infantil, 
COT RISOL. Os alunos ficaram 
muito entusiasmados com o 
suplemento do mês de maio. A 
partir dai comecei um trabalho 
no sentido dos alunos criarem 
suas próprias histórias, porque 
considero muito válido o trabalho 
que os professores desta escola vêm 
desenvolvendo. Não foi posslvel 
enviar anteriormente porque 
somente recebi o jornal do mês de 
maio no d ia 1 ° do corrente mesmo 
assim, _em nome dos alunos; espero 
a pubhcaçã'o das histórias de 
Chaupezinho nas próximas edições. 
Agradeço-lhe a atenção dispensada, 
colocando-me à disposiçã'o. 
Atenciosamente. Tânia Maria da 
Costa". 
Nós é que agradP.cemos sua carta 
professora Tânia e gostaríamos ' 
que continuasse a incentivar seus 
alunos a produzirem seus textos. O 
Cotrisol gostará de publicá los, 
mesmo que r,lo sejam sugestões 
nossas. Assim, quando julgar 
oportuno, remeta-nos os trabalhos 
das críanças 
Aqui estão as histórias dos 
Chapeuzinhos, das crianças de 
Augusto Pestana. 

CHAPEUZINHO LARANJA 
Era uma vez uma menina que s6 
usava um chapéu cor de laranja, 
que ganhara de sua avó, no seu 
aniversário. 
A avó de Chapeuzinho Laranja era 
muito velhinha e morava sozinha 
perto de uma floresta onde havia 
muitos animais ferozes, entre eles, 
um lobo mau que gostava de comer 
as pessoas. A velhinha estava de 
cama, gripada e Chapeuzinho 
Laranja foi levar xarope de mel­
agrião para ela. A mãe de 
Chapeuzinho Laranja recomendou 
que ela não fosse pela floresta 
porque haviam muito~ animais 
ferozes. O Chapeuzinho Laranja 
desobedeceu sua mãe e um lobo 
que gostava muito de laranjas, 
queria engolir a Chapeuzinho 
porque ela ch3rnava-se Chapeuzinho 
Laranja Mas um caçador que 
passava por perto pegou ~ua 
espingarda e atirou no lobo, que 
saiu em disparada. 
Chapeuzinho Laranja, assustada, 
jurou nunca mais desobedecer 
sua mãe. 
Magnos José Nunes - 4a. Sl!rie - 10 
anos - Esc. Angelo Barasuol -
Augusto Pestana 

CHAPEUZINHO AZUL 

Era uma vez uma menina que s6 
usava chapéu azul. Então passou a 
se chamar Chapeuzinho Azul. Ela 
não gostava de gente velha, a não 
ser de sua avó, porque ela lhe ddVa 
muitos presentes. Um dia 
Chapeuzinho Azul pediu para sua 
mãe para ir na casa de sua avó. 
Então sua mãe falou: 
- Chapeuzinho Azul, não vá pela 
floresta, lá tem muitos perigos. Mas 
Chapeuzinho Azul não respeitou a 
vontade de sua mãe, pegou um bolo 
de mP.I e laranjas e saiu pela floresta 
a dentro para chegar até a cas.i da 
vovó. No meio do caminho 
Chapeuzinho Azul encontrou o 
lobo, mas não sabia que era o 
lobo mau. 
Quando Chapeuzinho se distraiu 
para pegar algumas flores e olhar 
os passarinhos, o lobo correu e 
bateu na porta da casa da vovó de 
Chapeuzinho. A vovó falou: 
- Entre, eu não posso me levantar 
porque estou muito fraquinha. 
Então o lobo entrou e engoliu a 
vovô. Colocou a touca e o vestido 
dela. De repente Chapeuzinho 
bateu e o lobo disfarçou e disse : 
- Entre Chapeuzinho, a pona está 
aberta. O Chapeuzinho entrou 
e ficou espantada: - Vovô, por que 
essas orelhas tão grandes? 
- Para te ouvir melhor minha 
netinha. • 
- Porque essa boca enorme? 
- Para te engolir 
O lobo deu um salto e engoliu o 
Chapeuzinho Azul. Logo depois um 
amigo da vovô encontrou o lobo 
dormindo e roncando. O caçador 
cortou a barriga do lobo e tirou o 
Chapeuzinho Azul e sua avó. 
Chapeuzinho Azul prometeu nunca 
mais desobedecer sua mãe, pois 
havia aprendido a lição. 
Sidnei Guiotto - 4a. séne - 9 anos 
Esc. Mun. Angelo Barasuol -
Augusto Pestana. 

CHAPEUZINHO VERDE 

Era uma vez uma menina que se 
cha_mava Chapeuzinho Verde. Era 
murto levada e recebeu este no~ 
porque havia pintado o seu chapéu 
de verde. Um dia a menina 
desobedeceu sua avó e foi brincar 
na floresta. N11 floresta apareceu o 
lobo que começou a correr atrás 
de Chapeuzinho, que corria para a 
cas3 de sua vovozinha. 
Na corrida a menina perdeu o seu 
chapeuzinho verde. A vovó ficou 
triste e nunca mais lhe deu 
presentes. 
Fábio Gewebre - 8 anos - 2a. série 
Esc. Mun. Angelo Sarasuol -
Augusto Pestana 

O atAPEUZINHO MAGICO 

trauma ve? um mPnrno que se 
chamava Chapeuzinho Mágico, 
porque ele tinha um chapéu mágico. 
As veze~ o chapéu do menino saia 
voando,mesmo sem ter asas. 
Quando chovia, se transformava 
em guarda chuva para proteger o 

menino da chuva. 
Cert_o dia a mãe do Chapeuzinho 
Mágico pediu: 
- Meu filho, leve este bolo de coco 
para sua avó, lá do outro lado da 
floresta. Mas cuidado com o lobo 
mau. AI, o Chapeuzinho encontrou 
o lobo que estava famrnto . O 
Chapeuzinho, que era mágico, 
desapareceu da cabeça do menino. 
O menino, espantado, teve que 
correr do lobo até sua casa. 
Chegando lá, encontrou o seu 
Chapeuzinho Mágico são e a salvo, 
e os dois ficaram muito felizes. 
Fabrício Guiotto - 8 anos - 2a. 
série - Esc. Municipal Angelo 
Barasuol - Augusto Pestana 

CHAPEUZINHO FLORIDO 

Era uma vez uma menrna que se 
chamava Chapeuzinho Florido. 
Recebeu este nome porque sempre 
usava um Chapeuzinho cheio de 
flores 
Chapeuzinho Florido era muito 
sapeca e gostava muito de 
desobedecer sua mãe. A mãe de 
Chapeuzinho mandou levar uma 
tona de morangos para a sua 
vovó, que morava do outro lado 
do bosque, mas Chapeuzinho 
Florido desobedeceu sua mãe e 
foi brincar no bosque. Um lobo 
pegou o Chapeuzinho Florido e 
tirou as flores do chepéu dela. 
Cristiano D. Guberte - 8 anos -
2a série - Esc. Municipal Angcto 
Barasuol - Augusto Pestana 

Inventando 
história 

Os alunos da 7a. série da Etcola 
Francisco de Assis - Fidene 
orientados pela professora dé 
língua portuguesa Lídia Inês 
AIJe~randt, escreveram algumas 
cronrcas. Estamos publicando uma 
delas, escrita pelas alunas Cláudia 
Gadonski e pela Márcia Prado. 

O Plehlito 
- Bom dia. 
- Bom dia, o que vais querer? 
- Um café sem açúcar. 
- O senhor é diabético? 
- Não, sou prefeito de Asa 
Preta. 
- Cruz Credo, Ave Marra, já tinham 
me falado que o senhor era um 
burro, mas não pensei que fosse 
tanto assim 
- Não, n5o, não sou burro, sou 
prefeito d'? Asa Preta. 
Seu idiota - vou te denunciar um 
homem tão rdiota não tem ' 
capacidade de ser nem um pai de 
família, muito menos um prefeito 
- Já 01sse: não sotJ idiota, soL1 

prefeito de Asa Preta. Chr, tenho 
a 1mpressào que esse cara não houve 
muito bem 
Assim o dono do bar denuncia o 
prefeito como sendo incapaz de 
admínistrc1r uma cidade. E ele foi 
int imado a prestar um depoimento 

Junto com o dono do bar. 
Na sala do juiz : 
- Bom dia. Ê o senhor que diz ser 
o prefeito de Asa Preta? 
- Não, eu nlo digo ser, eu sou. 
- Está bem, gritou. Este cara deve 
ser louco ou deve estar nadando 
na ignorância - cochichou o juiz. 
- Não. Não, ~enhor, não sou louco 
nem ignorante, sou PREFEITO DE 
ASA PRETA ... 
Num instante a confusão foi 
formada, gente correndo, com 
roupas brancas e com camisas de 
força na mão. De rePt,nte um 
homem se dirigiu ao juíz. 
- Me desculpe, senhor ju lz, toda 
esta confusão. E que este homem 
é o prefeito do Sanatório Asa Preta 
e de tanto trabalhar lá, ficou meio 
louco. 
- Eu insisto em dizer: sou prefeito 
de Asa Preta. 
No dia seguinte, no mesmo bar 
chegou um homem e pediu. 
- Me vê um café sem açúcar. 
- O senhor é diabético? Não, não 
responda.por favor. Já venho com 
seu café. 

Na edição do mês passado o 
Cotrisol sugeriu que as crianças 
criassem uma história a partir dos 
personagens do desenho, que eram 
se1S' pintinhos, um galo, uma cabra, 
uma nuvern uma árvore falante 
e uma galinha 
Já recebemos duas e estamos 
esperando outras. Aqui estão elas: 

A A RVORE FALANTE 

Num bosque havia uma linda árvore 
falante. Ela chamou todos os bichos 
ao redor dela para descansarem na 
sombra. Os bichos correram para 
Junto dela. A galinha com seus 
filhotes e o galo. A cabra também 
aproveitou para ir descansar E a 
linda nuvem mandou uma boa 
chuva para eles se divertirem 
Sidmara Pedroso Blaszak 
7 anos - 1 a. série 
Escola Fernando Ferrari - São Luiz 
Santo Augusto 

Era uma vez uma árvore falante 
mas ela era sozinha e queria ter ~m 
amrgo. Um dia estava passando seis 
pintos, eles virõm que ela estava 
triste e falaram : 

Nós somo$ seus amigos. Até que 
um dia os pintinhos falaram para a 
cabra que a árvore falante estava 
triste, e a cabra falou : 

Vamos contar para dona nuvem? 
- Vamos, responderam os pintos. 
E os seis pintos, a cabra e a nuvem 
sã'o amrgos da árvore falante. 
Os pintos cc,ntaram para os pais 
deles que a árvore falante precisa 
de mais dois amigos para ficar alegre 
e os pais disseram: 
- Será que serve nós? E a árvore 
fal~nte falou : 
- Claro que se;ve. E a árvore 
falante ficou feliz com es~es amigos. 
Fab1ana Lucchese - 8 anos - 2a. 
série - S3grado Co!'llção de 
J esus - ljuí. 
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